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Fonte: https://noticias.r7.com/prisma/r7-planalto/em-2020-38-mil-venezuelanos-sao-reconhecidos-refugiados-no-brasil-

04092020 

Com a minha mala na mão, sou um imigrante em marcha 

Percorrendo o mundo em busca do meu destino! 

Nesta mala,  

Carrego nela muitas coisas 

Vou vagueando de terra em terra à busca da paz,  

Liberdade, Justiça, Abrigo, e finalmente um recomeço para viver a vida! 

Sou imigrante 

Feito uma andorinha, em busca da melhor estação! 

Como quem apenas quer viver 

De braços abertos estou para um trabalho para sobreviver! 

Como um ser humano,  

Estou pronto para contribuir para o crescimento do país acolhedor! 

 

(Moisés Antônio – O viajante) 

 



 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

 

Esta tese, inscrita no âmbito dos estudos da linguagem, resulta de uma pesquisa de natureza 

qualitativa (exploratória) com o objetivo de desenvolver estratégias de elaboração de Materiais 

Didáticos (MD) de Português Brasileiro como Língua de Acolhimento (PBLAc) para 

refugiados/migrantes venezuelanos, visando à integração social desse público-alvo. O 

referencial teórico utilizado contempla o discurso como mudança social sob a luz da Análise de 

Discurso Crítica (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 2003, 2008, 

2010), da Teoria Social de Letramento (TSL) (STREET, 1984, 2001; BARTON, 1994; 

BARTON E HAMILTON, 1998) e da Teoria da Multimodalidade (KREES; van LEEUWEN, 

2001, 2006). A triangulação teórico-metodológica permitiu constatar que a linguagem, além de 

ser uma forma de significação do mundo, é também uma forma de ação sobre o mundo e sobre 

o outro. Por se tratar de uma pesquisa também documental, foram selecionados textos 

multimodais de MD de PBLAc como corpus de análise, bem como conteúdos extraídos de 

entrevistas junto a professores e coordenadores de cursos de PBLAc para refugiados 

venezuelanos. Nas análises multimodais, foram sugeridas categorias a partir da Gramática do 

Design Visual (KRESS; van LEEUWEN, 2006), da Análise de Clusters (BALDRY e 

THIBAULT, 2006) e da Ressemiotização (IEDEMA, 2003). Os dados empíricos foram obtidos 

junto a cinco instituições públicas de ensino superior que oferecem curso de português para 

refugiados/migrantes. A análise resultou em uma reflexão sobre o trabalho dos textos 

multimodais com práticas de letramento no MD de PBLAc para refugiados, demonstrando as 

especificidades inerentes a esse contexto de ensino-aprendizagem, com vistas à reflexividade 

crítica e às necessidades mais urgentes do público-alvo. Os resultados alcançados sugerem que 

o trabalho multimodal é de grande relevância para a elaboração de MD de PBLAc condizentes 

com as demandas da atualidade, pois a lógica organizacional do MD pode ser fator determinante 

para o desenvolvimento de competências e habilidades na língua-alvo. Os resultados destacam 

a importância de se promover um trabalho sistematizado com ênfase nos letramentos como 

práticas sociais, nos modos de significar os agentes sociais e nas especificidades do ensino-

aprendizagem de PBLAc para refugiados/migrantes. A tese significa uma contribuição para 

estudos futuros acerca de MD’s de PBLAc que venham a ser elaborados destinados a 

refugiados/migrantes venezuelanos, visando promover práticas sociais transformadoras. 

 

Palavras-chave: Material didático. Falantes de espanhol. Multimodalidade. Letramento e 

prática social. Língua de Acolhimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This thesis was made in the context of language studies as the result of a qualitative 

(exploratory) research with the main objective of developing strategies for the development of 

Didactic Materials (MD) of Brazilian Portuguese as a Host Language (PBLAc) for Venezuelan 

refugees/migrants. Furthermore, this study aims the social integration of this public. The 

theoretical framework involves literacy in social practices under Critical Discourse Analysis 

(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 2003, 2008, 2010); and the Social 

Theory of Literacy (TSL) (STREET, 1984, 2001; BARTON, 1994; BARTON AND 

HAMILTON, 1998); Theory of Multimodality (KREES; van LEEUWEN, 2001, 2006). The 

theoretical-methodological triangulation allowed us to verify that language, besides being a 

way of signification in the world, has also   an impact on the world and on others. This research 

involves documentary data, such as multimodal texts from MD of PBLAc Furthermore, data 

from interviews with professors/coordinators of PBLAc courses for Venezuelan refugees were 

also generated for analysis. Empirical data were obtained from five public tertiary education 

institutions that offer Portuguese courses for refugees/migrants. Within the scope of multimodal 

analysis, categories suggested from the Grammar of Visual Design (KRESS; van LEEUWEN, 

2006), Cluster Analysis (BALDRY and THIBAULT, 2006) and Resemiotization (IEDEMA, 

2003). The analysis allows a reflection on the work of multimodal texts with literacy practices 

in the MD of PBLAc for refugees, demonstrating the inherent specificities in this teaching-

learning context, with a view to critical reflexivity and the most urgent needs of the target 

public. The results achieved suggest relevance of the multimodal work for designing MD in 

accordance with current demands. Therefore, the organizational logic of the MD can be a 

determining factor for the development of competences and skills in the target language. The 

results highlight the importance of systematized work with emphasis on ways to signify social 

agents, their identities and the teaching-learning of PBLAc for refugees/migrants. The thesis 

aims at contributing to future studies and literature about the development, designing and 

application of MD of PBLAc for Venezuelan refugees/migrants, in order to promote 

transformative social practices. 

 

Keywords:.Didactic material. Spanish speakers. Multimodality. Literacy and social practice. 

Host Language. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMEN 

 

Esta tesis, en el ámbito de los estudios de idiomas, es el resultado de una investigación 

cualitativa (exploratoria) con el objetivo de desarrollar estrategias para el desarrollo de 

Materiales Didácticos (MD) del portugués brasileño como lengua de acogida (PBLAc) para 

refugiados / migrantes venezolanos, con el objetivo de la integración social de este público 

objetivo. El marco teórico utilizado contempla el discurso como cambio social a la luz del 

Análisis Crítico del Discurso (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 

2003, 2008, 2010), la Teoría Social de la Literacidad (TSL) (STREET, 1984, 2001; BARTON, 

1994). ; BARTON Y HAMILTON, 1998) y la Teoría de la Multimodalidad (KREES; van 

LEEUWEN, 2001, 2006). La triangulación teórico-metodológica nos permitió comprobar que 

el lenguaje, además de ser una forma de sentido en el mundo, es también una forma de acción 

sobre el mundo y sobre el otro. Por tratarse de una investigación documental, se seleccionaron 

como corpus de análisis textos multimodales de MD PBLAC, así como contenidos extraídos 

de entrevistas a docentes y coordinadores de cursos PBLAc para refugiados venezolanos. En 

análisis multimodales, se sugirieron categorías de Grammar of Visual Design (KRESS; van 

LEEUWEN, 2006), de Clusters Analysis (BALDRY y THIBAULT, 2006) y de 

Resemiotization (IEDEMA, 2003). Se obtuvieron datos empíricos de cinco instituciones 

públicas de educación superior que ofrecen cursos de portugués para refugiados / migrantes. El 

análisis resultó en una reflexión sobre el trabajo de textos multimodales con prácticas de 

literacidad en el MD de PBLAc para refugiados, demostrando las especificidades inherentes a 

este contexto de enseñanza-aprendizaje, con miras a la reflexividad crítica y las necesidades 

más urgentes del público objetivo. Los resultados obtenidos sugieren que el trabajo multimodal 

es de gran relevancia para la elaboración de MD de PBLAc, acorde con las demandas actuales, 

ya que la lógica organizativa de MD puede ser un factor determinante para el desarrollo de 

competencias y habilidades en la lengua meta. Los resultados resaltan la importancia de 

promover un trabajo sistematizado con énfasis en la literacidad como prácticas sociales, en las 

formas de significado de los agentes sociales y en las especificidades de la enseñanza-

aprendizaje de PBLAc para refugiados / migrantes. La tesis significa una contribución a futuros 

estudios sobre MD de PBLAc que se puedan preparar para refugiados / migrantes venezolanos, 

con el objetivo de promover prácticas sociales transformadoras. 

Palabras clave: Material didáctico. Hablantes de español. Multimodalidad. Alfabetización y 

práctica social. Lengua de acogida 
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APRESENTAÇÃO: ESTRANHOS À NOSSA PORTA 

 
Os noticiários de TV, as manchetes de jornal, os discuros políticos e 

os tuítes da internet, usados para transmitir focos e escoadouros das 

ansiedades e dos temores do público, estão atualmentesobrecarregados 

de referências à crise migratória.  

(Bauman, 2016, p. 7) 

 

No âmbito da linguística, o foco atento e consciente sobre os aspectos proximais das 

línguas revela-se fundamental. Como exemplo, pode-se citar a proximidade entre o português 

e o espanhol, registros que possuem palavras pertencentes aos grupos heterotônicos, 

heterogenéricos e, sobretudo, heterosemânticos. Nesse contexto, é comum a crença de que 

aprendizes de línguas próximas a sua língua materna compreendem e são compreendidos desde 

as primeiras interações por meio da língua-alvo. No entanto, isso pode ocorrer em níveis iniciais 

que a facilidade ajuda, mas também dificulta ao pensar que é fácil, e em níveis mais avançados 

afasta o aprendiz do ensino de português. Desse modo, esse entrave pode ser superado com 

atividades que visem competência sociocultural, leitora e escrita, motivem e promovam 

identificação cultural e aquisição da língua-alvo.  

Por ser professora tanto de língua portuguesa quanto de língua espanhola, as 

particularidades do ensino das línguas próximas estimularam-me a desenvolver pesquisa sobre 

o assunto. Inicialmente, no Mestrado, pesquisei sobre a presença de textos multimodais no livro 

didático (LD) de Espanhol, dada a minha experiência com livros didáticos, com os quais 

trabalhei durante oito anos, ao atuar como professora dessa língua em turmas do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio. Durante esse período, tive a oportunidade de lecionar para 

grupos de aprendizes de Português Brasileiro como Língua Adicional (PBLA1), falantes de 

espanhol, e de estagiar no curso de graduação de Português Brasileiro como Segunda Língua 

(PBSL), da Universidade de Brasília, junto à disciplina de Introdução ao Multimeios, a qual 

 
1 O termo “Português Brasileiro como Língua Adicional” refere-se a língua que pode não ser estrangeira, se for 

usada comumente no país do aprendiz, como é o caso do português brasileiro em relação às línguas indígenas e a 

Libras no Brasil, por isso usa-se PBLA para todas as línguas, aprendidas, seja no contexto de imersão ou não, além 

da(s) outra(s) utilizada(s) no cotidiano como línguas vernáculas (BRANDÃO, 2017). 
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tem como objetivo a elaboração de material didático (MD2) de PBLA. Com base nos estudos 

realizados na época, observei a pouca produção de LD de PBLA para esse público-alvo, bem 

como a dificuldade dos graduandos e dos professores na elaboração de material didático, tendo 

em vista as peculiaridades inerentes ao ensino-aprendizagem em relação às línguas próximas. 

A presente pesquisa apresenta tema muito relevante para a área do ensino de português 

como língua adicional– e suas distintas modalidades. Busca oferecer contribuição importante 

para professores atuantes nessa área e para produtores de materiais didáticos variados 

adequados à demanda específica. Desse modo, inicialmente, o projeto desta pesquisa focava 

uma análise multimodal de material didático de PBLA para falantes de espanhol, porém, frente 

aos resultados de discussões das aulas de Análise de Discurso Crítica (ADC), passei a ter 

algumas inquietações para explanar sobre o problema social da crise dos refugiados no Brasil, 

com base no momento discursivo das práticas sociais. Segundo Resende (2017, p. 40), na ADC 

essa intervenção é possível graças à “articulação entre o processo teórico metodológico e os 

conceitos em que se baseia, e as análises obtidas no entrecruzamento de conjuntura prática 

particular, objetos discursivos, categorias analíticas sistematicamente aplicadas”. 

Na época, a crise vivida pelos venezuelanos era noticiada pelos principais jornais do 

mundo. Além dos problemas políticos e econômicos, os venezuelanos enfrentavam severa 

escassez de remédios e de comida no país de origem, assim, houve consequente impacto da 

imigração ao Brasil com a vinda massiva de migrantes venezuelanos.  Vale ressaltar que, 

segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), por serem 

afetados pela situação política e econômica do país, os venezuelanos podem ter o status de 

refugiados e, assim, podem receber o auxílio do governo federal e da Organização das Nações 

Unidas (ONU).  

No ano de 2017 (recorde do fluxo migratório), em uma ida à cidade de Manaus-AM, 

observei que nas ruas o português e o espanhol se misturavam. E por vários locais da cidade, 

como semáforos, supermercados e praças, havia venezuelanos desabrigados pedindo dinheiro, 

comida ou emprego. Depois, nas ruas de Brasília, tive a oportunidade de ajudar uma família 

 
2 Vale ressaltar que o termo Material Didático, foco de análise deste trabalho,  corresponde a todo material que 

serve de apoio/recurso para o processo de ensino e aprendizagem, e o Livro Didático é um dos tipos de MD para 

o professor. 
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com três crianças em situação de vulnerabilidade e, por meio deles, passei a conhecer de perto 

a triste realidade das condições desses migrantes. Ver essa situação fez-me refletir sobre as 

necessidades de acolhimento desse povo através da língua. A partir desse cenário, passei a 

pesquisar sobre a migração dos venezuelanos no Brasil, os materiais didáticos e os cursos de 

Português Brasileiro como Língua de Acolhimento (PBLAc3) para esse público-alvo oferecidos 

por Instituições de Ensino Superior, com o intuito de promover a integração social. 

A motivação para esta pesquisa estava na transformação social ocorrida a partir desse 

novo contexto de migração, promovido, principalmente, pelo ensino de PBLAc para migrantes, 

em contexto de refúgio. Com o processo de integração, observei algumas lacunas, entre elas a 

falta de MD específicos para esse público-alvo e como o trabalho multimodal sistematizado é 

de grande relevância para a elaboração desses MD, conforme as demandas de migração4 e 

refúgio da atualidade.   

O tema das migrações no mundo tem-se tornado cada vez mais complexo no contexto 

globalizado, devido ao crescente aumento de migrantes internacionais em países desenvolvidos 

e subdesenvolvidos, afetando aspectos econômicos, sociais e de segurança dos países. Patarra 

(2006, p. 7) afirma que: 

 

[...] a crescente importância das migrações internacionais no contexto da 

globalização tem sido objeto de um número expressivo de contribuições 

importantes, de caráter teórico e empírico, que atestam para sua diversidade, 

seus significados e suas implicações. Parte significativa desse arsenal de 

contribuições se volta à reflexão das grandes transformações econômicas, 

sociais, políticas, demográficas e culturais em andamento no âmbito 

internacional, especialmente a partir dos anos 1980. Como eixo de reflexão, 

situam-se as mudanças advindas do processo de reestruturação da produção, 

o que implica novas modalidades de mobilidade do capital e da população em 

diferentes partes do mundo. 

 

 
3 “Em virtude do estatuto linguístico-cultural proveniente da imersão de refugiados em nosso país, optamos pelo 

termo “Português Brasileiro como Língua de Acolhimento (PBLAc)”, oriundo do debate cunhado por Grosso 

(2010) acerca do “Português como Língua da Acolhimento (PLAc)” (ALBUQUERQUE; PINHEIRO, 2020, p. 

172). 
4 Movimentação de um povo, ou de um grande número de pessoas, para um país diferente, ou a uma região 

diferente dentro desse mesmo país, geralmente motivada por razões políticas ou econômicas; inclui a imigração 

(movimento de entrada) e a emigração (movimento de saída). (MICHAELIS – DICIONÁRIO ONLINE) 
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A migração internacional é um fenômeno complexo que está diretamente relacionado à 

reestruturação produtiva da globalização, em suas múltiplas dimensões. Hoje, ela está na pauta 

das discussões, devido “às novas dinâmicas observadas nos fluxos migratórios e à urgência na 

resolução das demandas que apresentam” (BÓGUS; FABIANO, 2015, p. 128). Migração 

constitui um importante fator de mudança social no mundo contemporâneo, em que se 

produzem mudanças, tanto no contexto do país de origem, como no de acolhimento (CASTLES, 

2005). 

Atualmente, o Brasil recebe um número cada vez maior de migrantes e de refugiados 

oriundos de diversos países. Ele é o quinto país da América Latina que mais recebe 

venezuelanos5, aproximadamente, 85 mil6. Essa realidade requer maior atenção ao fenômeno da 

migração, tanto das autoridades como da sociedade brasileira, pois há muita discriminação e 

preconceito em relação aos migrantes e, principalmente, aos refugiados. Sobre as dificuldades 

enfrentadas pelos migrantes e refugiados no Brasil, Bógus e Fabiano, (2015, p. 133) ressaltam 

que são: 

 

[...] decorrentes da ineficiência dos serviços burocráticos, do preconceito, do 

despreparo dos serviços e dos servidores públicos responsáveis pela garantia 

de seus direitos, além do desconhecimento da sociedade em geral sobre os 

seus direitos de cidadania. Existe no Brasil uma proliferação de manifestações 

ofensivas, racistas e xenófobas dirigidas aos migrantes e refugiados, seja com 

ataques à sua integridade física ou por mensagens pelas redes sociais, 

principalmente destinadas aos negros, africanos e sul-americanos. 

Infelizmente, os migrantes que sofrem discriminação e preconceito vivem em 

situação de alta vulnerabilidade e, em muitos casos, sofrem violações de 

direitos. Devido sua condição irregular no país, muitos evitam procurar a 

Polícia, o Ministério Público ou os Consulados por temerem sofrer represálias 

ainda mais graves. 

 

Entre as maiores dificuldades enfrentadas pelos migrantes no Brasil, destacam-se o 

idioma, a documentação ou a ausência dela, o acesso à informação e ao mercado de trabalho 

 
5 Ressalta-se que o ano de 2017 bateu o recorde do fluxo migratório dos venezuelanos para o Brasil e, devido ao 

contexto político e econômico, eles solicitavam refúgio e conseguiam todos os benefícios como refugiados. No 

entanto, no ano de 2019, com o novo governo brasileiro, a solicitação de refúgio não é atendida, pois não há uma 

parceria bilateral entre os governos de ambos os países. 
6 Disponível em: https://nacoesunidas.org/onu-numero-de-refugiados-e-migrantes-venezuelanos-chega-a-3-

milhoes/. Acesso em: 07 nov. 2018. 

https://nacoesunidas.org/onu-numero-de-refugiados-e-migrantes-venezuelanos-chega-a-3-milhoes/
https://nacoesunidas.org/onu-numero-de-refugiados-e-migrantes-venezuelanos-chega-a-3-milhoes/
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formal. Na primeira metade da década, o mercado de trabalho absorvia estes trabalhadores 

migrantes e refugiados, no entanto, devido à crise econômica e política enfrentada pelo país, 

nos dois últimos anos, e com a alta taxa de desemprego que assola a população brasileira, essa 

inserção no mercado de trabalho formal diminuiu e, em consequência, esses migrantes 

vivenciam situações de preconceito, com dificuldades na inclusão social. Portanto, o ensino-

aprendizagem de PBLAc em contextos migratórios como refugiados e migrantes que se 

encontram em condição de vulnerabilidade é de suma importância para inserção desse público-

alvo no país. 

Os migrantes e refugiados estão diante de uma nova realidade linguístico-cultural, e a 

língua é uma das principais dificuldades enfrentadas por eles. Assim, é importante que práticas 

educacionais promovam experiências que acolham essas pessoas. Entende-se que as práticas de 

ensino de PBLAc que favoreçam as inclusões social e profissional dos migrantes e refugiados 

têm grande relevância para a pesquisa linguística. O MD como fio condutor das aulas de PBLAc 

para migrantes e refugiados é ferramenta efetiva para o ensino-aprendizagem da língua-alvo. 

Devido às especificidades desse contexto de ensino, é importante que o professor faça escolhas 

didáticas e elabore MD para fins específicos, com foco em letramentos como práticas sociais. 

Para incluir esse público em um espaço “formal” de aprendizagem e de socialização, tendo em 

vista a realidade do nosso país, é importante trabalhar as competências sociointeracional e a de 

escrita.  Ao tratar das competências em escrita, Antunes (2016, p. 15) sugere 

 

haver duas competências que se articulam com o nosso debate aqui: as 

competências ligadas à escrita como atividade multimodal (conjugação entre 

modalidades verbal e não verbal), conforme já situamos na seção anterior, e 

as competências ligadas à escrita como atividade representativa das 

sociedades com um maior grau de letramento (reflexão quanto a 

inclusão/exclusão social e a prestígio/desprestígio). 

 

Nessa perspectiva, esta tese é intitulada como “Material Didático de Português 

Brasileiro para Migrantes e Refugiados Venezuelanos: desdobramentos multimodais, 

discursivos,  de letramentos de língua de acolhimento” e tem como objetivo desenvolver 

estratégias de elaboração de MD de PBLAc baseadas no referencial teórico multimodal para 
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atender movimentos migratórios no Brasil em situação de refúgio, especificamente, os 

venezuelanos, visando à integração social. Assim, para alcançar esse objetivo, tomo, como 

corpus de análise entrevista semiestruturada com professores/coordenadores de cursos de 

PBLAc para migrantes venezuelanos, MD e WebSite de PBLAc para refugiados. Portanto, neste 

estudo, defendo a tese de que: elaborar MD de PBLAc para migrantes/refugiados7 venezuelanos 

com orientação de letramento discursivo multimodal é um caminho plausível para incluí-los 

linguisticamente em práticas sociais da língua-alvo.  

A pesquisa é orientada à luz da teoria da Análise de Discurso Crítica, com base nos 

pressupostos de Fairclough (1989; 2001; 2003; 2006), Chouliaraki e Fairclough (1999), na 

Teoria da Multimodalidade (KRESS; van LEEUWEN, 2006) e no Letramento (STREET, 1984; 

BARTON e HAMILTON, 2000). 

O objetivo principal desta tese é desenvolver estratégias de elaboração de MD de PBLAc 

para refugiados/migrantes venezuelanos baseadas no referencial teórico triangulado em Análise 

de Discurso Crítica, Multimodalidade e Letramento, visando à integração social desse público-

alvo. Desse modo, busco responder as seguintes questões de pesquisa: 

 

1) Se/Como os textos multimodais presentes nos MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos refletem as práticas sociais discursivas da língua-alvo?  

2) Como a elaboração e a oferta de cursos e de materiais para refugiados/migrantes 

venezuelanos pode promover a integração social?  

3) Como uma proposta discursiva multimodal de elaboração de materiais didáticos para o 

ensino de PBLAc possibilita promover a inserção dos refugiados/migrantes 

venezuelanos nas práticas sociais vigentes no Brasil? 

 
7 Atualmente, no Brasil nem todos os venezuelanos encontram-se em condição de refúgio. É necessário fazer o 

pedido de refúgio  no CONARE e essa condição precisa ser concedida pelo comitê. Por isso, usamos nesta tese 

“migrantes/refugiados venezuelanos”. 
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Com a finalidade de responder às questões de pesquisa, elenquei os seguintes objetivos 

específicos: 

 

1) Verificar se/como os textos multimodais presentes nos MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos refletem as práticas sociais discursivas da língua-

alvo. 

2) Analisar como a elaboração e a oferta de cursos e materiais para refugiados/migrantes 

venezuelanos pode promover a integração social.  

3) Apresentar uma proposta discursiva multimodal de elaboração de materiais didáticos 

para o ensino de PBLAc possibilita promover a inserção dos refugiados/migrantes 

venezuelanos nas práticas sociais vigentes no Brasil. 

 

A pesquisa encontra-se dividida em cinco capítulos. No primeiro capítulo, Migrações 

Venezuelanas: o contexto, trato da situalização de pesquisa, onde apresento o panorama latino-

americano, também os movimentos migratórios de falantes de espanhol para o Brasil, como os 

venezuelanos em situação de refúgio.  

No segundo capítulo, A língua como meio de mudança social, por meio de uma revisão 

da literatura, apresento os pressupostos da ADC e o enquadre epistemológico. Também 

apresento os pressupostos teóricos de Letramento (STREET, 1984, 2001; BARTON, 1994; 

BARTON E HAMILTON, 1998; BARTON E HAMILTON E IVANIC, 2000; RIOS 2010). 

Por fim, discorro sobre a Teoria da Multimodalidade (KRESS; van LEEUWEN, 2006; 

BALDRY E THIBAULT, 2006; IEDEMA, 2003, FERRAZ, 2011, entre outros). 

Em Migrações Venezuelanas: a pesquisa e os caminhos metodológicos, terceiro 

capítulo, traço o percurso metodológico, apresentando a tese, a antítese, a síntese, a metodologia 

e o corpus de pesquisa. Também apresento os percursos metodológicos traçados no estudo, com 
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a descrição das etapas metodológicas divididas em: 1) análise de texto multimodais; 2) 

entrevistas; 3) elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes. Por fim, discuto a 

respeito da Ética na pesquisa. 

No quarto capítulo, Materiais Didáticos: construindo novas formas de situar-se em 

sociedade, apresento um panorama, do analógico ao digital, dos MD de PBLA disponíveis nos 

últimos dez anos e discuto a necessidade de inserir textos multimodais que propiciem 

letramentos como prática social nesses recursos didáticos. Na parte I, analiso textos 

multimodais de MD de PBLAc e na parte II analiso as entrevistas com os 

professores/coordenadores dos cursos de PBLAc para migrantes venezuelanos. 

Para finalizar, em Elaboração de Material Didático para Refugiados/Migrantes 

Venezuelanos: uma proposta multimodal, apresento a organização e a elaboração da Unidade 

Didática e o referencial multimodal de elaboração de MD de PBLAc, que proponho em seis 

etapas. 
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CAPÍTULO 1 - MIGRAÇÕES VENEZUELANAS: O CONTEXTO 

 

No imigrante frequentemente habita um sonhador, quem sabe, um 

gozador, um equilibrista na corda bamba cuidando do próximo 

movimento. 

Dina Copelman 

 

 

O objetivo deste capítulo é fornecer o contexto situacional e cultural necessário para a 

compreensão da proposta teórico-metodológica do estudo dos MD de PBLAc para migrantes 

venezuelanos. Apresento a conjuntura latino-americana, por considerar que o entendimento da 

pesquisa perpassa, necessariamente, pelo conhecimento do referido contexto e suas 

particularidades. A contextualização a ser feita aqui busca situar os panoramas político e social 

latino-americano (1.1). Busco também discorrer sobre migração e refúgio no Brasil (1.2), 

depois situar os movimentos migratórios de falantes de espanhol para o Brasil (1.2.1) e, na 

sequência, apresentar o fluxo migratório dos migrantes venezuelanos (1.2.1).  

 

1.1 PANORAMA LATINO-AMERICANO: AÇÕES BILATERAIS DE POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS E LINGUÍSTICAS 

 

Nesta seção, com o intuito de apresentar os panoramas político e social latino-

americano, tenho a preocupação de enfatizar as ações de políticas educacionais bilaterais dos 

ensinos de português e de espanhol como língua de adicional (LA) no Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL - membros fundadores Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai). Ressalto, 

também, na esfera das políticas linguísticas, a reciprocidade e as parcerias bilaterais entre o 

Brasil e os países membros e associados do bloco. 

O ensino da língua portuguesa cresceu significativamente com a criação do 

MERCOSUL, que, “com mais de duas décadas de existência é a mais abrangente iniciativa de 

integração regional da América Latina, surgida no contexto da redemocratização e 
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reaproximação dos países da região ao final da década de 80”8. Além dos membros fundadores 

e a Venezuela, que aderiu ao Bloco em 2012, mas está suspensa desde dezembro de 2016, por 

descumprimento de seu Protocolo de Adesão e por violação da Cláusula Democrática do Bloco, 

todos os demais países sul-americanos estão vinculados ao MERCOSUL, como Estados 

Associados. Desse modo, a procura pelo ensino de PBLAc aumentou tanto nos países falantes 

de espanhol membros do acordo, como em países latino-americanos que não pertencem ao 

bloco e, atualmente, no próprio Brasil, seja por estrangeiros, surdos ou indígenas. Rocha (2019, 

p. 102-103) ressalta que esse deslumbramento pela língua portuguesa está relacionado a 

 

[...] certos movimentos políticos, econômicos, sociais, globais, culturais que 

estão em pleno processo de ebulição desde meados do anos 80. Estes 

movimentos como, por exemplo, a Criação do Mercosul, em 1989; as 

parcerias econômicas do Brasil com outros países (como China) e seu 

reconhecimento como um dos países emergentes econonicamente (BRICs); os 

deslocamentos de sujeitos pelo mundo em um processo de desterritorialização 

(MOITA LOPES, 2013); as novas tecnologias de comunicação que interligam 

os sujeitos no mundo como um grande globo interconectado; o processo de 

globalização e ruptura de fronteiras; entre outros, como também, a meu ver, 

por um novo modo de se interessar/aprender línguas instaurado pelo ensino 

inter, trans e multicultural, que tem promovido o respeito e a negociação das 

diferenças entre as línguas e culturas; movimentos que promovem outro olhar 

e novos sujeitos professores no campo de Língua Estrangeira (doravante LE) 

e em especial de PLE.  

 

Cabe ressaltar que algumas dessas ações de políticas educacionais bilaterais são 

iniciativas não-governamentais de universidades parceiras que têm papel relevante no 

desenvolvimento do ensino de português e de espanhol como língua adicional no MERCOSUL. 

O bloco com os objetivos comuns de cooperação econômica, científica e tecnológica buscou 

desenvolver diversas ações de política linguística. Com o objetivo de difundir os programas de 

intercâmbio e propagar o conhecimento, foi criado o Setor Educacional do Mercosul (SEM). 

As ações no âmbito do SEM são (CARVALHO, 2012):  

• Programa de Mobilidade Acadêmica Regional para os Cursos Acreditados (Marca) - 

lançado em 2006;  

• Grupo de Trabalho sobre Políticas Linguísticas;  

 
8 Disponível em: http://www.mercosul.gov.br/saiba-mais-sobre-o-mercosul. 

http://www.mercosul.gov.br/saiba-mais-sobre-o-mercosul
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• Programa ESCALA Estudantil e o Programa Mobilidade Pós-Graduação - criado em 2011; 

• Programa ESCALA Docente; 

• Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G).  

O Brasil e a Argentina, países que têm um histórico de cooperação oficial por meio de 

relações bilaterais, são os principais responsáveis por várias dessas ações. Em 2005, essa 

parceria iniciou-se com a assinatura, pelos governos de ambos os países, do Protocolo para a 

Promoção e o Ensino do Espanhol e do Português como Segundas Línguas, que “[...] oficializou 

o compromisso de implementar programas de formação de ensino de idiomas, e estabelecer um 

trabalho conjunto entre especialistas argentinos e brasileiros nas áreas de currículo, formação 

docente, educação a distância e elaboração de materiais didáticos, entre outros aspectos” 

(CARVALHO, 2012, p. 475). 

  Desse modo, ampliou-se os espaços de atuação das línguas adicionais, o que ocasionou 

o surgimento de um mercado em expansão de ensino dos dois idiomas oficiais. No âmbito das 

políticas linguísticas, a reciprocidade e as parcerias bilaterais entre esses dois países é muito 

importante (OLIVEIRA, 2010). O Brasil tornou o espanhol língua de oferta obrigatória no 

ensino médio regular do país a partir de 2010, com a Lei nº 16.161. De outro lado, a Argentina 

tornou obrigatória a oferta do português na escola secundária pela Lei nº 26.468 de 2008. Ainda 

sobre essa parceria, é importante ressaltar a criação do Certificado de Español – Lengua y Uso 

(CELU) - certificação de nível internacional que credencia competência no uso do espanhol 

para o trabalho e áreas de estudo e tem a mesma base epistemológica do CELPE-Bras - 

resultado de uma colaboração entre universidades brasileiras e argentinas.  

A respeito das ações bilaterais entre o Brasil e os países membros e associados do bloco, 

destacam-se o Projeto Escola Intercultural Bilíngue de Fronteira (PEIBF), o Observatório da 

Educação na Fronteira (OBEDF), a Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

(UNILA), o Curso de Espanhol-Português para Intercâmbio (CEPI) e o Dicionário Trilíngue 

Espanhol-Português-Guarani (CARVALHO, 2012).  No quadro a seguir, apresento um resumo 

dessas ações. 
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                                  Quadro 1 - Ações bilaterais de políticas linguísticas 

  

1. Projeto 

Escola 

Intercultural 

Bilíngue de 

Fronteira 

(PEIBF) 

 

Criado em 2005 e inicialmente denominado Escolas Bilíngues 

de Fronteira, tinha por objetivo promover o intercâmbio entre 

professores brasileiros e argentinos através da implantação de 

um sistema de escolas bilíngues português/espanhol ao longo de 

toda a fronteira entre os países. Em 2009, o projeto foi ampliado 

para outros países do Bloco, que, atualmente, conta com 28 

escolas, em cinco países, distribuídas em 14 cidades. 

 

 

2. Observatório 

da Educação 

na Fronteira 

(OBEDF) 

 

O projeto visa contribuir para o estudo científico sobre os 

contextos educacionais nas regiões de fronteira e reúne três 

universidades (a UNIR, a UFSC e a UFAC) e cinco escolas de 

educação básica (duas em Mato Grosso, duas em Rondônia e 

uma no Acre), envolvendo seis cidades na região de fronteira 

Brasil-Bolívia e Brasil-Paraguai, além de 28 bolsistas de 

diferentes modalidades (iniciação científica, mestrado, 

doutorado, professor de educação básica e coordenador 

institucional).  

 

 

3. Universidade 

Federal da 

Integração 

Latino-

Americana 

(UNILA) 

 

A UNILA fundamenta-se em uma política educacional 

bilíngue português-espanhol, voltada a questões do 

desenvolvimento latino-americano. Fica situada em Foz do 

Iguaçu (Paraná), na fronteira tríplice Brasil-Argentina-Paraguai.  

A universidade começou suas atividades em agosto de 2010, 

disponibilizando 300 vagas em seis cursos de graduação a quatro 

países: Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. Em 2011, o 

processo de seleção foi ampliado, incluindo outros três países 

(Chile, Peru e Bolívia). 

 

 

4. Curso de 

Espanhol-

Português 

para 

 

É resultado das pesquisas da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) e das universidades argentinas 

Universidad Nacional de Cordoba (UNC) e a Universidad 

Nacional de Entre Ríos (UNER). Iniciou em 2007 com o intuito 

de promover a integração nos países do bloco através da inserção 
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Intercâmbio 

(CEPI) 

em práticas sociais e acadêmicas de alunos participantes de 

programas de mobilidade acadêmica no MERCOSUL e na 

América Latina. O projeto inclui dois cursos de línguas 

adicionais de português/espanhol e o Curso de Formação de 

Professores CEPI (CFP-CEPI). 

 

 

5. Dicionário 

Trilíngue 

Espanhol-

Português-

Guarani 

O Dicionário Trilíngue é o primeiro dicionário intercultural do 

MERCOSUL, que foi elaborado pelos linguistas Aguilera e 

Rodrigues (2011) e publicado com o apoio da Embaixada do 

Brasil em Assunção e da Fundação Tapé Avirú Paraguay. O 

dicionário rompe com a lexicografia tradicional da língua 

guarani e reconhece a autonomia dessa língua em igualdade 

de status com o espanhol e o português, línguas oficiais do 

bloco. 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Carvalho (2012). 

  

Nesse contexto, é possível observar que os projetos de ensino bilíngue para fronteiras, 

do Brasil com países hispânicos, como o PEIBF, o OBEDF e a UNILA, são importantes para 

destacar a diversidade linguística nesses espaços. Conforme Morelo (2011), com a ampliação 

do projeto PEIBF para outros países do MERCOSUL, outras realidades foram incorporadas ao 

projeto no complexo contexto multilíngue de fronteira, como, por exemplo, a das escolas de 

Sanja Puitã (Paraguai) e de Ponta Porã (Mato Grosso do Sul), onde muitas crianças são falantes 

de guarani, algumas são monolíngues nessa língua e outras transitam entre o guarani e o 

português, outras entre o guarani, o português e o espanhol.  

Já o projeto OBEDF contribui para as pesquisas linguísticas nas regiões de fronteira do 

Brasil, como a UNILA, que também promove a cooperação e o intercâmbio do conhecimento 

e da cultura entre os países latino-americanos. A instituição é constituída por um ambiente 

multilíngue que, além do português e do espanhol, apresenta forte presença do guarani, do 

quéchua e do aimará, línguas indígenas de povos andinos. Essas iniciativas foram fundamentais 

no campo das políticas de promoção e de difusão do português como língua adicional, 

resultando em um grande fluxo migratório de falantes de espanhol para o Brasil.  
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Atualmente, o país recebe um número cada vez maior de migrantes dos países da América 

do Sul, integrantes e associados ao bloco, que se enquadram no acordo Brasil/Mercosul com 

facilidades na burocracia para a regularização no país de pessoas oriundas de diversos países, 

conforme o relatório anual 2018 do Observatório das Migrações Internacionais (OBMigra). 

Dentre eles, destacam-se refugiados que fogem de conflitos armados em países do Oriente 

Médio, da África e da Ásia, aspecto sobre o qual discorro a seguir. 

 

1.2 MIGRAÇÃO E REFÚGIO NO BRASIL 

 

Nesta seção, apresento dados sobre as migrações no Brasil, conforme o relatório 

Organização Internacional para as Migrações (OIM) e, também, dados sobre os refugiados com 

base no ACNUR. Enfatizo o contexto dos movimentos migratórios de falantes de espanhol para 

o Brasil, em especial, dos migrantes venezuelanos que fogem da situação de miséria e 

perseguição política, e se encontram no Brasil em contexto de refúgio. Desse modo, apresento 

algumas ações do governo brasileiro para o recebimento desses venezuelanos. Por fim, outro 

aspecto importante que ressalto são os aspectos proximais enganosos do português e do 

espanhol, muitas vezes peculiares no ensino-aprendizagem de PBLA para falantes de espanhol. 

A OIM afirma que migração é um termo que “engloba uma ampla variedade de 

movimentos e situações que envolvem pessoas de todas as esferas da vida e origens. Mais do 

que nunca, a migração atinge todos os estados e pessoas em uma era de aprofundamento da 

globalização”9. Nesse sentido, com o intuito de contribuir com uma análise mais baseada em 

evidências, a Organização publicou o relatório World Migration Report (2018)10, onde ressalta 

que as estimativas atuais de migrantes internacionais no mundo são de “244 milhões (ou 3,3% 

da população mundial). [...] O deslocamento global está em um recorde, com o número de 

deslocados internos em mais de 40 milhões e o número de refugiados em mais de 22 milhões”11.   

 
9 Disponível em: https://www.iom.int/wmr/chapter-1. Acesso em 09 abr. 2019. 

10 O World Migration Report (2018) procura usar o corpo de dados disponíveis e pesquisas sobre migração para contribuir para uma análise 
mais baseada em evidências e debates sobre políticas sobre alguns dos mais importantes e urgentes problemas de migração global do nosso 

tempo. 

11 Disponível em: https://www.iom.int/wmr/chapter-2. Acesso em 09 abr. 2019. 

https://www.politize.com.br/housing-first-politica-publica-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://www.iom.int/wmr/chapter-1
https://www.iom.int/wmr/chapter-2
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No âmbito intrarregional, segundo o relatório, a migração na América do Sul se 

intensificou e, no geral, o número aumentou 11% entre 2010 e 2015. A OIM ressalta ainda que, 

aproximadamente, 70% dos movimentos migratórios na América do Sul são intrarregionais, 

devido às disparidades econômicas e o mercado de trabalho12. A partir de dados do Sistema 

Nacional de Cadastramento de Registro de Estrangeiro (SINCRE) da Polícia Federal e do 

Ministério da Justiça, é possível visualizar o número de estrangeiros considerados migrantes no 

Brasil:  

 

Tabela 1 - Número de Estrangeiros considerados migrantes, segundo principais países de 

nascimento, por ano de entrada, Brasil, 2010-2016. 

 

Fonte: Ministério da Justiça, Departamento de Polícia Federal, Sistema Nacional de Cadastro e Registro de 

Estrangeiros (SINCRE), 2017. 

 

Conforme o relatório, os haitianos lideram o ranking de fluxo migratório no Brasil e, apesar 

de não serem considerados refugiados pela lei brasileira13, são orientados a procurarem a Polícia 

Federal e solicitarem o refúgio. Em segundo lugar, aparecem os bolivianos, que se enquadram no 

 
12 Disponível em: https://www.iom.int/wmr. Acesso em 09 abr. 2019. 

13 A Lei 9.474/1997 entende que o abrigo só pode ser concedido a quem provar sofrer perseguição por motivo de raça, religião, nacionalidade, grupo 

social ou opiniões políticas em seu país. 

https://www.iom.int/wmr
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Acordo Brasil/Mercosul “Acordo sobre Residência do Mercosul e Países Associados”14, sendo 

o trabalho a principal razão pela qual as pessoas migram. A Figura 3 mostra o número de 

estrangeiros considerados migrantes no Brasil durante os anos de 2010 e 2016, segundo principais 

países de nascimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Ministério da Justiça, Departamento de Polícia Federal, Sistema Nacional de Cadastro e Registro de 

Estrangeiros (SINCRE), 2017. 

 

Com base na Figura 1, pode-se observar que há um grande fluxo migratório dos países 

latino-americanos, como Colômbia, Argentina, Paraguai, Peru e Paraguai, para o Brasil. É 

importante ressaltar que essas migrações ocorrem devido a fatores econômicos, sociais e 

políticos, e abrangem, no território latino-americano, distintas formas de mobilidade da 

população. 

 
14 Decreto Nº 6.975 de 07 de outubro de 2009. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6975.htm. 
Acesso em 09 abr. 2019. 

 

Figura 1 - Número de estrangeiros considerados migrantes, segundo principais países de 

nascimento, por ano de entrada, Brasil, 2010-2016. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6975.htm
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1.2.1 Movimentos migratórios de falantes de espanhol para o Brasil 

 

Segundo Patarra e Baeninger (2004, p. 7), “os deslocamentos populacionais entre os 

países da região são históricos e bastante complexos, envolvendo desde fluxos intercontinentais 

até aqueles em espaços binacionais e trinacionais.” Nesse sentido, a permeabilidade das 

fronteiras que integram os países da América Latina, em um contexto de integração econômica 

regional, vem contribuindo para intensificar os deslocamentos de população de tipo 

fronteiriços. A Figura 2 apresenta o fluxo migratório de estrangeiros fronteiriços no Brasil. 

 

Figura 2 - Número de estrangeiros considerados fronteiriços, segundo principais países de 

nascimento por ano de entrada, Brasil, 2010-2016. 
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Fonte: Ministério da Justiça, Departamento de Polícia Federal, Sistema Nacional de Cadastro e Registro de 

Estrangeiros (SINCRE), 2017. 

 

Conforme a Figura 2, Uruguai, Paraguai e Bolívia se destacam como os países com o 

maior número de estrangeiros fronteiriços no Brasil. Segundo o relatório, entre os anos 2010 e 

2016, o SINCRE da PF registrou como estrangeiros fronteiriços 8.683 uruguaios, 1.803 

paraguaios e 333 bolivianos. Sobre esse cenário, é sabido que, nas últimas décadas, o Brasil se 

fortaleceu econômica e politicamente, ampliando o seu potencial atrativo para os migrantes 

internacionais, principalmente entre os países da América Latina. (PATARRA, 2006). O 

relatório da OIM (2018) enfatiza que os países Sul, como Chile, Argentina e Brasil, atestaram 

aumentos de 16 a 20 por cento nas populações migrantes entre 2010 e 2015, sendo os países 

com a maior população migrante na América do Sul, atraindo trabalhadores migrantes, 

principalmente dos países andinos, conforme se pode observar na Figura 3. 

 

Figura 3 - Países com a maior população migrante na América do Sul. 

 

Fonte: elaborada pela autora, com base no relatório do OBMigra (2017), a partir de dados do SINCRE da Polícia 

Federal e do Ministério da Justiça. 

 

Além dos migrantes latino-americanos, é crescente também o contingente de refugiados 

que chegou ao país. Segundo o ACNUR e a OIM, no final de 2018, o número de refugiados e 
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de migrantes oriundos da Venezuela já atingia 3 milhões de pessoas no mundo todo. O Brasil é 

o quinto país da América Latina que mais recebe venezuelanos, aproximadamente, 85 mil15.  

 

1.2.2 Migrações venezuelanas 

 

A Venezuela já foi considerada um dos países mais ricos da América Latina, devido as 

suas reservas de petróleo. No entanto, desde 2013, o país enfrenta uma crise econômica e 

política que se intensifica a cada dia, levando muitos venezuelanos a deixar o país em busca de 

refúgio em outros países. Essa crise ocasionou uma série de problemas, dentre eles, destaca-se 

a inflação, que tornou inacessíveis alimentos e medicamentos para a população. 

Nesse contexto de crise, o Brasil tem recebido muitos venezuelanos que fugiram da 

situação de miséria e perseguição política e que, com o status de refugiados, contam com o 

apoio do ACNUR. O trabalho dessa Organização é pautado em proteção aos refugiados e na 

promoção de soluções duradouras para seus problemas. Assim, atua em cooperação com o 

Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE) e em coordenação com os governos federal, 

estaduais e municipais, além de outras instâncias do Poder Público. Desse modo, com a 

proteção do governo brasileiro, os refugiados podem, portanto, obter documentos, trabalhar, 

estudar e exercer os mesmos direitos que qualquer cidadão estrangeiro legalizado no país.  

De acordo com a pesquisa realizada pela Fundação Getúlio Vargas - Diretoria de 

Análise de Políticas Públicas (FGV DAPP) (2017)16, parcela significativa da população 

venezuelana que migra para o Brasil, majoritariamente, tem bom nível de escolaridade (78% 

possuem nível médio completo e 32% têm superior completo ou pós-graduação). Os dados do 

OBMigra também apontam que, em 2017, 60% desses indivíduos estavam empregados no 

Brasil e enviavam dinheiro para os familiares na Venezuela. Assim, mesmo sendo uma mão de 

obra subvalorizada profissionalmente, é uma imigração que traz benefícios econômicos para o 

Brasil. Por isso, além da questão humanitária, é muito importante o processo de acolhimento 

dessas pessoas. 

 
15 Disponível em: https://nacoesunidas.org/onu-numero-de-refugiados-e-migrantes-venezuelanos-chega-a-3-milhoes/. Acesso em 15 mai. 

2019. 

16 Disponível em: http://dapp.fgv.br/entenda-qual-o-perfil-dos-migrantes-venezuelanos-que-chegam-ao-brasil/. Acesso em: 07 nov. 2019. 

https://www.politize.com.br/petroleo-importancia-politica/
https://www.politize.com.br/o-brasil-e-a-crise-de-refugiados/
https://www.politize.com.br/o-brasil-e-a-crise-de-refugiados/
https://www.politize.com.br/inflacao-e-metas-de-inflacao/
https://www.politize.com.br/housing-first-politica-publica-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://nacoesunidas.org/onu-numero-de-refugiados-e-migrantes-venezuelanos-chega-a-3-milhoes/
http://dapp.fgv.br/entenda-qual-o-perfil-dos-imigrantes-venezuelanos-que-chegam-ao-brasil/
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Segundo o ACNUR, o Brasil é internacionalmente reconhecido como um país 

acolhedor, que sempre desempenhou um papel pioneiro e de liderança na proteção internacional 

dos refugiados. Segundo Soares e Baeninger (2009), após o processo de redemocratização, 

Argentina, Chile e Brasil despontaram como alguns dos países mais importantes no que se 

refere ao acolhimento de refugiados. Em especial, o Brasil foi o primeiro país do Cone Sul a 

ratificar a Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados de 1951, no ano de 196017, com o 

Decreto nº 50.215, de 28 de janeiro de 1961, assinado pelo presidente Juscelino Kubitschek, 

conforme o seguinte trecho: 

 

Considerando que a Organização das Nações Unidas tem repetidamente 

manifestado sua profunda preocupação pelos refugiados e que tem se 

esforçado por assegurar-lhes o exercício mais amplo possível dos direitos do 

homem e das liberdades fundamentais; Considerando que é desejável rever e 

codificar os acordos internacionais anteriores relativos ao estatuto dos 

refugiados e estender a aplicação desses instrumentos e a proteção que eles 

oferecem por meio de um novo acordo; Considerando que da concessão do 

direito de asilo podem resultar encargos indevidamente pesados para certos 

países e que a solução satisfatória para os problemas cujo alcance e natureza 

internacionais a Organização das Nações Unidas reconheceu, não pode, 

portanto, ser obtida sem cooperação internacional; Exprimindo o desejo de 

que todos os Estados, reconhecendo o caráter social e humanitário do 

problema dos refugiados, façam tudo o que esteja ao seu alcance para evitar 

que esse problema se torne causa de tensão entre os Estados, [...] 18 (BRASIL, 

1961). 

 

Outra ação do governo brasileiro ocorreu em 1997, quando houve a promulgação da Lei 

Nacional de Refúgio, a Lei 9.474/97, a qual define mecanismos para a implementação do 

Estatuto dos Refugiados de 1951, e determina outras providências. Com essa norma, o Estado 

brasileiro assumiu posições favoráveis ao recebimento de refugiados, reconhecendo-os e 

dando-lhes garantia de direitos específicos, conforme as necessidades apresentadas. O Art. 1º 

afirma que será reconhecido como refugiado todo indivíduo que: 

 

 
17 Disponível em: https://www.acnur.org/portugues/acnur-no-brasil/. Acesso em: 03 de jun. 2019 

18 Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-50215-28-janeiro-1961-389887-publicacaooriginal-1-

pe.html. Acesso em 15 mai. 2019. 

https://www.acnur.org/portugues/acnur-no-brasil/
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-50215-28-janeiro-1961-389887-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-50215-28-janeiro-1961-389887-publicacaooriginal-1-pe.html
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I - devido a fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, 

nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país 

de nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país; 

II - não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua 

residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das 

circunstâncias descritas no inciso anterior; III - devido a grave e generalizada 

violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de nacionalidade 

para buscar refúgio em outro país. (BRASIL, 1997) 

 

Em dezembro de 2014, novas metas e ações concretas foram estabelecidas com a 

Declaração e o Plano de Ação do Brasil. Com base nos últimos resultados e avanços, esse 

documento reforçou mecanismos de proteção regional, como a Declaração de Cartagena 

(1984), a Declaração de São José sobre Refugiados e Pessoas Deslocadas (1994), a Declaração 

e o Plano de Ação do México para Fortalecer a Proteção Internacional dos Refugiados na 

América Latina (2004) e a Declaração de Brasília sobre a Proteção de Pessoas Refugiadas e 

Apátridas (2010). Desse modo, segundo o documento: 

 

Os movimentos migratórios mistos na América Latina e no Caribe se 

caracterizam por serem cada vez mais complexos e correspondem a uma 

pluralidade de causas. Nos últimos anos, tem havido um aumento do número 

de solicitantes de asilo e refugiados na região, incluindo solicitantes 

provenientes de outros continentes, muitas vezes sujeitos às redes de tráfico 

de pessoas e tráfico ilícito de migrantes. [...] Na América do Sul, verificaram-

se avanços significativos, tanto no nível normativo como político, com o 

objetivo de criar um espaço comum para todos os cidadãos dos países que 

compõem a região. Este marco permite vislumbrar perspectivas inovadoras no 

âmbito de soluções para os refugiados, que conviria desenvolver a fim de que 

no futuro próximo se consolidem como instrumentos de solidariedade. 

(BRASIL, 2014, p. 8)19 

 

Vale ressaltar também o Projeto de Lei 288/2013, aprovado em maio de 2015 pela 

Comissão de Relações Exteriores do Senado Federal, o qual instituiu uma nova Lei de 

Migrações no Brasil. O Projeto trata de assuntos como situação documental do imigrante; 

registro e identidade civil; controle migratório; repatriação, deportação e expulsão; opção de 

nacionalidade e naturalização; direitos do emigrante brasileiro; medidas de cooperação, como 

extradição, transferência de execução de pena e transferência de pessoas condenadas; e 

infrações e penalidades administrativas. Facilita a acolhida de estrangeiros originários de 

 
19 Disponível em: https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/BDL/2014/9866.pdf. Acesso em 15 mai. 2019. 

https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/BDL/2014/9866.pdf
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nações em guerra ou com graves violações dos direitos humanos, garantindo a concessão de 

visto temporário para quem buscar asilo no Brasil (BRASIL, 2013).  

Vale ressaltar que o Novo Direito Migratório Brasileiro está em fase de construção. 

Costa (2021, p. 105) ressalta que ainda há pendentes pontos de regulamentação e outros em 

fase de adaptação. O autor afirma que essas novas construções e adaptações têm como pilar  

 

a Lei de Migração em vigor, a nº 13.445/2017 e seus antecedentes, como, por 

exemplo, o Projeto de Lei no Senado (PLS) nº 288 de 20131 . A Lei nº 13.445 

substituiu o Estatuto do Estrangeiro (1980-2017) e, nesse sentido, marca 

presença no repertório e no histórico das normativas brasileiras sobre 

migração, após “quatro estatutos do estrangeiro” (CLARO; JÚNIOR, 2015, p. 

76). Além disso, a Lei apresenta uma série de implicações (in)diretas em 

muitas áreas, como a educação, a laboral, a sanitária, a climática, as relações 

internacionais, o direito. Pretendo observar tais questões dentro de uma de 

minhas áreas de atuação e pesquisa, o Português como Língua de Acolhimento 

(PLAc). (COSTA, 2021, p. 105). 

 

Conforme o ACNUR (2018. p. 18)20, “na região das Américas, o Brasil tem uma 

legislação de refúgio considerada moderna por adotar um conceito ampliado para o 

reconhecimento de refugiados.”. O documento ressalta que a legislação brasileira vai além do 

conceito estabelecido pela Convenção de 1951, reconhecendo como refugiado todas as pessoas 

que buscam segurança diante de situações de vulnerabilidade de violação de direitos humanos.  

Atualmente, tendo em vista a crise da Venezuela, o Brasil elaborou um Projeto, em 

implementação desde março de 2018, nomeado de “Operação Acolhida”, que envolve onze 

ministérios e possui apoio e engajamento de organizações da sociedade civil e de diversas 

agências da ONU, como ACNUR, IOM, UNFPA (Fundo de População das Nações Unidas), 

UNICEF (Fundo das Nações Unidas para Infância), ONU Mulheres e PNUD (Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento).21 Segundo o ACNUR, a “Operação Acolhida” está 

organizada em três perspectivas:  

• Ordenamento da fronteira - são oferecidos serviços de registro e documentação; 

 
20 Disponível em: https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/02/Protegendo-Refugiados-no-

Brasil-e-no-Mundo_ACNUR-2018.pdf. Acesso em 15 mai. 2019. 

21 Disponível em: https://www.acnur.org/portugues/2019/03/29/stein-resposta-brasileira-refugiados-migrantes-

venezuelanos/. Acesso em 15 mai. 2019. 

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/02/Protegendo-Refugiados-no-Brasil-e-no-Mundo_ACNUR-2018.pdf
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/02/Protegendo-Refugiados-no-Brasil-e-no-Mundo_ACNUR-2018.pdf
https://www.acnur.org/portugues/2019/03/29/stein-resposta-brasileira-refugiados-migrantes-venezuelanos/
https://www.acnur.org/portugues/2019/03/29/stein-resposta-brasileira-refugiados-migrantes-venezuelanos/
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• Acolhimento – são oferecidos abrigos temporários que acolhem pessoas mais 

vulneráveis, com alimentação, kits de higiene pessoal e outros itens de necessidade 

básica, assistência de saúde, aulas de português, atividades recreativas para adultos e 

crianças, proteção e defesa de direitos;  

• Interiorização – são oferecidos aos refugiados e migrantes venezuelanos a integração, a 

longo prazo, que se dá por meio da estratégia de realocação voluntária denominada de 

interiorização. 

Para a estratégia de interiorização dos venezuelanos, implementada desde abril de 2018, 

a ONU contou com o apoio dos municípios e, segundo a Organização, já transferiu cerca 

de 4,3 mil venezuelanos de Roraima para 50 cidades brasileiras. A estratégia é liderada pelo 

governo federal e tem o apoio da ONU e de organizações da sociedade civil. Os relatórios 

apontam que a maior parte dessa população é formada por profissionais produtivos de áreas 

distintas, podendo contribuir para o desenvolvimento econômico, social e cultural dos 

municípios brasileiros. Segundo o Comitê Nacional para os Refugiados (Conare), do 

Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP),  em 2020, quase 38 mil venezuelanos 

foram reconhecidos refugiados no Brasil 

 

Nos últimos oito meses, cerca de 38 mil venezuelanos foram reconhecidos 

como refugiados pelo Conare. Atualmente, mais da metade dos pedidos de 

refúgio em andamento no comitê são de venezuelanos. O Conare tem 193.737 

pedidos e, desses, mais de 104 mil solicitações são de venezuelanos, o que 

representa 53,7% do total. O balanço se refere aos números consolidados em 

31 de maio.22 

 

 Em agosto de 2020, o Brasil reconheceu quase 8 mil venezuelanos a condição refugiado 

e ela foi dada após reunião on-line do comitê em que a votação foi realizada em bloco de 

uma só vez. Isso dá o direito aos venezuelanos de poder retirar a Carteira de Registro 

Nacional Migratório (CRNM) e ter acesso aos direitos brasileiros, como educação e saúde. 

No entanto, mesmo o Brasil sendo internacionalmente reconhecido como um país 

acolhedor, o preconceito existe e passou a se manifestar com muita hostilidade em relação 

 
22 Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/noticias/assistencia-social/2020/08/brasil-reconhece-condicao-de-

refugiado-de-quase-oito-mil-venezuelanos Acesso em: 20 de ago. de 2021 

https://www.gov.br/pt-br/noticias/assistencia-social/2020/08/brasil-reconhece-condicao-de-refugiado-de-quase-oito-mil-venezuelanos
https://www.gov.br/pt-br/noticias/assistencia-social/2020/08/brasil-reconhece-condicao-de-refugiado-de-quase-oito-mil-venezuelanos
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aos refugiados venezuelanos. Eles encontram muitas dificuldades para se integrarem à 

sociedade brasileira e, dentre muitos obstáculos, destacam-se problemas relacionados à 

língua e à cultura.  

No Brasil, observa-se que há uma reconfiguração de espaços migratórios na fronteira 

norte, em especial no Estado de Roraima, e fora dela, expressando especificidades no 

contexto local. Diferentes atores sociais compõem os esforços para o acolhimento das 

migrações venezuelanas no Brasil, buscando transformação social pelo ensino e 

aprendizagem do português. O ensino-aprendizagem de PBLA pode colaborar para que 

migrantes e refugiados construam processos de mudança social através do letramento como 

prática social. No próximo capítulo, apresento os arcabouços teóricos da ADC, da Teoria 

Social do Letramento (TSL) e da Teoria da Multimodalidade, suporte teórico-metodológico 

desta pesquisa. 
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CAPÍTULO 2 - A LÍNGUA COMO MEIO DE MUDANÇA SOCIAL  

 

[...] a vida social significa redes interligadas de práticas sociais de diversos 

tipos (econômicas, políticas, culturais, da família etc.) é que ele permite uma 

oscilação entre a perspectiva da estrutura social e a perspectiva da ação social 

e da agenciação – ambas são perspectivas necessárias na pesquisa e na análise 

social. 

(CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 1999) 

 

À luz do arcabouço teórico-metodológico da ADC (FAIRCLOUGH, 1989; 2001; 2003; 

2006; CHOULIARAKI e FAIRCLOUGH, 1999, MAGALHÃES, 2017, 2008, 2012), o 

presente capítulo aborda os conceitos de “discurso” e “identidade”. Ambos são alinhados com 

a proposta de Fairclough (2003), em que o discurso, como um dos elementos da prática social, 

é visto como forma de ação, representação e identificação. Este capítulo está organizado em 

três seções, em que apresenta a triangulação teórica desta pesquisa. A primeira seção é dedicada 

a uma reflexão sobre Linguagem e poder, onde apresento uma discussão teórica sobre a ADC 

e o processo teórico metodológico, bem como os seus pressupostos teóricos.  

Busco relacionar esses eixos à teoria de Letramentos (STREET, 1984, 2001; BARTON, 

1994; BARTON E HAMILTON, 1998; BARTON E HAMILTON E IVANIC, 2000; RIOS 

2010) proposta na segunda seção deste capítulo. Assim, apresento a TSL e discuto o Letramento 

como prática social e as práticas e os eventos de letramento. Ainda nessa segunda seção, reflito 

o Letramento no contexto de PBLAc. 

Por fim, na terceira seção, com intuito de complementar a base teórica desta pesquisa, 

apresento a teoria da Multimodalidade (KRESS; van LEEUWEN, 2006; BALDRY E 

THIBAULT, 2006; IEDEMA, 2003, FERRAZ, 2011), propondo uma reflexão acerca da 

Integração teórica: suporte para análise de textos multimodais em MD, em que apresento uma 

Proposta de análise de texto multimodal com teorias combinadas, finalizando com uma 

abordagem multissemiótica do MD de PBLAc. 
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 2.1 A ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA – ADC 

 

A ADC cuida tanto do funcionamento do discurso na transformação criativa de 

ideologia, quanto do funcionamento que assegura sua reprodução. Trata-se de uma abordagem 

teórico-metodológica. Neste capítulo, inicio as reflexões com a discussão sobre linguagem e 

poder. No tocante ao poder, é importante ressaltar que é visto aqui relacionado à sua 

manifestação na estrutura social (dimensão política).  Em seguida, apresento conceitos básicos 

da teoria, como discurso e prática social, e apresento um breve histórico da ADC e as bases 

epistemológicas que contribuíram para a sua constituição.  

De acordo com Wodak e Meyer (2009, p. 10), pela perspectiva da ADC, a linguagem 

não é poderosa por si mesma, mas “ela ganha poder pelo uso que pessoas poderosas fazem 

dela”. Fairclough (1989) aponta dois aspectos principais na relação entre poder e linguagem, 

como o “poder no discurso” e “o poder por trás do discurso”. Ambos os aspectos do poder estão 

a todo momento sendo disputados, reafirmados e perseguidos, tanto por aqueles que o detêm 

como por aqueles explorados, conforme é apresentado na seção seguinte. 

 

2.1.1 Linguagem e poder  

 

O percurso teórico da ADC permite aos sujeitos o fortalecimento na sociedade, por meio 

dos estudos de linguagem e de ideologia. A linguagem passa por um processo de reconfiguração 

que integra às novas práticas sociais e aos modelos já existentes. O exercício do poder é cada 

vez mais realizado por meio da ideologia, sobretudo pela linguagem (FAIRCLOUGH, 1989). 

Ela é entendida de uma forma muito mais ampla como “o sentido a serviço do poder, operando 

em uma variedade de contextos da vida cotidiana” (MAROUN, 2007, p. 94).  

Linguagem e poder estão ligados intrinsecamente a significados, interpretações, valores, 

atitudes, identidades, e, portanto, tudo é discurso. Os significados fundamentais para os sujeitos 

que vivem e interagem na sociedade contemporânea fazem uso da linguagem em suas múltiplas 

formas e de acordo com os diferentes contextos ideológicos (IVO, 2013). Por isso, é importante 
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entender como se dá a formação das identidades na pós-modernidade, algo formado por meio 

de processos inconscientes e que se constituem ao longo do tempo. 

A ADC operacionaliza conceitos provenientes tanto da Linguística, quanto das Ciências 

Sociais para o estudo da linguagem nas sociedades contemporâneas. A partir desses 

pressupostos, de acordo com o referencial da ADC, é que discuto como a elaboração e oferta 

de cursos e MD de PBLAc para migrantes e refugiados venezuelanos pode promover a 

integração social. 

Segundo os pressupostos teóricos de Fairclough (2001) utilizados nesta pesquisa, não 

há poder sem resistência. Por isso é necessário sempre haver uma busca da mudança social, em 

que, ao se analisar relações de poder, torna-se importante descrever os processos e as estruturas 

sociais na relação de indivíduos ou grupos com os textos. Magalhães, Martins e Resende (2017, 

p. 42) afirmam também que “compreender a heterogeneidade dos textos é fundamental para 

que se possa examinar a fundo o processo discursivo, identificar os níveis de correspondência 

entre os textos, o dialogismo que se estabelece entre eles”. Nesse sentido, apresento o processo 

teórico metodológico da ADC na próxima seção. 

 

2.1.2 O processo teórico metodológico em ADC 

 

De acordo com Magalhães, Martins e Resende (2017, p. 52), a ADC prioriza “o exame 

de situações sociais específicas, nas quais o discurso desempenha papel preponderante na 

produção, reprodução ou superação de desigualdades ou de relações de dominação”.  Nessa 

perspectiva, pode-se falar tanto em mudança social, que resulta na transformação da realidade 

provocada pela intervenção de vários aspectos presentes em uma determinada conjuntura, como 

em mudança discursiva, que implica a transformação social advinda da intervenção discursiva. 

É importante ressaltar que a relação entre ambas é dialética e, assim, na mudança social 

poderíamos incluir aspectos como a situação dos migrantes e refugiados venezuelanos no 

Brasil, pois a mudança social enfatiza alterações da conjuntura social.  

Com base na crítica explanatória de Bhaskar (1998), Chouliaraki & Fairclough (1999) 

estabeleceram um enquadre. Segundo esse enquadre, pesquisas em ADC partem da percepção 
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de um problema social, com objetivo de refletir sobre a mudança social contemporânea e sobre 

possibilidades de práticas emancipatórias. Esses problemas são “sérios e ameaçam a vida ou o 

bem-estar de muitas pessoas” (VAN DIJK, 1993, p. 252).  Nessa perspectiva, Resende (2017) 

enfatiza que as atividades propostas para o quadro epistemológico da ADC não são estanques, 

mas passíveis de mistura e dissolução, por isso a autora chama os momentos do processo teórico 

metodológico de “fases”, conforme se pode observar no Quadro 2 

 

    Quadro 2 - ‘Fases’ do processo teórico metodológico de Chouliaraki e Fairclough (1999) 

Percepção de um problema social com aspectos semióticos 

Identificação de obstáculos para que o problema seja superado 

Análise da conjuntura 

Análise da prática particular 

Análise de discurso 

Investigação da função do problema na prática 

Investigação de possíveis modos de ultrapassar os obstáculos 

Reflexão sobre a análise 

Fonte: Resende e Ramalho (2006, p. 37). 

 

É importante enfatizar que esse processo teórico metodológico, de natureza 

epistemológica, não é um modelo metodológico, nem analítico. Ele configura o enquadramento 

para toda a investigação, “desde o estágio inicial da definição do problema de pesquisa, até as 

análises de dados e a crítica explanatória que se quer lograr por meio da análise discursiva 

associada a outros tipos de análise”.  (RESENDE, 2017, p. 39-40).  A ADC baseia-se em uma 

percepção da linguagem como parte irredutível da vida social dialeticamente interconectada a 

outros elementos sociais (FAICLOUGH, 2003). Ela foca na análise detalhada de textos 

linguísticos com uma orientação social para o discurso e, também, na discussão de alternativas 
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possíveis para a superação dos problemas identificados. Assim, constitui modelo teórico-

metodológico capaz de mapear relações entre os recursos linguísticos e semióticos e as práticas 

discursivas utilizadas por atores sociais. 

É importante ressaltar que o objetivo da ADC não é descritivo, mas desvelar questões 

relacionadas ao poder. Por isso, a noção de discurso como prática social é muito importante, 

pois ele é produto e produtor de uma situação histórico-social. Wodak et. al. (1999, p. 8) afirma 

que o objetivo da ADC é “desvendar as estruturas de poder, de controle político e de dominação 

filtradas pela ideologia ou muitas vezes ofuscadas”, nas quais os sujeitos sociais estão 

envolvidos.  

Alguns estudos contribuíram para a constituição da ADC, em que o seu caráter 

transdisciplinar operacionaliza e transforma teorias em favor da abordagem sociodiscursiva. 

 

2.1.2.1 A ADC e pressupostos teóricos  

 

A base epistemológica utilizada na ADC é proveniente das abordagens críticas e não 

críticas. Segundo Fairclough (2001, p. 33), elas diferem “não apenas na descrição das práticas 

discursivas, mas também ao mostrarem como o discurso exerce sobre as identidades sociais, as 

relações sociais e os sistemas de conhecimento e crença, nenhuma dos quais é normalmente 

aparente para os participantes do discurso”. As abordagens não críticas se constituem pelos 

seguintes autores: Sinclair e Couthard (1975); Labov e Fanshel (1977); Potter e Wetherell 

(1987). E as abordagens críticas por: Fowler et. al. (1979); Althusser (1969) e Pêcheux (1982).  

Destacam-se ainda os estudos de Foucault (1979, 2003) e de Bakhtin (1997, 2002), em 

que as perspectivas enfatizam discurso e poder, exercendo forte influência nos pressupostos da 

ADC.  Nesse sentido, Fairclough (2001) argumenta que, o trabalho de Foucault representa uma 

importante contribuição para a teoria social do discurso em áreas como a relação entre discurso 

e poder, a construção discursiva de sujeitos sociais e do conhecimento. A teoria bakhtiniana 

também foi muito importante para a ADC, no que diz respeito à concepção da linguagem como 

modo de interação e de produção social e aos conceitos de gêneros discursivos e dialogismo. 
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A ADC enquadra-se no bojo da ciência crítica social com o objetivo de prover base 

científica para um questionamento crítico da vida social em termos políticos e morais, ou seja, 

em termos de justiça social e de poder (FAIRCLOUGH, 2001, p. 15). O enquadramento no 

campo da pesquisa social crítica é resultado do amplo escopo de aplicação da ADC com foco 

nas mudanças discursivas e social. Desse modo, a produção de Fairclough divide-se em três 

fases: 1. Modelo tridimensional (1989 – Language and Power; 1992 – Discourse and Social 

Change); 2. Processo teórico metodológico de Chouliaraki e Fairclough (1999 - Discourse in 

Late Modernity: rethinking critical discourse analysis), que recontextualizaram abordagens da 

Ciência social crítica na ADC; 3. Processo teórico metodológico para análise textual em 

pesquisas sociais (2003 - Analysing Discourse: textual analysis for social reseach), baseado na 

Linguística Sistêmico Funcional de Halliday.  

O modelo tridimensional compreende a análise da prática discursiva, do texto e da 

prática social. A prática discursiva focaliza os processos sócio-cognitivos de produção, 

distribuição e consumo do texto e os processos sociais econômicos, políticos e institucionais, 

variando conforme os diferentes tipos de discursos. Ela intermedia a prática social, descrita 

como uma dimensão do evento discursivo, assim como o texto, conforme ilustra a figura 4. 

 

Figura 4 - Modelo Tridimensional de Discurso 

 

Fonte: Fairclough (2001). 

 

Prática Social

Prática Discursiva

Texto
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Na segunda fase, Chouliaraki e Fairclough (1999) confrontam o processo teórico 

metodológico apresentado em Fairclough (1992), em que a centralidade do discurso como foco 

dominante de análise dá lugar à centralidade em práticas sociais. Nesse movimento 

descentralizador, o discurso passa a ser visto como um momento das práticas sociais, 

interconectado a outros momentos importantes. É importante ressaltar que a possibilidade de 

mudança social ressaltada pelos autores tem como base a epistemologia do Realismo Crítico de 

Bhaskar (1989), a qual considera a vida um sistema aberto, constituído por várias dimensões, 

tendo as próprias estruturas distintivas, mecanismos particulares e poder gerativo 

(CHUOLIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999).  

As práticas sociais são constituídas na vida cotidiana, nas dimensões social, econômica, 

política, cultural. Desse modo, Chuoliaraki e Fairclough (1999) também utilizam o conceito de 

modernidade tardia de Giddens (2002) como contribuição para os pressupostos da ADC, que é 

sinalizada por traços básicos da modernidade: separação de tempo e espaço, mecanismos de 

desencaixe e reflexividade institucional. Giddens (2002) argumenta que, em decorrência do 

dinamismo da vida pré-moderna, em distintos aspectos, as instituições apresentam certas 

descontinuidades no que diz respeito à cultura e aos modos de vida. O segundo processo teórico 

metodológico proposto por Chuoliaraki e Fairclough (1999) possibilita maior abrangência nas 

análises, incita o interesse na análise de práticas sociais, compreendendo a articulação entre 

essas e o discurso.  

Já na terceira fase, Fairclough (2003) recontextualiza a Linguística Sistêmica Funcional 

(LSF) de Halliday e amplia esse diálogo teórico, propondo uma articulação entre as 

macrofunções da LSF (ideacional, interpessoal e textual) e os conceitos de gênero, discurso e 

estilo, sugerindo, respectivamente, três significados para esses conceitos (acional, 

representacional e identificacional). Fairclough (2003) ressalta que os três atuam conjuntamente 

no enunciado, configurando em três maneiras como parte de práticas sociais, nas relações entre 

textos e eventos: como modos de agir, como modos de representar e como modos de ser. Nesse 

sentido, discorro sobre os genêros discursivos na próxima seção. 

 

2.1.2.2 (Inter)ação: Gêneros discursivos  
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A definição de gênero possui suas origens na antiguidade. Na análise do discurso e na 

análise textual, a noção de gênero assume diferentes perspectivas, de acordo com determinados 

posicionamentos teóricos. Nesse contexto, é na perspectiva discursiva que situamos os estudos 

sobre gêneros nesta pesquisa. Segundo Vieira e Resende (2016, p. 60) “para a ADC, gêneros 

não são “tipos textuais fixos”, mas, sim, um dos momentos de ordens do discurso, daí serem 

definidos como “gêneros discursivos”, e não “gêneros textuais”.” Assim, antes de entrar nos 

pressupostos teóricos sobre gênero da ADC é importante citar as concepções bakhtinianas 

(1997, 2006) acerca dos gêneros discursivos.  

Em Bakhtin (1997, 2006) encontramos um amplo trabalho em torno dos gêneros 

discursivos, no sentido de evidenciar “o dialogismo do processo comunicativo” e “as relações 

interativas como processos produtivos de linguagem” (MACHADO, 2007, p. 152). O autor 

enfatiza a organização e a análise da constituição dos gêneros: 

 

O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma 

dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou 

seja, pela seleção operada nos recursos da língua – recursos lexicais, 

fraseológicos e gramaticais -, mas também, e sobretudo, por sua construção 

composicional) fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos 

eles são marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. 

(BAKHTIN, 1997, p. 279) 

 

 

Os elementos característicos e constitutívos dos gêneros do discurso podem ser tanto o 

conteúdo temático e o estilo verbal quanto a construção composicional. Novos gêneros vão 

sendo constituídos, do ponto de vista temático, composicional e estilístico, dependendo da 

finalidade ou da função do texto e das suas condições de produção (BAKHTIN, 1997). Nesse 

sentido,  é estabelecida pelo autor a classificação dos gêneros em primários – simples, oriundos 

das situações de comunicação discursivas naturais -  e secundários – complexos, oriundos das 

situações comunicativas constuídas.  

Para Bakhtin (2003, p.279) a concepção de gênero refere-se a “qualquer enunciado 

(texto) considerado isoladamente é, claro, individual (concreto), mas cada esfera de utilização 

da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados (potencial abstrato, alçado na 

composição de textos)”. Para ADC o conceito de gênero está associado ao significado 
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acional/relacional do discurso “a rede de opções de gênero existe no nível das práticas sociais, 

nas redes sociodiscursivas de ordens do discurso, que, a exemplo da rede semiótica, permitem 

e constrangem processo de significação” (RESENDE E VIEIRA, 2016, p.60 e 61). 

Segundo Fairclough (2003), as opções que as redes de ordens do discurso oferecem são 

de gêneros, discuros e estilos, ligados aos modos particulares, e relativamente estáveis, como 

cada campo social (inter)age, representa e identifica pelo discurso. Baseado nas macrofunções 

da LSF, Fairclough (2003) propõe  a compreensão das maneiras como o discurso figura em 

práticas sociais, a (inter)ação, associada a gêneros; representação, associada a discursos; 

identificação, relacionada a identidades, conforme citado anteriormente.  

Desse modo, gêneros discursivos presumem relações com outras pessoas, assim como 

ação sobre outras pessoas (FAIRCLOUGH, 2003). Vale ressaltar que essas relações, em 

circustâncias específicas, podem estar relacionadas à distribuição assimétrica de poder. Vieira 

e Resende (2016, p. 62) esclarecem que “gêneros discursivos estão ligados a diferentes modos 

de ação/relação social estabelecidos discursivamente. Por isso, dizemos que gêneros referem-

se a modos relativamente estáveis de (inter)ação por meio do discurso”.  

Para a ADC, um texto ou interação envolve diferentes combinações de gêneros  e há 

níveis de abstração, no grau decrescente do mais abstrato para o menos abstrato, no conceito de 

gênero discursivo (RESENDE E VIEIRA, 2016): 

• Pré-gêneros – são mais abstratos, cosntituídos espontaneamente na vida 

cotidiana em circunstância de comunicação. Ex: narração. 

• Gêneros desencaixados – são gêneros que correspondem a potenciais para 

realizações linguísticas concretas, transcendendo redes particulares de práticas. 

Ex: entrevista, que figura em diversas práticas, como jornalística, médica e 

acadêmica. 

• Gêneros situados – são tipos relativamente estáveis de textos que cumprem 

funções em situações comunicativas. Ex: entrevista jornalística. 

 

As autoras explicam  que a exemplo do gênero entrevista jornalística: 
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[...] gêneros situados são característicos de uma (rede de) prática particular, 

como a do jornalismo. Nessa perspectiva, considera-se que um texto pode 

materializar, por exemplo, o gênero situado ‘entrevista jornalística’. Este, por 

sua vez, pode ser composto por gêneros desencaixados , pouco mais abstrato, 

como a entrevista, e, necessariamente, por pré-gêneros, ainda mais abstratos, 

como a narração. (RESENDE E VIEIRA, 2016, p. 66).  

 

Sobre os gêneros situados, Magalhães et al. (2017, p. 211) afirma que eles “alçam o 

potencial mais abstrato dos pré-gêneros (por exemplo, narração, descrição, argumentação) em 

sua composição, o que implica a seleção de elementos do potencial ainda mais abstrato, que é 

a língua”. Mesmo quando se fala em gêneros situados os gêneros referem-se sempre a um 

potencial abstrato e a sua materialização só acontece em textos concretos. Por isso,  nesta 

pesquisa os gêneros são enfatizados como elementos ligados a práticas sociais.  

No contexto de ensino-aprendizagem de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos, foco desta pesquisa, é válido destaca que diferentes atores sociais que compõem 

os esforços para o acolhimento das migrações venezuelanas, no Brasil, buscam transformação 

social. O professor, um desses atores, tem o papel de inserir o estudante na cena genérica, 

promovendo um ensino baseado nas demandas sociais dos estudantes, valorizando sobretudo, 

o uso da língua, que vai ao encontro da verdadeira emancipação do sujeito e da reflexividade 

crítica relativa à língua- alvo, de modo que ele consiga sentir-se cada vez mais próximo das 

situações reais de uso (ALBUQUERQUE, 2017). Assim, o ensino-aprendizagem de PBLAc 

pode colaborar para que migrantes e refugiados elaborem processos de mudança social por 

intermédio do letramento, conforme é discutido na próxima seção. 

 

2.2 LETRAMENTO 

 

Nesta pesquisa, considero importante destacar a relevância do termo letramento. Por 

isso, apresento, nesta seção, entre as teorias que embasam a minha pesquisa, o aporte teórico 

dos Novos Estudos do Letramento (NEL)23, que diz respeito ao estudo do Letramento como 

práticas sociais que variam de um contexto para outro, nas diferentes culturas, nos diferentes 

 
23 Em inglês, New Literacy Studies (NLS) 
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espaços de uma mesma cultura e nas diferentes instituições (STREET, 1993, 1995, 2003; 

BARTON, 1994, 2001; BARTON & HAMILTON, 1998; BARTON; HAMILTON & IVANIC, 

2000). 

O termo letramento tem um amplo campo conceitual, por isso, inicialmente, é válido 

traçar o percurso das construções dos estudos de letramento no Brasil e suas respectivas 

conceituações, destacando as autoras e suas perspectivas teóricas, conforme o quadro 3.  

 

Quadro 3 – Conceitos de letramento no Brasil 

1. Mary Kato (1986) A primeira ocorrência do termo refere-se a letramento 

como uma simples aquisição da escrita ou sua 

representação a partir da fala (o domínio da linguagem 

escrita culta precede à apropriação da linguagem falada 

culta). 

 

2. Leda Tfouni (1988) Associa alfabetização a habilidades e o letramento a 

processo sócio-histórico de aquisição da escrita (busca 

contextualizar o processo de aquisição da escrita no quadro 

de referências culturais das sociedades, especificamente 

entre sociedades letradas e sociedades ágrafas). 

3. Angela Kleiman (1995) Discute a relação entre a concepção de letramento e o 

campo de estudo. Caracteriza a escola como a agência 

mais importante, mencionando a dimensão social do 

letramento, constituída por diferentes agências (família, 

igreja, a rua como local de trabalho), que se distinguem da 

escola e de suas práticas e procedimentos centrados em 

uma competência individual. 

4. Soares (1998)  Relaciona conceitos de letramento com avaliação e 

medição. Defende que o letramento cobre uma vasta gama 

de conhecimentos, habilidades, capacidades, valores, usos 

e funções sociais. 

 

Fonte: elaborado pela autora com base em Rios (2010, p. 79-83). 
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Como é possível evidenciar, o quadro mostra um breve panorama de estudos realizados 

no Brasil a respeito do letramento, com base na perspectiva teórica da TSL. Esses conceitos 

baseiam-se em autores estrangeiros que discutem letramento em suas pesquisas, como, por 

exemplo, Brian Street (1984). Segundo o autor, seria mais apropriado o uso do termo 

“letramentos”, pois não se trata de um único letramento, mas sim de diversas linguagens e 

escritas, e também, dos múltiplos níveis de habilidades, conhecimentos e crenças (STREET, 

1984, p. 47). Os letramentos são situados, e Street (1984) corrobora, ainda, afirmando que os 

aspectos socioculturais e históricos das práticas de uso da língua são enfatizados no letramento, 

ao considerar as situações sociais em que os textos são lidos e produzidos, assim como os 

valores e as representações atribuídas a eles (BORTONE, 2014).   

Então, letramentos são atos socioculturais concretos constituídos por, pelo menos, uma 

das seguintes atividades – escrita, leitura e fala em volta de/sobre o texto escrito (RIOS, 2009).  

Em relação às práticas de uso da escrita da/na escola, Street (1984) estabelece o modelo 

autônomo de letramento e o modelo ideológico de letramento, conforme ilustrado no quadro a 

seguir:  

 

Quadro 4 - Modelos de letramento 

Modelo autônomo de letramento Modelo ideológico de letramento 

 

A escrita é vista puramente como uma 

técnica independente de aspectos 

socioculturais, sendo que o lugar para 

aprender a ler e a escrever é a escola; a 

escrita corresponde a uma habilidade, ou a 

habilidades, cognitivas, sendo que estas se 

diferenciam em relação a quem somente 

usa a fala. 

 

 

A aquisição, a aprendizagem e o uso de 

leitura e escrita são perpassados por 

condicionantes ideológicas, tais como o 

gênero social e a etnia, e pelas relações de 

poder do contexto sociocultural; assim, a 

leitura e a escrita estão intrinsecamente 

ligadas às práticas sociais. 

Fonte: elaborado pela autora com base em Rios (2010, p. 81). 
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Assim, com fundamento nos modelos propostos, que relacionam os processos de leitura e 

escrita a ideologias e a relações de poder, novos estudos surgiram, dando continuidade às 

concepções de Street (1984), como, por exemplo os pressupostos teóricos de James Gee (1990), 

introdutor da expressão New Literacy Studies (Novos Estudos do Letramento). A denominada 

Teoria Social do Letramento (TSL), proposta por Street (1984, 2001), Barton (1994), Barton e 

Hamilton (1998) e Barton, Hamilton e Ivanic (2000), defende uma concepção pluralista e 

multicultural das práticas de uso da língua escrita. 

 

2.2.1 Teoria Social do Letramento – TSL 

 

A TSL aborda conceitos alinhados à proposta de Fairclough (2003), em que o discurso 

(como um dos elementos da prática social) é visto como forma de ação, representação e 

identificação. Assim, compreende-se a concepção ecológica e social do letramento, que inclui 

questões com uma dimensão crítica de ideologia e poder. 

Vale ressaltar que a TSL é um desenvolvimento da abordagem ecológica (integra três 

principais áreas, como: a social, a psicológica e a histórica) (BARTON, 1994). Barton e 

Hamilton (1998) promovem essa teoria como um referencial que inclui várias atividades de 

leitura e escrita que engajam a vida cotidiana do indivíduo. As relações entre os diferentes 

letramentos em diferentes práticas são levadas em consideração. Desse modo, destacam-se dois 

aspectos importantes que os autores trazem de contriubuição para os estudos de letramento: 1) 

as práticas sociais, e as atividades de letramento nelas presentes, se relacionam o tempo todo 

umas com as outras; 2) diferentes formas de aprendizagem da leitura e da escrita fazem parte 

dos usos situados do letramento e afetam o modo como as pessoas compreendem o letramento 

(RIOS, 2010).  

Nessa perspectiva, Barton e Hamilton (1998; 2000, p. 7-8) apresentam seis proposições 

para uma teoria social do letramento, conforme é apresentado na figura a seguir.  
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                                          Figura 5 - Seis proposições da Teoria Social do Letramento 

 

Fonte: elaborada pela autora com base em Barton e Hamilton (1998; 2000). 

 

Assim, é possível observar que o construto de práticas de letramento incorpora valores, 

ideologias e identidades sociais. Como abordado nessa figura, o letramento é compreendido 

como um conjunto de práticas sociais, elas são padronizadas por instituições sociais e mudam 

Letramento

1. O letramento é 
compreendido como 

um conjunto de 
práticas sociais; estas 
podem ser inferidas 
de eventos que são 
mediados por textos 

escritos.  
2. Há diferentes 

letramentos 
associados a 

diferentes domínios 
da vida. 

3. As práticas de 
letramento são 

padronizadas por 
instituições sociais e 
relações de poder, e 
alguns letramentos 

são mais 
dominantes, visíveis 
e influentes do que 

outros. 

4. As práticas de 
letramento são 
propositadas e 
encaixadas em 

práticas culturais e 
objetivos sociais mais 

amplos. 

5. O letramento é 
historicamente 

situado.

6. As práticas de 
letramento mudam e 

novas práticas são 
frequentemente 

adquiridas por meio 
de processos de 
aprendizagem 

informal e produção 
de sentido.
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frequentemente. Por isso, é relevante discutir todas as suas particularidades, como é proposto 

na próxima subseção. 

 

2.2.1.1 Letramento como prática social 

 

O conceito de letramento como prática social foi proposto pelos Novos Estudos do 

Letramento (STREET, 1984; BARTON, HAMILTON, 2000) e discutido por pesquisadores no 

Brasil (SOARES, 1998; KLEIMAN, 1995; RIOS 2010), conforme apresentado anteriormente. 

As práticas de letramento são os modos culturais gerais pelos quais as pessoas usam o 

letramento (BARTON, 1994). Com o intuito de explicar a TSL, Barton e Hamilton (2000, p.8) 

apontam as seguintes proposições, conforme o quadro a seguir: 

Quadro 5 - Teoria Social do Letramento - TSL 

Letramento Práticas de letramento 

Compreendido como um conjunto de 

práticas sociais: essas podem ser inferidas 

de eventos que são mediados por textos 

escritos. 

Práticas de letramento - Compreendido 

como um conjunto de práticas sociais: essas 

podem ser inferidas de eventos que são 

mediados por textos escritos. 

Existem diferentes letramentos associados 

a diferentes domínios da vida. 

Existem diferentes letramentos associados 

a diferentes domínios da vida. 

Historicamente situado. Mudam e novas práticas são 

frequentemente adquiridas por meio de 

processos de aprendizagem informal e de 

produção de sentido. 

Fonte: elaborado pela autora com base em Barton e Hamilton (2000, p.8). 

A distinção dos conceitos de letramento e de práticas de letramento é importante, pois, 

para Barton e Hamilton (2000), as práticas de letramento se constituem ao mesmo tempo nas 

dimensões individual e social. Elas ocorrem onde questões de poder e ideologia estão presentes 
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e dizem respeito a histórias de vidas particulares, que trazem compreensões relativas sobre o 

letramento (RIOS, 2014).  

 

2.2.1.2 As práticas e os eventos de letramento 

 

As práticas de letramento envolvem valores, atitudes, sentimentos e relacionamentos 

sociais. As práticas envolvem pessoas, consciência das pessoas, construção de discurso, como 

a conversa sobre a significação do letramento. Elas são processos sociais, promotoras da 

interação entre pessoas, e essas são incluídas em representações formais que se tornam 

presentes nas ideologias e nas identidades sociais (BARTON, 2000). Também envolvem 

eventos de letramento, os quais, de acordo Rios (2014 p. 178), “são as ocasiões empíricas em 

que ocorrem as atividades de leitura, escrita ou fala”, como, por exemplo, uma sala de aula. 

Nesse sentido, Street (1993) afirma que as práticas de letramento são a face abstrata dos 

eventos de letramento, pois veiculam pré-concepções dos participantes, tais como atitudes, 

valores e ideologias. No evento de letramento, “os papéis dos participantes, suas identidades 

sociais e os sentidos dos textos são dinâmicos” (RIOS, 2014, p. 178). Desse modo, Bloome et. 

al. (2005, p. 6) ressaltam que podemos compreender os eventos de letramento como “espaços 

onde pessoas, criam significados, na interação com os outros, a partir de suas histórias 

individuais e coletivas, em situações pertinentes”.  

Segundo Junior e Sato (2014, p. 199), o alargamento da compreensão sobre eventos de 

letramento permite: 

 

[...] a articulação entre a TSL e a ADC, uma vez que, ao produzir significados 

nos eventos de letramento, as identidades se constroem, recriam seus espaços 

e possibilitam a manutenção ou transformação de práticas. Cabe, então, ao(à) 

analista a tarefa de desvelar as articulações que sustentam práticas ou ainda 

buscar a compreensão de mecanismos de poder nelas engendradas.  

 

O olhar analítico nos permite perceber comportamentos estereotipados, preconceituosos 

e que reforçam as estruturas de dominação (BORTONE, 2014). Gee (1999) expõe que os 

estudos com letramento devem centrar-se no trabalho de percepção de como os sujeitos 
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conseguem reconstruir, manter, negociar, resistir a identidades ou situações impostas. 

“Relações assimétricas de poder tendem a constranger pessoas a falar, pensar, agir e posicionar-

se de uma forma particular [...], mas os diferentes letramentos [...] são poderosas ferramentas 

de atuação” (JUNIOR; SATO, 2014, p. 198-199). 

É muito importante os atores sociais compreenderem o processo de aceitação e negação 

de identidades, de inclusão e de exclusão, o que compõe parte do que somos (SILVA, 2000). O 

acesso aos letramentos pode ser visto como uma forma de aquisição dessas representações e 

dos modos de agir com a língua, pois as lutas pelas identidades são lutas pelo poder (JUNIOR; 

SATO, 2014). Nessa perspectiva, Barton (2000) afirma que os textos são partes essenciais dos 

eventos de letramento, e o estudo do letramento é particularmente um estudo de textos e como 

eles são produzidos e utilizados. 

Segundo Faiclough (2001, p. 122) “os textos formam um conjunto de semioses, que 

incluem todas as formas de construção de significados”. Eles constituem formas de 

conhecimento, formas de ser, de estar no mundo, influenciando na identidade (JUNIOR; SATO, 

2014). Para Gee (2000, p. 413), “os textos escritos veiculam discursos que determinados grupos 

de pessoas utilizam para interagir, valorizar, fazer acreditar e até mesmo falar”.  

Portanto, o valor, o poder e o destaque dos atores sociais muitas vezes são determinados 

pelos letramentos, pelo que é veiculado nos textos, bem como pela capacidade de leitura e, 

principalmente, de escrita. Frente aos movimentos migratórios para o Brasil, em especial o de 

venezuelanos, é importante verificar como a elaboração e a oferta de cursos e MD de PBLAc 

para esse público-alvo pode promover a integração social. 

 

2.2.2.1 Letramento no contexto de PBLAc 

 

Um dos objetivos do ensino de PBLAc é conduzir o aluno a compreender a nova 

realidade, as particularidades sociais e culturais do Brasil, sem desconsiderar os seus 

conhecimentos. No contexto de ensino do PBLAc, alguns estudiosos da área chamam atenção 

para o papel do professor nesse contexto de ensino. Para Costa e Taños (2017, n.p) “o professor 

funciona como a ponte humana entre a língua e os novos conhecimentos a serem desenvolvidos 
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em sala de aula para uma atuação independente e crítica”. São Bernardo (2016, p. 65) afirma 

que “o papel do professor, cuja função é tentar amenizar o conflito inicial entre aprendente e 

língua, permitindo que o/a mesmo/a comece a vê-la como instrumento de mediação entre ele/a 

e a sociedade que o/a recebe [...]”.  

O ensino de PBLAc está diretamente relacionado às ideias da TSL. De acordo os 

pressupostos teóricos de Barton (2000), a tríade prática, eventos e textos (verbais e não verbais) 

suprem a primeira proposição da TSL que diz que o letramento é melhor entendido como um 

conjunto de práticas sociais, que são observáveis em eventos mediados pelos textos escritos. 

Gee (2000) enfatiza que o letramento crítico é uma poderosa ferramenta de atuação, em que 

atores podem romper barreiras impostas pelas estruturas sociais e superar-se em busca de novas 

configurações na sociedade. Assim, na próxima seção será apresentado o impacto das 

tecnologias no texto, em que a Multimodalidade, mais uma perspectiva em ADC, define 

linguagem verbal e não verbal também levando em consideração a dimensão social. 

 

2.3 MULTIMODALIDADE   

 

Inicio esta seção situando a multimodalidade no campo dos estudos discursivos, pois a 

relação entre ADC e multimodalidade é a relação entre texto e imagem, respectivamente, em 

que uma se preocupa com a ideologia da linguagem verbal e a outra atribui grande ideologia às 

representações sociais visuais e às que utilizam outros modos semióticos. Desse modo, como 

objeto de estudos, a linguagem verbal insere-se no campo da ADC e a imagem, no da 

Multimodalidade. A ADC concentra-se na realização linguística do texto e a Multimodalidade 

compreende os diferentes modos de representação que compõem esse texto (VIEIRA; 

MACEDO, 2018, p. 75-76). 

As análises textuais levam em consideração, também, as dimensões visuais (imagens) e 

as demais dimensões semióticas da linguagem. Para Kress e Van Leeuwen (1996), o cenário 

semiótico está sendo refeito, e devemos pensar em uma teoria multimodal para explicar essas 

mudanças e repensar o valor da escrita e da leitura. Desse modo, Kress (2010) e Kress e van 

Leeuwen (2006) trouxeram grandes contribuições para a área. Segundo os autores, a leitura de 



58 

 

 

 

 

 

textos multimodais é socialmente determinada e é impossível interpretá-los prestando atenção 

apenas aos aspectos verbais, pois todos os outros modos semióticos também devem ser levados 

em consideração. 

A Semiótica Social é a base teórica dos estudos da Multimodalidade. De acordo Kress 

e van Leeuwen (2006), a Semiótica Social concebe as regras como socialmente produzidas e 

mutáveis por meio da interação social. Para a Semiótica Social, o significado surge nas 

situações e interações sociais.  Na Teoria da Semiótica Social, “a língua é entendida como parte 

de um contexto sociocultural, no qual cultura é entendida como produto de um processo de 

construção social” (MAROUN, 2007, p. 91). Desse modo, é possível observar que a Teoria da 

Semiótica Social enfatiza todas as formas de significação da atividade social e transcende a 

visão tradicional da Semiótica, concentrando-se no social e na textualidade (VIEIRA, 2007). 

A Teoria da Semiótica Social/Multimodalidade iniciou-se com as pesquisas de Michael 

Halliday (1978), da Linguística Sistêmico-Funcional. Para essa teoria, a dimensão social é o 

ponto de partida para a análise dos signos, e a linguagem não pode ser analisada de maneira 

isolada, desvinculada da sociedade e da cultura. Assim, a metodologia de análise e classificação 

das estruturas visuais classificam-se dentro das três metafunções de Halliday (1994): a) 

Ideacional - representação das experiências de mundo por meio da linguagem; b) Interpessoal 

- estratégias de aproximação/ afastamento para com o leitor; c) Textual - Modos de organização 

do texto.  

Baldry e Thibault (2006) enfatizam que o aumento de outros sistemas semióticos tem 

características metafuncionais, como, por exemplo gesto, sinal, movimento e música. 

“Diferentes modalidades de textos multimodais são integradas pela base dos princípios gerais 

da organização metafuncional” (BALDRY; THIBAULT, 2006, p 23). Nesse sentido, Santos e 

Souza (2016, p. 40-41) afirmam que: 

 

Baseada na Linguística-Sistêmico Funcional (1978), a Semiótica Social 

considera os vários sistemas semióticos, inclusive a linguagem, como 

conjuntos de recursos que estão à escolha dos falantes de determinada cultura 

para realizarem sentidos em contextos sociais. Portanto, os sentidos são tidos 

não como inerentes aos signos, mas como pertencentes a uma dada cultura e 

influenciados pelas relações conflituosas que determinam a estrutura social de 

um grupo.  
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No livro Social Semiotics, escrito por Hodge e Kress (1988), são delineadas as fronteiras 

teóricas da semiótica social. Os autores partem de uma concepção de comunicação 

inerentemente bakhtiniana e enfatizam as dimensões sociais e as lutas de poder da sociedade 

que são refletidas nos eventos comunicativos:  

 

Vemos a comunicação essencialmente como um processo, não como um 

conjunto desencorpado de significados ou textos. O sentido é produzido e 

reproduzido sob condições sociais específicas. [...] A sociedade é tipicamente 

constituída por estruturas e relações de poder, exercidas ou resistidas; é 

caracterizada pelo conflito tanto quanto pela coesão, assim sendo as estruturas 

de significado em todos os níveis, desde as formas ideológicas dominates às 

ações semióticas locais apresentarão traços de contradição, ambiguidade, 

polissemia em várias proporções, por vários meios (HODGE; KRESS,1988, 

p. 18). 

 

Desse modo, com base nos pressupostos da semiótica entende-se que os processos de 

produção e recepção de sentidos só podem ser compreendidos de acordo as dimensões sociais. 

Vieira e Macedo (2018, p. 76) destacam que “a abordagem da comunicação é social, por isso, 

em textos multimodais, imagens carregam um sentido e a linguagem, outro [...] as estruturas 

visuais, assim como as linguísticas, apontam para interpretações particulares das experiências 

e das interações sociais.”   

A Multimodalidade refere-se às várias formas de representação que compõem a 

comunicação. Ela é todo o arranjo que compõe um texto, em qualquer modo, verbal e visual, 

envolvendo: diagramação, cores, ilustrações, fontes, formatação, tipo de papel, gestos, 

entonação de voz, expressões faciais, fotografias, arquiteturas, partituras musicais (VIEIRA E 

MACEDO, 2018, p. 74). Ferraz (2011) contribui ao afirmar que o trabalho multimodal 

sistematizado é de grande relevância para o desenvolvimento de atividades que envolvam 

semioses24 diferentes da escrita. Nesse sentido, Jewitt (2009) aponta quatro suportes teóricos 

para abordagem multimodal:  

 

 

 
24 Produzem significados e equivale à modalidade verbal e não verbal em diferentes textos e mídias. 
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Figura 6 - Suportes Teóricos da Multimodalidade 

 

 

Fonte: elaborada pela autora com base em Jewitt (2009). 

 

O enfoque multimodal “pretende compreender os diferentes modos de representação 

que entram no texto com a mesma precisão com que se faz a análise do texto linguístico” 

(VIEIRA, 2007, p. 10). A multimodalidade trata os modos semióticos como recursos que são 

definidos por van Leeuwen (2005, p. 3) como “as ações e os artefatos que nós usamos para nos 

comunicarmos, sejam eles produzidos fisiologicamente ou por meios tecnológicos”. 

Para Jewitt e Oyama (2007, p. 136) os recursos semióticos são “produtos de histórias culturais 

e de recursos cognitivos que usamos para criar significados na produção e na interpretação de 

mensagens visuais e de outros tipos”. A comunicação visual envolve a descrição de recursos 

semióticos, o que pode ser dito e feito com imagens (e outros meios de comunicação visual) e 

como as coisas que as pessoas dizem e fazem com imagens podem ser interpretadas 

(PINHEIRO, 2017). Outro fator importante é que eles não possuem um único sentido, mas um 
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1) Os significados são produzidos e 
reproduzidos por meio de vários modos 

comunicativos e representacionais como: 
gestos; olhar; imagem.

2) Todos os modos semióticos (além da fala e 
da escrita) são moldados por meio de seus 

usos culturais, históricos e sociais.

3) As pessoas regem significados através de 
diferentes modos, e a interação destes é 

importante para a produção de novos 
significados.

4) Os significados dos signos realizados pelos 
modos semióticos são sociais
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potencial semiótico que podem ser ativados pelos interlocutores em contextos sociais 

específicos (JEWITT; OYAMA, 2007, p. 135). 

A integração de recursos compreende como diferentes recursos semióticos se 

entrelaçam para fazer sentido (BALDRY E THIBAULT, 2006). O princípio multimodal é 

difundido em todos os textos, por isso os textos nunca são monomodais, pois recursos 

semióticos como a distribuição dos elementos na página e, ainda, o tipo, o tamanho, a forma e 

a cor da letra contribuem significativamente para a construção de sentido. 

Nessa perspectiva, um conceito importante a ser tratado é o de texto multimodal. Baldry 

e Thibault (2006) ressaltam que o texto multimodal envolve muitos sistemas semióticos, que 

interagem de diferentes tipos em diferentes níveis de organização textual. Os autores o 

conceituam como a parte constitutiva de algum evento de construção de significado. Para 

Pinheiro (2017, p. 36), “os textos multimodais combinam e integram os recursos de construção 

de significado de várias modalidades semióticas (linguagem, gesto, movimento, imagens 

visuais, som) para produzir significados específicos do texto”. Rojo (2015) também conceitua 

o texto multimodal como: 

  

[...] aquele que recorre a mais de uma modalidade de linguagem ou a mais de 

um sistema de signos os símbolos (semioses) em sua composição. Língua oral 

e escrita (modalidade verbal), linguagem corporal (gestualidade, danças, 

performances, vestimentas – modalidade gestual), áudio (música e outros sons 

não verbais – modalidade sonora) e imagens estáticas e em movimento (fotos, 

ilustrações, grafismos, vídeos, animações – modalidades visuais) compõem 

hoje os textos da contemporaneidade, tanto em veículos impressos como, 

principalmente, nas mídias análogas e digitais (ROJO, 2015, p. 108).  

 

 Desse modo, nenhum texto é feito ou interpretado isoladamente de outros textos. A 

intertextualidade é muito importante na análise do texto multimodal e refere-se aos sistemas de 

relações de significado, que são comuns a um conjunto de textos (LEMKE, 1985). O texto 

multimodal possui um papel socialmente significativo, ele explora várias semioses e, assim, a 

Multimodalidade extrapola muitas possibilidades para se trabalhar com os diversos gêneros 

discursivos (PINHEIRO, 2017). Ferraz (2011, p. 369) ressalta que eles “figuram como um dos 

eventos concretos das práticas sociais que, em determinado tempo e lugar, representam a vida 

social de forma reflexiva e servem de instrumento para a constituição das identidades sociais 
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dos sujetos envolvidos”. Desse modo, com base na Teoria da Multimodalidade, a próxima seção 

é dedicada a apresentação do arcabouço teórico em que se sustentam as análises. Recorro a 

teorias relevantes da Multimodalidade, como as perspectivas da Gramática do Design Visual 

(KRESS; van ‘LEEUWEN, 2006); Análise de Clusters (BALDRY; THIBAULT, 2006) e 

Ressemiotização (IEDEMA, 2003), que se preocupam, principalmente, com o texto 

multimodal, aspectos sobre os quais discorro a seguir. 

 

 

2.3.1 Integração teórica: suporte para análise de textos multimodais em MD 

 

Um texto multimodal integra diferentes recursos semióticos, como elementos visuais, espaciais 

e linguísticos em vários níveis de organização textual. E os diversos tipos de recursos são 

combinados na construção de significados (PINHEIRO, 2017). Esses textos possibilitam várias 

análises multimodais, por isso apresento agora três perspectivas teóricas da multimodalidade. 

Essas perspectivas alinham-se e, combinadas, possibilitam uma análise mais detalhada, 

permitindo reflexões sobre o trabalho dos textos multimodais em MD, conforme a figura 7.  
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                         Figura 7: Integração de teorias multimodais para análise de MD 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Desse modo, a Gramática Visual, de Kress e van Leeuwen (1996), em conjunto com a 

Análise de Clusters, de Baldry e Thibault (2006) e a Ressemiotização, de Iedema (2003), 

estabelecem assim o tripé de análise para os textos multimodais de MD. A integração dessas 

teorias certifica abrangência de análise dos vários aspectos do texto multimodal, e isso 

possibilita verificar os vários modos semióticos envolvidos na produção dos textos. 

 

Quadro 6  –Teorias mutimodais combinadas para análise de MD 

Gramática Visual - Kress e 

van Leeuwen (1996) 

Análise de Clusters - Baldry 

e Thibault (2006) 

Ressemiotização - Iedema 

(2003) 

 

Relaciona-se às nossas 

formas de interação social e 

cultural. Propõe-se a 

descrever como indivíduos, 

coisas e lugares são 

combinados em uma 

 

Refere-se ao conjunto local 

de itens, em particular em 

uma webpage ou página 

impressa. Os itens em um 

cluster específico podem ser 

visuais, verbais etc. São 

 

Refere-se a como fazer 

mudanças de significado de 

contexto para contexto, de 

prática para outra prática, ou 

de um estágio de uma prática 

para a próxima. 

Materiais 
Didáticos

Gramática 
do Design 

Visual

ClustersRessemioti-
zação
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totalidade constitutiva de 

sentido.  

 

espacialmente próximos, 

definindo uma região 

específica ou uma sub-região 

da página como um todo. 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora com base em Baldry e Thibault (2006, p. 31) e Iedema (2003, p. 41). 

 

 

O texto multimodal não deve ser analisado de forma aleatória, por isso proponho esse 

tripé teórico para análise de MD como contribuição para os estudos multimodais, visto que os 

recursos semióticos funcionam juntos em um texto na forma como são combinados, pois há 

harmonia entre as semioses verbal e não verbal. Nesse sentido, apresento nesta seção os 

pressupostos da Gramática do Design Visual (GDV), da Análise de Clusters e da 

Ressemiotização.  

A Gramática do Design Visual, de Kress e van Leeuwen (1996 [2006]) “inauguraram a 

área de multimodalidade e firmaram as bases para a ampliação e adaptação da semiótica social 

para uma variedade de recursos modais” (JEWITT, 2009, p. 29). Os autores propõem modos 

de generalizar o método de Halliday (1994), ao combinarem palavras com imagens, sons, ações 

e outros meios. Segundo Bezerra (2016, p. 73): 

 

Como os próprios autores explicitam, sua gramática é, em grande parte, uma 

extrapolação dos conceitos da GSF de Halliday (1994) e Halliday e 

Matthiessen (2004), visto que os significados potencialmente construídos pela 

imagem são organizados em torno de três domínios semânticos, quais sejam: 

representacionais (ideacionais), interacionais (interpessoais) e composicionais 

(textuais). 

 

Desse modo, para Kress e van Leeuwen (1996 [2006]), a linguagem é funcional, ou seja, 

está fazendo algum trabalho em algum contexto, ao contrário de palavras isoladas e frases. Na 

Gramática do Design Visual, os significados dos recursos semióticos são mapeados em redes 

de sistemas, e estas fornecem ferramentas para análise. De acordo Ferraz (2011, p. 75-76), 

“partindo da concepção de que cada elemento que constitui uma imagem possui um significado 

em si, e que juntos produzem o significado que se pretende transmitir, é preciso compreender 

que saturações de cores, planos e inclinações não são selecionadas em vão”. Nesse sentido, 

Pinheiro (2017, p. 46) elaborou um quadro que elucida os pressupostos da GDV.  
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Quadro 7 – Pressupostos da Gramática do Design Visual 

Kress e van Leeuwen (2006) 

 

 

 

 

 

Significados 

Representacionais 

 

 

 

 

Participantes 

representados 

– indivíduos, 

lugares ou 

coisas na 

imagem. 

 

 

Estrutura 

narrativa 

Ação/Reação, Transacional/Não 

transacional. Refere-se às representações 

e eventos, descrevendo os participantes 

em uma ação. A presença de vetores 

estabelece interação entre os 

participantes ou processos mentais. 

 

 

Estrutura 

conceitual 

Refere-se à essência dos participantes. 

Descreve os participantes em termos de: 

classificatório (grupos), analítico 

(atributos/ partes) ou simbólico 

(identidade intrínseca). 

 

 

 

 

Significados 

Interacionais 

Tipo de 

interação 

estabelecido 

pelos 

participantes 

representados, 

os produtores e 

os 

espectadores 

da imagem. 

Contato  Demanda ou oferta (olhar). 

 

Distância social Social, pessoal, íntimo (plano). 

 

Atitude Objetividade ou subjetividade (ângulo). 

 

 

Modalidade 

 

Valor de verdade. 

 

 

 

 

 

 

Significados 

Composicionais 

 

 

 

 

 

Layout dos 

“modos” 

representados 

 

      Valor 

informativo 

Refere-se ao significado atribuído aos 

elementos em função de sua localização e 

os movimentos dado/novo, ideal/real, 

centro/margem. 

 

 

 

      Saliência 

Recursos empregados nos elementos para 

atrair a atenção do leitor (tamanho, 

perspectiva, cor, brilho e outros); 

elementos mais salientes que definem o 

caminho para a leitura. 
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 Enquadramento  

Confere graus de conexão ou desconexão 

entre os elementos, podendo ser feito 

pela ausência ou presença de linhas, 

similaridades de cores, formato e outros. 

Fonte: Pinheiro (2017, p. 46). 

 

 A GDV corresponde à organização dos diversos elementos não verbais, como cores, 

imagens, fotografias, gestos, sons, entre outros, com a finalidade de estabelecer sentidos. Como 

se pode observar no quadro, é um método de análise que possibilita verificar como todos os 

recursos semióticos presentes em um texto constroem, de maneira conjunta, significados sociais 

(KRESS; van LEEUWEN, 2006). Assim, a análise de significados composicionais (valor 

informativo, saliência e enquadramento) e representacionais (estrutura narrativa e conceitual) 

será de grande relevância para esta pesquisa. 

Em relação à análise de Clusters, proposta por Baldry e Thibault (2006), faz-se necessário 

verificar a trajetória de leitura e como os recursos semióticos interligam-se e constroem 

sentidos, por meio dos clusters. Para a análise de Clusters é importante compreender a lógica 

organizacional do texto multimodal. Essa análise destaca como aspectos verbais e não verbais 

funcionalmente são relacionados uns com os outros. Segundo (PINHEIRO, 2017, p. 42): 

 

Analisar clusters ajuda a visualizar, em abordagem macro, como eles estão 

contidos dentro de outros maiores e, também, de forma mais detalhada, a 

disposição dos itens multimodais de maior escala e os de menor escala. Esta 

análise é ferramenta muito importante para a compreensão de como recursos 

semióticos estão dispostos na página e como estes interagem para produzir 

significados.  

 

Desse modo, através da análise de Clusters, é possível observar a macroestrutura e a 

microestrutura do texto multimodal. Baldry e Thibault (2006) enfatizam o princípio 

organizacional da página impressa e da página web, que possuem diferentes potencialidades de 

significação, bem como distintas trajetórias de leituras. 
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Quadro 8 -– Potencialidades de significação das páginas 

Página Impressa Página web 

[...] enquanto todas as páginas são, por 

definição, multimodal, algumas são mais 

obviamente multimodais do que outras, 

combinando recursos semióticos tradicionais, 

tais como linguagem e layout com recursos 

mais "modernos", como cor e fotografias. Sob 

a influência da tecnologia, a informática, em 

particular, esses desenvolvimentos têm 

acelerado a tal ponto que, nos últimos anos, a 

nossa concepção de página mudou 

significativamente. 

 

1. Uma receptora de informações de fontes 

remotas; 2. Os meios de envio de informações 

para alvos remotos; 3. Um campo de 

possibilidades on-screen (imagens, objetos e 

assim por diante) com que o usuário interage.  

Fonte: elaborado pela autora com base em Baldry e Thibault (2006, p. 58 e p. 106). 

 

Para os autores, a página impressa integra muitos recursos de construção de significado 

e tem formas típicas de organização, que fornecem acesso aos significados potenciais pela 

especificação de possíveis trajetórias de leitura. Eles também constatam que a página web é 

dinâmica e os usuários podem interagir, permite também que os usuários façam links com 

outros objetos, outras páginas e outros sites. No entanto, vale ressaltar que, devido aos avanços 

tecnológicos, atualmente, é possível ter essa interação de recursos semióticos entre página 

impressa e página digital. Na impressa, há possibilidade de interação do leitor com páginas e 

sites da internet, através do Qrcode, por exemplo. Ferraz (2011, p. 91) afirma que: 

 
[...] esse princípio organizacional está em consonância com o que descrevem 

Kress e van Leeuwen (1996) em sua Gramática do Design Visual e 

determinam como o framing, princípio multimodal, pode revelar a 

configuração de uma trajetória de leitura que passa a ser um caminho preferido 

de integração das atividades de escaneamento visual com os significados 

potenciais propostos pela página.  
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Nessa perspctiva, alguns questionamentos para a definição de página impressa são 

difundidos por Baldry e Thibault (2006, p. 57). Eles são importantes para as análises dos textos 

multimodais de MD que proponho nesta pesquisa: 

 

[...] como é que a página se comunica? Como é que a imagem visual organiza 

as pessoas, objetos, as ações que executam e as configurações em que estes 

ocorrem em um conjunto estruturado de relações? Como é que a página dá 

estrutura para as relações entre o mundo representado do texto e do espectador 

do texto? E, em termos mais gerais, como se indica ao leitor/espectador as 

formas possíveis de ler o texto e a prioridade informacional relativa a serem 

atribuídos aos diferentes componentes da composição visual? Como podemos 

analisar e teorizar - estes vários aspectos do modo como os textos visuais se 

comunicam? (BALDRY E THIBAULT, 2006, p. 57). 
 

 

Assim, esses questionamentos da análise de Clusters, juntamente com os pressupostos 

da GDV propostos no quadro citado anteriormente, contribuem para a análise e para a 

compreensão de como os vários recursos semióticos contribuem em diferentes maneiras para 

as várias dimensões do significado de um texto multimodal.  Também é possível compreender 

os muitos aspectos das páginas impressa e digital, como o arranjo espacial dos itens na página, 

a relação entre textos verbais e não verbais, as relações entre leitor e texto multimodal 

(BALDRY E THIBAULT, 2006). 

Por fim, apresento os pressupostos teóricos da Ressemiotização proposto por Iedema 

(2003). A Ressemiotização refere-se a como os significados mudam, dependendo do contexto. 

Segundo o autor ela:  

[...] destina-se a fornecer os meios analíticos para rastrear como recursos 

semióticos são traduzidos a partir de um para o outro como processos sociais 

se desenrolam, bem como por perguntar por que essas semióticas (e não 

outras) são mobilizadas para fazer certas coisas em determinados momentos 

(IEDEMA, 2003, p. 29).  

 

O texto multimodal, conforme reconstrói significados de um contexto/prática para 

outro, através da ressemiotização, produz sentidos e esses sentidos construídos se revestem de 

caráter ideológico. Ou seja, dependendo do contexto, os sentidos do texto podem mudar. Para 

Iedema (2003, p. 30) há uma “dinâmica inevitável de transformação de processos gerativos de 

sentido socialmente situados, acrescentando ainda a necessidade de um ponto de vista de análise 
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alternativo”. Dessa forma, o fenômeno da ressemiotização é muito inerente às práticas textuais 

e discursivas em MD de PBLAc, pois os textos, ao serem transferidos do seu contexto de 

origem, são didatizados para atrair os seus participantes interativos. Por isso, é importante 

questionar como, por que e quais significados foram/são ressemiotizados. 

Ferraz (2011, p. 85) ressalta que “esse olhar alternativo favorece a lógica sócio-

processual que governa como os significados materiais mutuamente transformam um ao outro”. 

A Ressemiotização é um princípio que parece apoiar uma série de processos sócio-

organizacionais (IEDEMA, 2003) e manifesta-se em diferentes esferas da vida social. Essa 

análise objetiva compreender como as construções textuais acontecem. Nesse sentido, o autor 

corrobora afirmando que: 

 

[...] a análise multimodal, muitas vezes, orientada para textos acabados e 

finitos, considera a complexidade dos textos ou representações como eles são, 

e, menos frequentemente como é que tais construções acontecem, ou como é 

que transformamos (parte de) maiores processos dinâmicos. (IEDEMA, 2003, 

p 30).  

A Multimodalidade com seus processos dinâmicos preocupa-se com a relevância e a 

historicização dos significados, por isso a análise multimodal deve ser complementada por uma 

exibição dinâmica da semiose, a ressemiotização, a qual se debruça sobre como significados 

fazem mudanças de contexto para contexto (IEDEMA, 2003, p. 29). Portanto, a análise do texto 

multimodal em MD combinada entre a GDV, Clusters e Ressemiotização, como proponho nesta 

pesquisa, auxilia compreender, de maneira significativa e concreta como os recursos semióticos 

se interrelacionam e como os significados são contruídos com as diferentes semioses.  

 

2.3.1.1 Proposta de análise de texto multimodal com teorias combinadas  

 

A análise multimodal pode revelar a natureza do texto multimodal, destacando como 

aspectos verbais e não verbais funcionalmente são relacionados uns com os outros. Nesse 

sentido, apresento uma proposta de análise utilizando as teorias combinadas da GDV, Clusters 

e Ressemiotização. Faço uma breve análise da seção de produção escrita do livro didático Bons 
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Negócios: Português do Brasil para o mundo do trabalho, de Santos e Silva (2013), da Editora 

Disal. 

Inicialmente, vale ressaltar que considero a seção de produção escrita (duas páginas 

abertas) como texto multimodal, uma vez que assumo a abordagem da GDV proposta por Kress 

& van Leuween (1996), que definem o texto multimodal como aquele que tem seus significados 

realizados por meio de mais de uma semiose. Na análise, é possível aplicar as categorias 

analíticas do dado e do novo, participantes interativos, real e ideal e projeção e saliência. 

Já a análise de clusters ajuda a visualizar os recursos semióticos, em abordagem macro, 

de forma mais detalhada, a disposição dos itens multimodais de maior escala e os de menor 

escala. Esta análise é ferramenta muito importante para a compreensão de como recursos 

semióticos estão dispostos na página e como interagem na produção de significados. No estudo, 

destaco os clusters na cor azul e, na cor vermelha, os subclusters que os compõem, com 

potencialidades de significação presentes na lição, conforme apontado na figura a seguir. 
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Figura 8 - Proposta de análise do texto multimodal de MD 

Dado 

 

Novo 

 

  

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

É importante ressaltar a articulação do verbal e não verbal no texto e a interdependência 

e a relação funcional dos clusters, o que define a trajetória de leitura linear e vertical da página. 

Na análise, é possível destacar  quatro clusters, e na cor azul os subclusters que os compõem, 

com potencialidades de significação presentes na lição. O cluster 1 é o título da seção “Produção 

escrita”, que está à esquerda na parte superior. A cor verde e o tamanho da letra em caixa alta 

destacam o nome da seção.  

O cluster 2 é composto por três subclusters. O 2a propõe a leitura do texto e depois aponta 

perguntas para os alunos responderem oralmente, conforme as seguintes questões marcadas no 

subcluster 2c “a) Você concorda que a internet às vezes nos faz ‘perder tempo com 

bobagens’?”; “b) Você gasta muito tempo na rede atualizando seu status em redes sociais 

 

Ressemiotização Projeção 

e 

saliência 

 

 

 

Ressemioti

-zação 
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(Facebook, Linkedin etc)?”. Assim, a metafunção ideacional é evidenciada, pois, através da 

discussão proposta pelas perguntas, o aluno expressa suas percepções de mundo, “representa a 

realidade” de determinada maneira, refletindo/criando determinados conhecimentos e crenças” 

(MEURER, 2005, p. 97).  

O texto base intitulado como “Largue o Facebook e produza algo que só você sabe fazer”, 

destacado no subcluster 2b, é apresentado com uma interface e discute o impacto das práticas 

de linguagem da internet, que quando bem utilizada pode ser uma importante ferramenta 

profissional que impulsiona o funcionário a ir além das redes sociais. Desse modo, observa-se 

o predomínio da metafunção interpessoal, a qual se refere ao “significado do ponto de vista de 

sua função no processo de interação social, da língua como ação” (RESENDE e RAMALHO, 

2016, p. 57). Nos seguintes trechos, há estratégias de aproximação para com o leitor: “Não 

precisa mudar o mundo, apenas colocar um pouco de você na rede [...]”; “A ideia é quando 

alguém buscar seu nome no Google [...]”.  

A metafunção interpessoal também é evidenciada no cluster 3, em que a proposta de 

produção escrita coloca a língua em uso com foco no processo de interação social, conforme a 

questão 2 “Como você poderia usar a internet para criar um projeto pessoal, ‘que só você sabe 

fazer’?”. 

Nessa mesma perspectiva de análise, na página 115, destaquei um cluster com três 

subclusters. No cluster 4, a tela do computador, enquadrada e em primeiro plano, é transposta 

para a atividade de produção escrita, configurando-se no que chamamos de ressemiotização. 

Segundo Iedema (2003, p. 1), a ressemiotização refere-se à dinâmica transformativa inevitável 

de processos gerativos de sentido socialmente situados. A internet desenha novas práticas e 

redefine comportamentos. Nessa lógica, a proposta de escrita é baseada na experiência do aluno, 

a partir da seguinte proposta: “escreva um texto sobre uma experiência no passado em que você 

utilizou a tecnologia de uma forma criativa.” Assim, ressaltamos mais uma vez as metafunções 

ideacional e interpessoal, as quais permitem ao aluno expressar suas experiências usando a 

língua. No cluster 4b, algumas expressões, como: “eu achei que”; “por isso”, são destacadas, 

dando projeção e saliência com letras de forma grandes e centralizadas, como apoio à escrita, 

enfatizando a metafunção textual, pela qual o aspecto funcional da semântica é ressaltado. 
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Em relação à composição visual, com base na GDV, observa-se que, além das expressões 

em primeiro plano, na página 114, também podemos evidenciar uma tela em branco em formato 

de página da web em destaque para os alunos escreverem sobre tecnologia, bem como, o 

subcluster 2a que está em primeiro plano na página anterior. Desse modo, é possível observar 

a categoria do dado e do novo, em que os elementos localizados à esquerda são representados 

como “dado” (algo já conhecido pelo participante). Como exemplo, pode-se citar o texto sobre 

o facebook, rede social muita utilizada pelos estudantes, e os elementos localizados à direita 

como “novo” (algo não conhecido), como as expressões que devem ser utilizadas no texto da 

produção escrita, exigindo maior atenção do participante interativo/ estudante (KRESS; van 

LEEUWEN, 2006).  

Segundo a figura 8, a atividade do texto multimodal propõe levar o aluno à capacidade 

de entender e de reagir às mudanças ocorridas na chamada “era da digitalização” (KRESS E 

van LEEUWEN, 2001), em que diferentes modos passam a ser operados por uma pessoa de 

múltiplas habilidades. Compreender a multiplicidade e a complexidade do mundo digital é 

muito importante para a prática situada no ensino/aprendizagem de línguas. Desse modo, como 

a proposta do livro é relacionada ao mundo dos negócios, o texto referente ao Facebook, famosa 

rede social, que possui muitos usuários ativos, propõe o dialogismo e a análise crítica, 

transformando as práticas de leitura e escrita em práticas sociais que promovem a construção e 

o uso criativo e eficiente da língua.  

 

2.3.2 Por uma abordagem multissemiótica do MD de PBLAc 

 

O trabalho multimodal sistematizado é de grande relevância para a escolha e a 

elaboração de MD condizentes com as demandas da atualidade. Para Kress e van Leeuwen 

(2006), a leitura de textos multimodais é socialmente determinada e é impossível interpretá-los 

prestando atenção apenas aos aspectos verbais, pois todos os outros modos semióticos também 

devem ser levados em consideração. O texto multimodal possui um papel socialmente 

significativo, ele explora várias semioses e, assim, a Multimodalidade extrapola muitas 

possibilidades. Isso torna necessária maior atenção para a descrição e categorização da 
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linguagem visual e verbal, permitindo uma leitura que ultrapasse o aspecto linguístico e propicie 

muitas construções de significados. 

A combinação dos recursos semióticos, comum em textos, pode favorecer o processo 

de ensino-aprendizagem de línguas. Por isso, é significativo inserir textos que combinem 

imagens, cores e layouts criativos, ou seja, textos multimodais, os quais, segundo Kress e van 

Leeuwen (2006), são aqueles que utilizam mais de um recurso semiótico na sua construção 

textual (usam recurso verbal e não verbal). Os textos multimodais combinam e integram os 

recursos de construção de significado de várias modalidades semióticas (linguagem, gesto, 

movimento, imagens visuais, som...) para produzir significados específicos do texto 

(PINHEIRO, 2017, p. 32).  

Com base nas pesquisas realizadas a respeito do MD de PBLAc como recurso durante 

as aulas, ainda se apresenta um entrave no uso desse expediente, pois os MD de PBLAc, muitas 

vezes, não atendem ao contexto e aos objetivos de ensino da língua para acolhimento. Nesse 

contexto, é possível verificar que MD e cursos de PBLAc não atendem às demandas e aos 

objetivos do ensino da língua em contexto migratório (SENE, 2017, p. 82). 

Do mesmo modo que a ADC se preocupa com todos esses aspectos discursivos e 

ideológicos da linguagem verbal, a Multimodalidade busca compreender os diferentes modos 

de representação do texto multimodal. Vale ressaltar que a abordagem da comunicação é social, 

por isso, os textos multimodais produzem sentidos. No entanto, o modo como a subjetividade 

e a objetividade são utilizadas na linguagem verbal é diferente da não-verbal (VIEIRA; 

MACEDO, 2018).  

Portanto, a ênfase nas práticas de letramento é muito importante na elaboração de MD 

de PBLAc, pois são compreendidas como um conjunto de práticas sociais, as quais podem ser 

inferidas de eventos mediados por textos, foco desta pesquisa. Nessa perspectiva, no próximo 

capítulo apresento o percurso metodológico da pesquisa, escolhi métodos capazes de me 

auxiliar de maneira significativa e concreta, no foco do próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 3 - MIGRAÇÕES VENEZUELANAS: A PESQUISA E OS CAMINHOS 

METODOLÓGICOS  

 

A pesquisa investiga o mundo em que o homem vive e o próprio homem. Para 

esta atividade, o investigador recorre à observação e à reflexão que faz sobre 

os problemas que enfrenta, e à experiência passada e atual dos homens na 

solução destes problemas, a fim de munir-se dos instrumentos mais adequados 

à sua ação e intervir no seu mundo para construí-lo adequado à sua vida. 

(CHIZZOTTI, 2005, p. 11). 

 

Neste capítulo, apresento os conceitos essenciais para o desenvolvimento desta pesquisa, 

bem como o percurso metodológico traçado. Começo elucidando sobre a pesquisa qualitativa 

(3.1), apresento os objetivos e questões de pesquisa (3.2) e, também, pesquisas em PBLA: 

revisitando legados e construindo novas perspectivas (3.3). Na sequência, apresento os 

parâmetros multimodais para a elaboração de MD de PBLA para migrantes venezuelanos: a 

tese (3.4), as questões de pesquisa (3.5) e, ainda, os percursos metodológicos traçados (3.6) 

com a descrição das etapas metodológicas (3.6.1) divididas em: análise de textos multimodais 

(3.6.1.1); entrevistas (3.6.1.2) e elaboração de MD de PBLA para refugiados/migrantes 

(3.6.1.3). Então, finalizo com conceitos importantes a respeito da Ética na pesquisa (3.7). 

 

 

3.1 PESQUISA QUALITATIVA 

 

A pesquisa de natureza qualitativa deve escolher adequadamente métodos e teorias 

convenientes que, segundo Flick (2009, p. 23), consistam no “reconhecimento e na análise de 

diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte 

do processo de produção de conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos”.   

A pesquisa qualitativa caracteriza-se por um conjunto de práticas materiais e 

interpretativas que dão visibilidade ao mundo, transformando-as em representações (DENZIN 

E LINCOLN, 2006). Ela é interdisciplinar e transdisciplinar, pois atravessa disciplinas, campos 
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e temas. Assim como afirma Flick (2009), a pesquisa qualitativa atribui relevância à vida 

cotidiana e ao estudo das relações sociais em virtude da pluralização das esferas da vida.  

A base da pesquisa qualitativa possui inerentemente multiplicidade de métodos (FLICK, 1998, 

p. 229). Destarte, o uso de vários métodos, ou da triangulação, como é proposto nesta pesquisa, 

manifesta tentativa de certificar intensa compreensão do fenômeno em questão (DENZIN; 

LINCOLN, 2006). Segundo Chizzotti (2006, p. 20): 

 

[...] caracteriza-se pelo esforço sistemático, usando critérios claros, explícitos 

e estruturados, com teoria, método e linguagem adequada – explicar ou 

compreender os dados encontrados e, eventualmente, orientar a natureza ou 

as atividades humanas.  

 

Nessa perspectiva, é válido ressaltar que o pesquisador é ator envolvido (LAVILLE; 

DIONNE, 1999) e tem papel primordial no desenvolvimoento da pesquisa. Os autores 

contribuem ainda afirmando que “o pesquisador frente aos fatos sociais, tem preferências, 

inclinações, interesses particulares; interessa-se por eles e os considera a partir de seu sistema 

de valores” (LAVILLE E DIONE, 1999, p. 34). Desse modo, inevitavelmente, a carga de 

valores, preferências, interesses e princípios que orientam o pesquisador são levados para a 

pesquisa, principalmente porque assume o papel de analista de discurso. Não há, portanto, na 

pesquisa científica, possibilidade de separar nitidamente o pesquisador, a pesquisa e seus 

resultados (LUDKE, 1986). 

 

3.2 OBJETIVOS E QUESTÕES DE PESQUISA 

 

Pautada nas reflexões feitas nos capítulos anteriores, o objetivo principal desta pesquisa é 

desenvolver estratégias de elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos baseadas no referencial teórico triangulado em Análise de Discurso Crítica, 

Multimodalidade e Letramento, visando à integração social desse público-alvo. Assim, diante 

do objetivo destacado, procuro responder as seguintes questões de pesquisa:  

 

1) Se/Como os textos multimodais presentes nos MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos refletem as práticas sociais discursivas da língua-alvo?  
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2) Como a elaboração e a oferta de cursos e de materiais para refugiados/migrantes 

venezuelanos pode promover a integração social?  

3) Como uma proposta discursiva multimodal de elaboração de materiais didáticos para o 

ensino de PBLAc possibilita promover a inserção dos refugiados/migrantes 

venezuelanos nas práticas sociais vigentes no Brasil? 

 

Com a finalidade de responder às questões de pesquisa, elaborei alguns objetivos 

específicos que serviram de base para a realização da pesquisa: 

 

1) Analisar se/como os textos multimodais presentes nos MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos refletem as práticas sociais discursivas da língua-

alvo. 

2) Analisar como a elaboração e a oferta de cursos e materiais para refugiados/migrantes 

venezuelanos pode promover a integração social.  

3) Apresentar uma proposta discursiva multimodal de elaboração de materiais didáticos 

para o ensino de PBLAc possibilita promover a inserção dos refugiados/migrantes 

venezuelanos nas práticas sociais vigentes no Brasil. 

Diante dos objetivos destacados, procuro observar que a composição das linguagens verbal 

e não verbal, que envolvem várias combinações de recursos semióticos, tem importante função 

comunicativa no MD de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos.  

 

3.3 PESQUISAS EM PBLA: REVISITANDO LEGADOS E CONSTRUINDO NOVAS 

PERSPECTIVAS  

  

As práticas de leitura e escrita (letramento) são um tipo de prática social construída nas 

interações dos sujeitos com os diversos gêneros discursivos, com distintos objetivos, 

determinados socialmente (BORTONE, 2014). Além do acolhimento que deve ser promovido 

no ensino de PBLA para refugiados, é importante inserir no MD orientações sobre a emissão 

de documentos, inserção no ambiente de trabalho e na sociedade. Leitura e interpretação de 
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textos como “Leis Trabalhistas”, “Elaboração de Curriculum Vitae” e outras temáticas 

demandadas pelo público-alvo são essenciais para promover a integração social dos refugiados. 

Para Street (2003) engajar-se em práticas de letramento é sempre um ato social. 

Publicações nessa área são representativas, no entanto, ainda, são poucas as pesquisas 

na área dos estudos linguísticos com o foco em MD para falantes de espanhol e para refugiados 

(língua de acolhimento25). As pesquisas a respeito de MD de PBLA para falantes de espanhol 

têm sido desenvolvidas em várias universidades no Brasil, bem como as pesquisas sobre o 

ensino de PBLAc, visto a crescente demanda dos migrantes no país e os desdobramentos dessa 

realidade. 

Com o objetivo de evidenciar a importância que essas pesquisas têm levantado na área 

da Linguística e em outras áreas do conhecimento relacionadas com o ensino-aprendizagem de 

PBLA, fiz um levantamento das publicações realizadas no país sobre MD de PBLA, a fim de 

delinear um painel mais completo sobre o que se escreve nessa área. Publicações como Mohr 

(2007), Carvalho (2012), Ferreira (2012), Rodrigues (2013), Vaz (2013) são alguns poucos 

exemplos de iniciativas de estudos que se debruçaram sobre pesquisas em MD para falantes de 

espanhol. 

Mohr (2007) analisou as atividades de produção escrita das turmas de falantes de 

espanhol do curso de PE do Celin com base no Celpe-Bras. Carvalho (2012) forneceu subsídios 

que possam servir para o desenho de um curso voltado para falantes de espanhol e elaborou um 

MD enfatizando o tempo subjuntivo. Ferreira (2012) elaborou uma proposta de material para 

falantes de espanhol, sob uma perspectiva contrastiva com foco no tempo verbal futuro do 

conjuntivo. Rodrigues (2013) propôs e analisou, em perspectiva teórica backhtiniana, a unidade 

didática Turismo no Brasil, do curso de português da instituição de ensino colombiana 

Fundación Universitaria del Área Ándina. Vaz (2013) elaborou um MD, com base na 

Abordagem Intercultural, enfatizando as expressões idiomáticas.  

Em relação ao MD de PBLA, contribuíram com a pesquisa os estudos de Pacheco (2006), 

Silveira e Rossi (2006), Mendes (2006), Tosatti (2009) e González (2015). Pacheco (2006) 

discutiu os contratos de comunicação firmados nos MD de PBLA dirigidos a adolescentes, 

 
25 Língua de acolhimento é o termo adotado em diversas pesquisas sobre PBLA para refugiados. Ela é derivada de Português como Língua de 

Acolhimento (PLAc) cunhado originalmente por Grosso (2010).  
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publicados no Brasil, e os efeitos da implementação da abordagem comunicativa de ensino com 

foco nos multiletramentos. Silveira e Rossi (2006) fizeram uma análise crítica de MD’s já 

existentes no mercado, discutindo conteúdos que contemplam aspectos fonéticos e fonológicos. 

Mendes (2006) analisou LD enfatizando as atividades de compreensão e produção de textos. 

Tosatti (2009) investigou a funcionalidade de gêneros discursivos presentes em LD de PBLA. 

González (2015) avaliou dois MD de PBLA produzidos na Argentina por meio da análise de 

abordagem. Ferraz (2011), por sua vez, buscou traçar uma síntese da proposta de sistematização 

de trabalho multimodal como caminho para elaboração de mídias digitais para o ensino de 

português como L2. 

A respeito das pesquisas de PBLAc para refugiados, utilizo um quadro elaborado por 

Cruz (2017, p. 26-27), o qual mostra o aumento de produções sobre esse tema a partir de 2014. 

Vejamos: 
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Quadro 9 - Publicações realizadas no Brasil sobre PBLAc para refugiados 
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Fonte: Cruz (2017, p. 26-27). 
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Como o quadro finaliza com dados até o ano de 2017, apresento dados referentes ao 

período de 2018 a 2019. Artigos publicados como o dos autores Bulegon e Soares (2019) 

abordam os impactos sociais dos novos fluxos migratórios e políticas linguísticas no Brasil. 

Soares e Sirianni (2018) discutem as concepções de letramento subjacentes em MD de PBLAc. 

Diniz e Cruz (2018) discutem sobre a elaboração de MD para o ensino de PBLAc, trazendo 

parâmetros e perspectivas. Anunciação (2018) faz reflexões sobre o conceito de “português 

como língua de acolhimento”. 

A tese de doutorado de Bottura (2019) faz um estudo autoetnográfico de uma prática 

pedagógica em Português Língua de Acolhimento para mulheres migrantes no Brasil. Artigos 

publicados em 2019, como o de Zambrano (2019), fazem reflexões a respeito do ensino de 

PBLAc em Roraima e enfatiza a falta de formação específica à necessidade social nesse 

contexto de ensino. Rizental (2019) apresentam reflexões sobre acolhimento pelo ensino de 

PBLAc para refugiados. Cotinguiba e Silva (2019) fazem um mapeamento e apresentam 

perspectivas teórico-metodológicas dos cursos de português para migrantes e refugiados no 

Brasil. Desse modo, acredito que, para propormos parâmetros multimodais para a elaboração 

de MD de PBLAc para migrantes venezuelanos é necessário, antes, conhecer o próprio campo 

e investigá-lo.  

3.4 PARÂMETROS MULTIMODAIS PARA A ELABORAÇÃO DE MD DE PBLAc PARA 

MIGRANTES VENEZUELANOS: A TESE 

 

As pesquisas citadas na seção anterior contribuem significativamente para esta tese. O 

que diferencia esta pesquisa das citadas até aqui é a triangulação teórica adotada e a proposta 

de referencial teórico multimodal para elaboração de MD de PBLAc voltada a migrantes 

venezuelanos. Na construção de uma tese com relevância social dentro da área da linguística, 

considerei o fato de que o recorte triangulado em Multimodalidade, Letramento e Análise de 

Discurso Crítica permite um olhar atento às concepções de língua, ensino e aprendizagem na 

área de língua adicional.   

Nesse sentido, vale ressaltar a tese de Ferraz (2011), que usa como corpus mídias 

digitais de PBLA. No estudo, é possível perceber as lacunas na elaboração de MD de PBLA, 
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por isso a pesquisa é um bom exemplo de como a teoria da Multimodalidade pode guiar a 

seleção e a composição de tarefas para o ensino de LA. Desse modo, esse trabalho tem uma 

singular relevância para esta tese, em que um dos possíveis desdobramentos é, sobretudo, 

colaborar com futuras pesquisas epistemológicas sobre MD de PBLA e, consequentemente, 

estimular o desenvolvimento de produção de novos materiais didáticos específicos para falantes 

de espanhol migrantes venezuelanos.  

Assim, tendo em vista a antítese desta pesquisa, em que alguns MD’s de PBLA são 

genéricos, elaborados intuitivamente e assistematicamente, percebe-se que a integração social 

e a visão crítica não são enfatizadas, pois o foco é somente na escrita e na estrutura da língua. 

Ao considerar essas lacunas e, ainda, o escasso número de MD de PBLA para falantes de 

espanhol e migrantes, encontro o caminho para defender a seguinte tese:  

 

• Elaborar MD de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos com orientação de 

letramento discursivo multimodal é um caminho plausível para incluir linguisticamente 

práticas sociais da língua-alvo.  

 

As discussões e as análises aqui propostas possibilitam traçar uma proposta multimodal 

de elaboração de MD como caminho plausível, uma espécie de “guia teórico” de elaboração de 

MD de PBLAc para refugiados/migrantes falantes de espanhol, em uma perspectiva discursiva 

que promova a autonomia e o letramento como inserção de indivíduos nas práticas sociais 

permeadas de diferentes semioses. 

O estudo em questão torna-se de relevância para o ensino-aprendizagem de PBLAc, 

uma vez que pode contribuir significativamente para mudanças na elaboração desses MD’s para 

fins específicos em perspectiva multimodal e discursiva. 

 

3.5 PERCURSOS METODOLÓGICOS TRAÇADOS 

 

A presente pesquisa corresponde a um estudo exploratório, com resultados qualitativos 

que, segundo Chizzotti (2005), segue uma metodologia de trabalho, e o caminho determinará 



84 

 

 

 

 

 

as estratégias, técnicas e métodos de alcançar a comprovação.  Ludke (1986, p. 1) afirma que, 

para se realizar uma pesquisa, “é preciso promover o confronto entre os dados, as evidências, 

as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento teórico acumulado a 

respeito dele”. Flick (2009, p. 23) evidencia que a pesquisa qualitativa deve apresentar algumas 

características que se fundamentam em: 

 

[...] escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no reconhecimento 

e na análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a 

respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção de 

conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos. 

 

Para Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa consiste em um conjunto de 

práticas materiais e interpretativas que dão visibilidade ao mundo, transformando-as em 

representações. Segundo Gaskell (2000), a abordagem qualitativa refere-se à exploração do 

espectro de opiniões e às diferentes representações acerca de um assunto que se está estudando.  

Flick (2009) afirma que a pesquisa qualitativa pode recorrer a diversificadas metodologias de 

investigação. As pesquisas qualitativas não privilegiam esta ou aquela técnica de pesquisa, pois 

um campo de análise pode ser observado de várias maneiras, por várias perspectivas teóricas. 

Nesse sentido, utilizo triangulação teórica de métodos e de dados, a fim de promover 

maior coesão e articulação das ideias trabalhadas. Segundo Jensen e Jankowski (1993), há 

quatro tipos de triangulação: de dados, de investigador, de teoria e de métodos. Os autores 

apontam que a triangulação de teoria pressupõe a abordagem do objeto empírico por 

perspectivas conceituais e teóricas distintas, por isso trabalho com as teorias do Letramento, da 

ADC e da Multimodalidade. 

Eles também observam que a triangulação metodológica é adotada quando se utilizam 

diferentes métodos de investigação para o levantamento e análise de dados. Desse modo, utilizo 

métodos distintos, com o intuito de aprofundar o estudo em questão, como, por exemplo, 

entrevista semiestruturada e análise documental de MD de PBLAc. A seleção do corpus - livro 

didático; entrevista; Website - tomou como base o princípio da triangulação de dados, em que 

serão analisados enquanto práticas sociais e discursivas, conforme os pressupostos teóricos e 

analíticos propostos por Fairclough (2008), Street (1984) e Kress & van Leeuwen (2006). A 
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triangulação permitiu-me explorar os resultados de forma mais detalhada, elucidando aspectos 

inerentes da pesquisa. 

Figura 9 - Triangulação metodológica da pesquisa 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

Conforme observamos na Figura 9, denomina-se triangulação a combinação de 

abordagens metodológicas. Nessa perspectiva, Denzin e Lincoln (2006) enfatizam a 

possibilidade do recurso a várias metodologias para a busca de dados em uma investigação. 

Segundo os autores, nas pesquisas qualitativas, os pesquisadores podem recorrer a inúmeras 

estratégias de análise, como “a análise semiótica, a análise da narrativa, do conteúdo, do 

discurso, de arquivos e a fonêmica e até mesmo as estatísticas, as tabelas, os gráficos e os 

números.” (DENZIN E LINCOLN, 2006, p. 20). A triangulação é a utilização de diferentes 

abordagens metodológicas do objeto empírico para prevenir possíveis distorções relativas tanto 

à aplicação de um único método, quanto a uma única teoria ou um pesquisador (GÜNTHER, 

2006). Assim, com base na riqueza e complexidade da pesquisa, acredito que é muito 

importante utilizar múltiplas práticas metodológicas. 

Denzin e Lincoln (2006, p. 19) defendem ainda que o “uso de múltiplos métodos, ou da 

triangulação, reflete uma tentativa de assegurar uma compreensão em profundidade do 

fenômeno em questão”. Para Bauer e Gaskell (2002), é importante o uso da triangulação como 
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forma de encontrar inconsistências e contradições, gerando a reflexividade sobre o assunto. 

Assim, as escolhas metodológicas foram assim concebidas para propiciar maior clareza teórica, 

permitindo aprofundar uma discussão interdisciplinar e responder às questões que delimitam 

esta pesquisa. 

 

3.5.1 Descrição das etapas metodológicas 

 

Desse modo, a base da pesquisa qualitativa possui inerentemente multiplicidade de 

métodos (FLICK, 2009). Para Taylor e Bodgan (1998, p. 141), a pesquisa qualitativa segue 

fases, conforme é explicitado na figura 1 

                            Figura 10 -Fases da pesquisa qualitativa 

 

                     Fonte: elaborado pela autora com base em Taylor e Bodgan (1998, p. 141). 

 

Nesse sentido, quanto à identificação do problema, tendo em vista a grande demanda de 

migrações venezuelanas para o Brasil, a delimitação do tema iniciou-se com o entendimento da 

nova realidade linguístico-cultural dos refugiados, em que a língua é uma das principais 

dificuldades enfrentadas por eles. Isso me fez refletir sobre como o ensino de PBLAc para 

refugiados pode promover experiências que acolham essas pessoas. Então, com base nesse 

1
• Identificação do problema

2
• Estudos teóricos

3
• Geração de dados

4
• Análise de dados

5
• Possíveis respostas
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contexto de ensino, busco desenvolver estratégias de elaboração de MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes falantes de espanhol, que levem em consideração as especificidades desse 

contexto. 

Em relação à segunda etapa, os estudos teóricos estão balizados pela Análise de 

Discurso Crítica (FAIRCLOUGH, 2001, 2003, 2006), entre outros; Teoria da Semiótica 

Social/Multimodalidade (KREES & van LEEUWEN, 2001, 2006); e Teoria Social do 

Letramento (TSL) (STREET, 1984, 2001), (BARTON, 1994), (BARTON E HAMILTON, 

1998). Esse desenho triangular permite-me elaborar análise em três níveis: textual, discursivo 

e social. A ADC, a Multimodalidade e a TSL possibilitam-me fazer uma análise das 

modalidades verbal e visual, em que as estruturas linguísticas e imagéticas podem revelar 

caminhos possíveis para a elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes, visando aos 

letramentos. É importante ressaltar que a ADC denota um enfoque teórico metodológico que, 

conforme van Dijk (1992, p. 44), é definida “por seu objeto de análise, especificamente os 

discursos, os textos, as mensagens, a fala, o diálogo ou a conversação”.  

Quanto à terceira etapa, relativa à geração de dados, inicialmente fiz um levantamento 

de LD e Websites, publicados nos últimos dez anos, com ênfase no ensino-aprendizagem de 

PBLA (apresentado na Parte I do Capítulo 4). Após o levantamento do MD de PBLA, faço uma 

análise multimodal de dois MD de PBLAc, respectivamente, no MD Pode Entrar: Português do 

Brasil para Refugiadas e Refugiados (OLIVEIRA et al., 2015) e no curso on-line de português 

oferecido pela Universidade Centro de Ensino Superior de Maringá (Unicesumar). As análises 

são realizadas com base nas categorias analíticas da Gramática Visual propostas por Kress e 

van Leeuwen (2006); das categorias analíticas da Análise de Clusters propostas por Baldry e 

Thibault (2006); categorias analíticas da Ressemiotização propostas por Iedema (2003). Na 

Parte II, utilizo outro método. Trata-se da entrevista semiestruturada, realizada com quatro 

professores voluntários que atuam em cursos de PBLAc para refugiados. 

 

3.5.1.1 Análise de textos multimodais 
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Para análise do texto multimodal 1, apresento uma produção textual retirada do material 

didático elaborado para refugiados denominado Pode Entrar: Português do Brasil para 

Refugiadas e Refugiados (OLIVEIRA et. al., 2015). Foi elaborado pelo ACNUR em parceria 

com o Caritas Arquidiocesana de São Paulo (CASP), especialmente para atender às 

necessidades específicas do público em questão. Vejamos: 

 

Figura 11 - Capa do MD Pode Entrar: Português do Brasil para Refugiadas e Refugiados 

 

Fonte: Oliveira et. al. (2015). 

O MD possui doze capítulos com as seguintes temáticas: Cheguei ao Brasil; Raça e 

etnia; Sociedade e educação;  Direitos das Crianças; Igualdade de Gênero; Eu quero trabalhar; 

Respeitar os diferentes; Saúde e o Sistema Único de Saúde (SUS); Transportes públicos; 

Liberdade de crença; História do Brasil; Todos(as) por um(a). Ele ainda dispõe de glossário em 

português, espanhol, francês, inglês e árabe, além de fornecer uma complementação 

pedagógica. Nesse sentido, na apresentação do MD, os autores afirmam que: 

 

Cada capítulo foi construído com o auxílio de pessoas com diversas formações 

acadêmicas. O material foi pensado de acordo com as principais demandas 

que surgiram no diálogo com refugiadas e refugiados e que também foram 

trazidas pelas instituições que trabalham com ensino de português. Em cada 

unidade você encontrará uma proposta de atividade final que faz uma ligação 

com sua própria história, de seu país de origem e seu povo. Suas experiências 

somam muito ao nosso aprendizado. (OLIVEIRA et. al., 2015, p. 4) 
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A escolha por esse MD deve-se ao fato de ter uma orientação específica para refugiados, 

com base nas demandas do ensino-aprendizagem desse público em questão. Além de conter 

unidades temáticas centradas no refúgio, o MD também propõe reflexões sobre identidade, 

visando a reconstrução social das pessoas em condição de refúgio. Nessa perspectiva, De Sá e 

Costa (2018, p. 100) afirmam que: 

O material de PLAc diferencia-se dos manuais didáticos de PLE por conter 

unidades temáticas centradas no refúgio e na reconstrução social. Em Oliveira 

et al. (2015), por exemplo, nacionalidades, adjetivos pessoais e diferenças 

culturais são atravessados pelo tema “Raça e Etnia” e em “Saúde e o SUS”, 

itens lexicais sobre partes do corpo, advérbios de tempo e informações sobre 

os direitos à saúde no Brasil são explanadas junto à prática da leitura. (DE SÁ; 

COSTA, 2018, p. 100) 

O MD traz a proposta de integração e acolhimento a partir do conhecimento da língua.  

Oliveira et. al. (2015, p. 4) enfatizam que ele foi produzido para auxiliar refugiados a “darem 

os primeiros passos linguísticos para sua integração ao nosso país. Acreditamos que todas as 

pessoas podem aprender nosso idioma e colaborar para que o Brasil se torne um país cada vez 

mais plural, fraterno e receptivo às diversas culturas”. 

Em relação às temáticas, o MD aborda temas relevantes para os refugiados, conforme 

as especificidades do ensino, como ressaltado anteriormente, e, também, temas que levam a 

reflexões críticas, como, por exemplo, igualdade de gênero, respeito às difrenças, liberdade 

religiosa, entre outros. Na complementação pedagógica, os autores chamam a atenção dos 

professores para o trabalho com essas temáticas:  

Sabemos também que muitos temas tratados pelo nosso livro são polêmicos e 

enfrentarão alguns percalços para serem discutidos. Mas é essencial que todo 

diálogo ocorra em um ambiente educativo e aberto, para que nossos(as) 

estudantes possam encarar a realidade da terra que eles escolheram para viver. 

(OLIVEIRA et. al., 2015, p.134). 

Desse modo, com a riqueza das temáticas e o trabalho com as demandas socioculturais 

específicas dos refugiados, o MD Pode Entrar: Português do Brasil para Refugiadas e 

Refugiados, elaborado por Oliveira et. al. (2015), tornou-se basilar para os cursos de PBLAc. 

Na maior parte dos casos, os cursos adotam sua própria metodologia e elaboram seu próprio 
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material didático, em que muitas vezes utilizam esse MD como inspiração.  De Sá e Costa 

(2018, p. 100) corroboram que ele pode ser considerado como “livro-exemplo” para elaboração 

de MD de PBLAc: 

Essa obra, que encaramos como livro-exemplo para elaboração de outros 

materiais, é organizada através de uma cuidadosa, criteriosa e bem planejada 

combinação entre habilidades linguísticas e comunicativas, conhecimentos 

sobre direitos e deveres sociais para o refugiado no Brasil e informações 

culturais. Depreendemos que os materiais para ensino de PLAc devem seguir 

um caminho didático similar, para que alcancem os objetivos de integração 

social pela língua(gem).  

A sala de aula virtual é um evento de letramento em que a participação nas atividades, 

a ajuda mútua na compreensão dos conceitos que se destaca na construção do diálogo nos fóruns 

de discussão criam significados na interação com os outros. O curso é uma proposta do Centro 

Universitário de Maringá (UNICESUMAR) em parceria com a OIM. Segundo o site, “a 

capacitação teve uma oferta inicial em 2020 de 3.000 vagas – que foram todas preenchidas - e 

devido ao sucesso da proposta, em 2021 a oferta passou a ser ilimitada”26 (OIM BRASIL, 

2021). Eles afirmam que o principal objetivo do curso é “oferecer para migrantes e refugiados 

que já possuem um conhecimento básico da língua portuguesa a oportunidade de se aprimorar 

no idioma, apoiando assim, sua integração socioeconômica no Brasil” (OIM BRASIL, 2021). 

O curso é dividido em três módulos de 80 horas cada, de nível intermediário e avançado, 

em que os alunos têm acesso a vídeoaulas, textos e materiais de apoio em PDF para auxiliá-los 

no aprendizado da língua-alvo. Ele possui avaliação e prazo para finalização e, ao final da 

formação, é emitido um certificado de conclusão de curso. Vale ressaltar que a iniciativa baseia-

se no projeto “Oportunidades – Integração no Brasil”, implementado pela OIM e realizado com 

o apoio financeiro da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional 

(USAID). 

 

3.6.1.1.1 Categorias analíticas 

 
26 Disponível em: https://brazil.iom.int/news/oim-e-unicesumar-oferecem-curso-de-portugu%C3%AAs-online-e-

gratuito-para-migrantes-e-refugiados-no Acesso em 01 de ago. de 2021. 

https://brazil.iom.int/news/oim-e-unicesumar-oferecem-curso-de-portugu%C3%AAs-online-e-gratuito-para-migrantes-e-refugiados-no
https://brazil.iom.int/news/oim-e-unicesumar-oferecem-curso-de-portugu%C3%AAs-online-e-gratuito-para-migrantes-e-refugiados-no
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A análise da GDV, clusters e ressemiotização certificam abrangência de análise dos 

vários aspectos do texto multimodal, para, assim, compreender como esses textos estão 

inseridos no MD de PBLA. Desse modo, apresento as categorias analíticas da GDV propostas 

por Kress e van Leeuwen (2006), que compõem um guia de orientação ao leitor relativo à 

interpretação e à busca dos significados do texto multimodal.  

 

Quadro 10 – Categorias analíticas da Gramática Visual 

Categorias de 

análise 

Conceito 

Participantes Objetos e elementos presentes em uma composição multimodal. Há dois 

tipos de participantes na modalidade gráfico-visual: 1) Os Participantes 

Representados são os objetos da comunicação (pessoas, lugares e 

coisas), sobre os quais se fala, se escreve ou se produz imagens; 2) 

Participantes Interativos são os receptores (leitores/viewers) para os 

quais se dirige a mensagem.   

 

Dado e Novo Os elementos localizados à esquerda são representados como “dado” 

(algo já conhecido pelo participante), e os elementos localizados à 

direita são representados como “novo” (algo não conhecido), exigindo 

maior atenção do participante interativo. 

 

Real e Ideal O que está localizado em cima é apresentado como ideal (apresentado 

como o idealizado ou, generalizado, como ausência de informação). O 

que está localizado embaixo é apresentado como real (trazem 

informações mais detalhadas e específicas referentes à composição 

gráfico-visual). 

 

Projeção e 

saliência 

Demonstra o grau de atenção que um elemento chama para si mesmo. 

Elementos como o contraste de cores, a localização em primeiro ou 

segundo plano, o tamanho e a forma de foco são designados para atrair a 

atenção do participante interativo para diferentes graus. 

 

Fonte: elaborado pela autora com base em Kress e van Leeuwen (2006). 
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A análise de clusters propostas por Baldry e Thibault (2006) possibilita observar as 

potencialidades de significação presentes no texto multimodal. Os clusters são interdependentes 

e há relação funcional que define a trajetória de leitura, permitindo várias construções de 

sentido. Assim, destacam-se as seguintes categorias para análise: 1) metafunção textual; 2) 

metafunção ideacional; 3) metafunção interpessoal; 4) percurso gerativo de sentido; 5) trajetória 

de leitura; 6) destaque, posição e enquadramento; 7) cores; ícones visuais (imagem, 

fotografia...). A análise de clusters considera a interação dos recursos semióticos entre a 

semiose verbal e a não verbal.  

A análise da ressemiotização refere-se ao modo como significados fazem mudanças de 

contexto para contexto (IEDEMA, 2003). A perspectiva de historicização dos significados será 

adotada nas análises, relacionando os textos no contexto de origem, bem como no contexto 

onde foram ressemiotizados, neste último caso, no MD. Nesse sentido, adoto os seguintes 

questionamentos como categorias: 1) Como significados são ressemiotizados para outro 

contexto?; 2) Por que significados foram ressemiotizados para outro contexto?; 3) Quais 

significados foram/são ressemiotizados para outro contexto? 

Essa análise dos aspectos composicionais do texto em relação à página do MD, além de 

favorecer a lógica sócio-processual, ressalta as dimensões materiais dos significados que se 

transformam (IEDEMA, 2003).  

 

3.5.1.2 Entrevistas 

 

Os cursos de PBLAc para refugiados estão localizados na cidade de Boa Vista (RO), 

Araraquara (SP), Belo Horizonte (MG), Brasília (DF), e Manaus (AM). Os cursos de PBLA 

para refugiados venezuelanos são oferecidos pelos projetos dos centros de acolhimento, em que 

alguns deles têm o apoio do ACNUR, da Cáritas, de instituições religiosas e de universidades.  

Todos são gratuitos e constituídos por professores voluntários. Vale ressaltar que muitos dos 

cursos enfrentam dificuldades relacionadas ao acesso dos refugiados, devido às precariedades 

financeiras e de transporte público. Os coordenadores dos projetos lançam campanhas de 
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arrecadação de dinheiro para, entre outros objetivos, custear o transporte dos alunos até o centro 

de acolhimento.  

Os cursos oferecem um programa pedagógico específico para refugiados, como: 

procurar um emprego, solicitar a regularização dos documentos, tirar uma carteira de trabalho, 

preencher um formulário da PF entre outras. Os cursos ocorrem esporadicamente, conforme às 

demandas. As aulas são  ministradas em salas de aulas de escolas, universidades ou igrejas 

cedidas voluntariamente aos projetos.  

No que diz respeito à escolha dos participantes, inicialmente fiz um primeiro contato 

com professores voluntários que eu conheço e sei que trabalham com refugiados, depois 

consegui alguns contatos de outros professores que também trabalham com esse público, 

através da rede social, por exemplo, nos seguintes grupos do facebook: Grupo de apoio para 

venezuelanos no Brasil; Português para refugiados; Taare – Trabalho de apoio aos migrantes (é 

uma organização não governamental (ONG), sem fins lucrativos, que visa auxiliar, facilitar e 

defender acesso aos direitos dos refugiados); ProAcolher: Português como língua de 

acolhimento. Ao selecionar os participantes, busquei entrevistar coordenadores/professores dos 

cursos de PBLAc para migrantes venezuelanos e refugiados de instituições de ensino superior, 

com o intuito de responder à pergunta de pesquisa.  

Para Triviños (1987, p. 146), a entrevista semiestruturada “tem como característica 

questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da 

pesquisa”. As entrevistas desenvolvidas foram semiestruturadas e duraram aproximadamente 

30 minutos. Foram realizadas por telefone, por Skype ou presencialmente.  

A partir das seguintes perguntas, apresentadas no quadro 11, os participantes foram 

convidados a levantar quaisquer tópicos que considerassem relevantes para o foco da pesquisa. 

Segundo Manzini (1991), esse tipo de entrevista pode trazer à tona informações de forma mais 

livres e espontâneas, pois as respostas não estão condicionadas a uma padronização de 

alternativas. O autor salienta a necessidade de um planejamento da coleta de informações por 

meio da elaboração de um roteiro, conforme apresento no quadro a seguir.  
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Quadro 11 - Perguntas da entrevista semiestruturada para Professores/coordenadores de 

cursos de PBLAc para refugiados venezuelanos 

 

1. Quais as demandas em termos de refugiados hoje no Brasil? 

2. Quais políticas públicas são oferecidas para o acolhimento de migrantes/refugiados 

venezuelanos? 

3. Há algum tipo de iniciativa voltado para a produção de MD para PBLAc? 

4. O que normalmente se considera no planejamento e escolha de conteúdos para o ensino 

de PBLAc? 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Assim, as gravações em áudio foram transcritas e analisadas tematicamente, utilizando 

ferramentas do Google. A primeira etapa envolveu anotações de dados nas transcrições das 

entrevistas, bem como a identificação dos principais temas inerentes às questões da entrevista. 

Vale salientar que os participantes foram assegurados por todos os cuidados éticos de uma 

pesquisa social, como autorização do projeto pelo Comitê de Ética do Instituto de Ciências 

Humanas da Universidade de Brasília. Segundo Silva (2003, p. 165): 

 

A pesquisa pensada dentro de parâmetros éticos deve alertar e despertar o 

interesse do pesquisador para minimizar danos ou incoveniências na interação 

com os pesquisados. Eis a questão. Deve-se lembrar que os sujeitos como 

seres humanos merecem uma consideração especial e esta é uma postura ética 

fundamental. Tais considerações ajudam a apoiar a validade da pesquisa. 

 

Na quarta etapa, análise dos dados, analiso as entrevistas, utilizando a análise de 

discurso textualmente orientada com base na ADC, e, também, os MD de PBLAc (no Capítulo 

4), conforme os pressupostos teóricos da ADC e da Multimodalidade. As análises do texto 

multimodal do MD e do Website selecionados permitem identificar aspectos e possíveis 

respostas (etapa 5) que auxiliam na criação e elaboração de MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos, que é proposta na pesquisa.  
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3.5.1.3 Elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

 

Com base em Ferraz (2011), proponho seis etapas para elaboração de MD de PBLAc 

para refugiados/migrantes venezuelanos: Etapa 1: Reconhecimento das necessidades urgentes 

dos falantes de espanhol em contexto de vulnerabilidade; Etapa 2: Adequação de temas para a 

integração social; Etapa 3: Seleção dos gêneros discursivos relacionados a práticas discursivas 

e sociais; Etapa 4: Multidimensionamento de mídias circulantes para a autonomização do 

aprendizado; Etapa 5: Seleção de recursos semióticos para a autonomização; Etapa 6: Aplicação 

do princípio de integração multimodal. 

A partir das etapas propostas de Referencial Multimodal de elaboração de MD de 

PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos, apresento uma proposta multimodal de 

Unidade Didática. Ela pode, portanto, constituir para os autores de MD de PBLAc uma fonte 

de referência, para melhor organizarem suas produções, enfatizando o letramento crítico.  

A Unidade Didática tem como tema “Direitos Humanos”, e a escolha dessa temática 

decorre da grave e generalizada violação de direitos humanos que os refugiados sofrem ao 

serem obrigados a deixar seu país de nacionalidade, para buscar refúgio em outro país. Portanto, 

é muito importante que eles saibam que os Direitos Humanos tratam de garantir a cada pessoa 

os direitos inerentes à própria condição humana. 
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Figura 12 - MD de PBLAc 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A Unidade Didática é dividida em cinco seções, as quais objetivam proporcionar o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, fala, escrita e audição. Vejamos: 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

As seções foram elaboradas para o nível iniciante, e os conteúdos foram estruturados de 

acordo o Quadro Europeu Comum de Referências para o ensino de Línguas (QECR), 

1. Direitos 

humano

s 

1.1 Lendo 

imagens 

1.2 Para ler e 

compreender 

1.3 Indo além 

 

     Resumindo 

 

1.5 Interação, 

expressão e 

prática 

1.4 Por dentro 

da língua 

Figura 13 -Seções do MD 
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documento que colabora de modo sistemático com o trabalho de docentes em diferentes âmbitos 

no campo do ensino de línguas. Para a elaboração do MD, foi utilizada a plataforma de design 

gráfico Canva, que permite aos usuários criar gráficos, apresentações, infográficos, pôsteres e 

outros conteúdos visuais, pois integra várias imagens, fontes, modelos e ilustrações de forma 

gratuita. Também utilizei aplicativos como comica e stickers emojis para a produção de imagens 

e de avatares.  

Vale ressaltar que usei materiais autênticos para a composição do MD, que, segundo 

Batista (2016, p. 86), são produzidos no cerne da sociedade sem terem sido planejados com 

objetivo didático, como, por exemplo: “o jornal, o telejornal, a revista impressa – ou online - 

um clipe musical, um vídeo extraído da internet, entre tantos outros recursos realizados no dia 

a dia”. O autor também ressalta que “é fundamental fazer uso de textos autênticos como forma 

de contextualizar esse ensino”, promovendo tarefas que desenvolvam competência leitora e 

oportunidade de fortalecimento das identidades. Batista (2016, p. 86) afirma que:  

 

Tal produção não é para abandonar ou desconsiderar totalmente a consulta 

e/ou uso de algum manual para o ensino do português brasileiro como língua 

adicional; mas, sim, para construir um material que corresponda aos anseios 

do alunado levando em conta diversos fatores como gênero, faixa etária, nível 

sociolinguístico e, principalmente, cultura, dado que esta última se mostra 

como uma dimensão a ser entendida e tratada no processo de ensinagem de 

modo consistente.  

 

Com foco nas escolhas docentes, o MD tem influência direta na condução de conteúdos 

a serem ministrados para os estudantes de PBLAc. As análises e discussões propostas nesta 

pesquisa requer esmiuçar a natureza deste material que, com frequência, é acompanhado de 

componentes como manual do professor e possíveis insumos de áudio, vídeo e websites. No 

próximo capítulo, apresento as análises do texto multimodal de um MD e de um curso on-line 

de PBLAc, e, também as entrevistas realizadas com professores/cordenadores de cursos.  A 

análise de textos é essencial para a ADC, uma vez que os textos são eventos sociais que causam 

efeitos e geram mudanças em nossas crenças, atitudes e valores (FAIRCLOUGH, 2003, p. 8). 
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CAPÍTULO 4 - MATERIAIS DIDÁTICOS: CONSTRUINDO NOVAS FORMAS DE 

SITUAR-SE EM SOCIEDADE 

 

O cenário semiótico está sendo refeito. Nesse cenário, devemos pensar 

em uma teoria multimodal para explicar essas mudanças e repensar o 

valor da escrita e da leitura. (KRESS; VAN LEEUWEN, 1996). 

 

 

Este capítulo é divido em duas partes. Na Parte I, apresento a análise de textos 

multimodais do MD de PBLAc para refugiados/migrantes (textos 1 e 2). Na Parte II, analiso as 

entrevistas realizadas com professores/coordenadores de cursos de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos. Inicialmente, dedico-me a apresentar o ensino de PBLAc, 

evidenciando apontamentos essenciais para esta pesquisa, como a proximidade linguística e os 

três olhares teóricos sobre Materiais Didáticos de PBLA: ADC, Letramentos e 

Multimodalidade. Em seguida, apresento um panorama bibliográfico das produções de LD e 

Websites de PBLA produzidos nos últimos dez anos na seção Multimodalidade em Materiais 

Didáticos de PBLA, em cujas subseções faço uma discussão sobre as modalidades analógica e 

digital.  

Esclareço que, na Parte II, intitulada Cursos de PBLAc para migrantes e refugiados 

venezuelanos, os profissionais entrevistados (a partir dos pressupostos da ADC) eram 

professores/coordenadores voluntários atuantes em cursos de PBLAc para refugiados 

vinculados a  instituições de ensino superior. Vale ressaltar que essa é uma tentativa de 

confrontarmos as diferentes experiências nesses cursos e assim poder delinear aspectos 

relevantes de como a elaboração e oferta de cursos e MD de PBLAc para venezuelanos 

refugiados e migrantes pode promover a integração social. 

4.1 ENSINO DE PORTUGUÊS BRASILEIRO COMO LÍNGUA ADICIONAL: 

APONTAMENTOS ESSENCIAIS  

  

Entre as diferentes nomenclaturas utilizadas nas pesquisas em Linguística, temos as 

seguintes: Português Língua Estrangeira (PLE), Português Segunda Língua (L2), Português 

para Falantes de Outras Línguas (PFOL), Português como Língua de Herança (PLH), Português 



99 

 

 

 

 

 

para Estrangeiros (PE), PLAc (Português como Língua de Acolhimento). Entre tantas opções 

sempre filiadas a alguma orientação teórica, nesta pesquisa, a que mais se adequa é Língua 

Adicional (LA), pois tem mais abrangência e pertinência para as especificidades do que 

pretendo tratar, considerando o público-alvo aqui considerado.   

Vale ressaltar que LA pode não ser estrangeira, se for usada comumente no país do 

aprendiz, como é o caso do português brasileiro em relação às línguas indígenas e a Libras no 

Brasil (NICOLAIDES; TÍLIO, 2013, p. 285). Portanto, LA refere-se a todas as línguas, 

aprendidas, seja no contexto de imersão ou não, além da(s) outra(s) utilizada(s) no cotidiano 

como línguas vernáculas (BRANDÃO, 2017). 

Entende-se por imersão a situação em que o aprendiz se encontra inserido no contexto 

das práticas sociais da língua que está aprendendo, geralmente o próprio país da língua-alvo ou 

em situações que simulem o contexto de uso linguístico.  Em contrapartida, o ambiente de não-

imersão se refere a qualquer outro contexto que não seja o ambiente natural da língua de 

aprendizagem (RAMOS, 2017). É importante considerar o ambiente de ensino de imersão ou 

de não-imersão no ensino de PBLA, pois a conduta pedagógica deverá contemplar distintos 

conhecimentos teóricos e metodológicos para o ensino-aprendizagem da língua. Nessa 

perspectiva, Ramos (2017, p. 26) afirma que: 

 

Aprender português brasileiro no Brasil, por exemplo, tende obviamente a ser 

um processo mais bem-sucedido do que em outro país de cuja cultura essa 

língua não faça parte. É claro que não se pode negar que muito da 

aprendizagem se dá considerando o nível cognitivo do sujeito-aprendiz que, 

muitas vezes, demonstra facilidades em adquirir competências e desenvolver 

habilidades linguísticas. [...] O fato de estar imerso no país ou em dada 

comunidade linguística possibilita ao falante de outra(s) língua(s) o contato 

diário com a língua efetivamente em uso em diversos contextos das práticas 

socioculturais, o que configura momentos de aquisição.   

 

Segundo Ramos (2017, p. 25), devemos entender aquisição e aprendizagem sempre 

considerando “[...] os contextos das práticas-socioculturais, pois precisa-se levar em conta 

também aspectos extralinguísticos, o que inclui, necessariamente, o ambiente em que o contato 

do aprendiz com a língua se estabelece, portanto, o ambiente de imersão ou de não-imersão”.  
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Desse modo, também há alguns fatores que podem influenciar ambos os processos, 

como os fatores social, afetivo, cognitivo, biológico, pessoal, instrucional, o relativo à aptidão 

ou à personalidade, bem como a insumo linguístico. Em se tratando dos aprendizes de PBLA, 

estrangeiros falantes de línguas de sinais e indígenas, os três grupos possuem diversas 

peculiaridades quanto ao ensino-aprendizagem. Isso requer uso de material adaptável às 

diversas realidades, bem como de metodologias de ensino específicas às devidas necessidades. 

É irrefutável citar também a importância do LD de PBLA no processo de ensino-

aprendizagem da língua. Ele tornou-se, sobretudo, um dos principais elementos que 

influenciam diretamente o trabalho pedagógico e que, muitas vezes, corresponde à principal 

fonte de consulta e de leitura de professores e alunos. Assim, é comum ocorrer a 

supervalorização do ensino e, assim, do conteúdo e do método, em detrimento do propósito 

pelo qual se aprende a língua-alvo, que é o seu uso social (CORACINI, 1999). 

O livro didático pode fazer parte do arsenal do professor de LA, no entanto, não deve 

ser o único material utilizado, pois, por mais completo que seja (fornecendo conteúdos, textos 

e atividades que delineiam o que acontece em sala de aula), o LD não pode moldar ou 

inflexibilizar as aulas. O mercado de LD de PBLA ainda é restrito e, devido aos distintos 

públicos, o professor necessita adaptar e elaborar MD para as suas aulas, explorando a 

diversidade cultural. 

 

4.1.1 Proximidade linguística 

 

Segundo Petrova (2010, p. 87), no caso de línguas próximas, como o português e o 

espanhol, “as semelhanças tanto linguísticas como culturais permitem uma abordagem voltada 

para a comunicação, até porque o entendimento recíproco se dá logo aos primeiros contatos 

com a língua-alvo”. A proximidade linguística entre o português e o espanhol, línguas-irmãs 

neolatinas, decorre não apenas da ascendência histórica comum do Latim, mas também de 

identidades estruturais, como a ordem das orações, bem como similaridades em níveis de léxico 

e bases culturais compartilhadas. No entanto, essa mesma base comum pode ocasionar uma 

facilidade enganosa de aprendizado. Ortiz Alvarez (2002, n.p) ressalta que: 
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[...] não podemos esquecer que a proximidade entre ambas cria o que nós 

chamamos de benefício no início da aprendizagem, mas que nos estágios mais 

avançados torna-se uma dificuldade. Isto acontece porque a proximidade e 

semelhança decorrente contribuem para uma compreensão inicial que pode 

desinibir o aluno na etapa inicial colocando-o como falso iniciante. Mais tarde, 

quando o nível de complexidade aumenta, a tendência é cometer erros que 

podem se tornar fossilizáveis dentro da interlíngua criada pelo aprendiz. 

 

 

Nos últimos anos, muitas pesquisas da área da Linguística Aplicada têm-se dedicado a 

realizar estudos com relação ao processo de ensino e aprendizagem de línguas próximas. 

Algumas dessas pesquisas concebem esse processo como algo cognitivo individual e 

recomendam o combate à formação de erros (ALMEIDA FILHO 1995, 2004; AKBERG, 

2002). No entanto, acredito que, mesmo com a proximidade linguística entre o português e o 

espanhol, o mais importante nesse processo é saber usar a língua nos diferentes contextos 

sociocomunicativos. Com base nessa perspectiva, nesta pesquisa, adoto a concepção 

sociointeracionista de ensino de língua (BAKHTIN, 1998, 2003, 2010; VYGOTSKY, 2002; 

BENVENISTE, 1989; MARCUSCHI, 2008), a qual defende a interação e a inserção da língua 

em práticas sociais. Essa perspectiva favorece a construção do conhecimento e a convivência 

social entre as pessoas.   

Ramos (2017, p. 33) ressalta que o sociointeracionismo “trata da aquisição do 

conhecimento como resultado de um processo a partir das relações de interação do sujeito como 

mundo e com seus pares e vice e versa”. Aprender uma língua adicional é ir além da atividade 

de comunicar corretamente.  Em seu uso real, a língua é dialógica e está em um processo criativo 

ininterrupto de construção, que se materializa sob a forma de atos individuais de fala 

(BAKHTIN, 2010, p. 74). Ela é vista como uma prática sociointeracionista desenvolvida em 

contextos comunicativos historicamente situados (MARCUSCHI, 2008). Em todo ato 

comunicativo, há um propósito do falante e ele se dá a partir da enunciação, que Benveniste 

(1989, p. 82) corrobora ao afirmar que ela "é este colocar em funcionamento a língua por um 

ato individual de utilização". Assim ocorre no processo de aprendizagem de PBLA por falantes 

de espanhol. 

No final da década de 1960 e começo de 1970, as pesquisas deixaram de considerar o 

foco de estudo nos erros cometidos pelo aprendiz de línguas e passaram a considerar a 
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criatividade e a interação com os falantes da língua-alvo. Segundo Ortiz Alvarez (2002, n.p), 

os erros produzidos ganharam um novo status, uma vez que “passam a ser analisados como um 

processo gradual de tentativa que permite ao aluno testar hipóteses, estabelecer aproximações 

do sistema usado por nativos e criar um sistema linguístico legítimo.” Nessa perspectiva, a 

respeito do processo de aprendizagem de português brasileiro por falantes de espanhol, é 

importante discutir as noções de Transferência, Interlíngua, Fossilização, bem como a Hipótese 

da Análise Contrastiva. 

Entende-se por transferência o processo de assimilação de uma língua estrangeira, que 

ocorre principalmente entre línguas com alto grau de semelhança, como o português e o 

espanhol. Nesse sentido, Kellerman (1995) elucida que a visão sobre a distância entre as línguas 

é o que faz o aprendiz decidir se deve, ou não, transferir conhecimentos, intuitivamente, de uma 

língua para outra. A distância interlinguística pode ser objetiva, a que realmente existe, ou 

psicológica, que consiste na percepção que se tem da língua (DURÃO, 2004, p. 66). Ortiz 

Alvarez (2002, n.p) conceitua transferência como “o processo que ocorre quando o aprendiz de 

uma L2 utiliza os conhecimentos linguísticos e as habilidades comunicativas (seja da L1 ou de 

qualquer outra língua adquirida previamente) na hora de produzir e processar mensagens na 

L2.”  

Nesse sentido, Corder (1981) presume que as locuções que aprendizes de LE/LA 

produzem não são exatamente idênticas àquelas que os falantes nativos desse idioma utilizam. 

E, nessa perspectiva, Selinker (1972) defende que tais locuções formam “um sistema linguístico 

independente”, denominado de interlíngua, que incidem na tentativa de elaboração de 

enunciados significativos na língua-alvo (DURÃO, 2004, p. 59). Selinker (1972) enfatiza que 

a interlíngua é uma estrutura que pode ser entendida como um sistema intermediário. Segundo 

o autor, esse fenômeno apresenta-se desde o início da aprendizagem, quando o aluno tenta 

expressar significados na LE/LA, e funciona como um sistema linguístico próprio baseado em 

observações do aprendiz.  

É importante considerar que a interlíngua é um sistema aproximativo em que o aprendiz 

testa e formula hipóteses sobre a língua-alvo (GASS & SELINKER, 1992). Fernández (1997) 

elucida que a interlíngua é uma etapa obrigatória na aprendizagem de uma LE/LA e que é um 

processo sistemático e dinâmico, pois evolui conforme os insumos recebidos pelo aprendiz. 
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Na interlíngua, encontramos o processo de transferência, o qual é muito comum em aprendizes 

falantes de espanhol de PBLA. Em sua teoria da interlíngua, Selinker (1972) postula o conceito 

de fossilização. A transferência linguística é responsável pela fossilização, que significa o erro 

que se torna permanente e estável no processo de aquisição de uma língua adicional. Selinker 

e Lakshamanan (1992) explicam que a transferência pode ser considerada um fator privilegiado 

ou necessário para que a fossilização ocorra. Esta, por sua vez, pode ocorrer independentemente 

da idade do aprendiz e da quantidade de insumo que ele venha a receber: 

 

 

[...] fenômenos linguísticos fossilizáveis são itens, regras e subsistemas 

lingüísticos que os falantes de uma língua nativa particular tendem a manter 

em sua IL em relação a uma língua em estudo particular, não importando a 

idade do aprendiz ou a quantidade de explicações e instruções que recebeu na 

língua em estudo [...] As estruturas fossilizáveis tendem a permanecer como 

desempenho potencial, ressurgindo no desempenho produtivo de uma IL até 

mesmo quando aparentemente erradicadas (SELINKER, 1972, p.229).  

 

O autor sugere que as estruturas fossilizáveis persistem no processo de aprendizagem 

de uma língua adicional e que cada indivíduo processa, diferentemente, os conhecimentos 

adquiridos sobre a língua-alvo. Portanto, Ortiz Alvarez (2002, n.p) observa que “o fenômeno 

da fossilização não deve ser generalizado, pois os aprendizes percebem certas formas de 

maneira muito individual”. E o que pode ser uma causa de fossilização para um aprendiz pode 

não ser motivo de dificuldade para outro. 

Nesse sentido, as particularidades do ensino de português para falantes de espanhol 

estimularam-me a desenvolver pesquisa sobre o assunto, dada a minha experiência com grupos 

de aprendizes falantes de espanhol. No entanto, é possível perceber que há uma carência de 

materiais didáticos brasileiros específicos para o ensino de PBLA para hispanofalantes. Diniz, 

Stradiotti e Scaramucci (2009, p. 273 e 274), fizeram uma análise panorâmica de LD de PBLA 

e evidenciaram que: 
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[...] a carência de materiais brasileiros específicos para o ensino de português 

para falantes de espanhol é a que mais nos chama atenção. É principalmente 

no exterior que esses livros são publicados, sendo alguns deles – como 

“Conhecendo o Brasil: Curso de português para falantes de espanhol” e “Um 

português bem brasileiro”, ambos publicado pela Funceb (Fundação centro de 

estudos Brasileiros) de Buenos Aires – para uso local. Outros – a exemplo de 

“Português para crianças da fala hispânica”, “Português para jovens de fala 

hispânica” e “Português do Brasil para hispano-americanos” – são de 

circulação bastante restrita no Brasil, não sendo encontrados facilmente em 

editoras ou livrarias. Alguns LDs abordam separadamente pontos 

relacionados ao ensino de português a hispano-falantes. Esse é o caso de 

“Sempre amigos: fala Brasil para jovens”, divido em seis módulos, dos quais 

apenas o último é dedicado especificamente a falante de espanhol.  

  O LD no ensino de línguas é fundamental ao planejamento de cursos e de currículos 

escolares. E, muitas vezes, é a única fonte para os professores conduzirem suas aulas. É 

necessário que esses livros ofereçam condições de aprendizado com atividades que 

proporcionem a construção de sentido e a familiarização com textos diversos (DELL’ISOLA, 

2009). Devido à lacuna editorial que há entre os LD de PBLA, alguns autores têm mostrado 

que os professores são obrigados a elaborarem, muitas vezes de forma intuitiva, o seu próprio 

MD. 

Uma vez que a língua deve ser ensinada a partir do uso, defendo a importância de um 

MD de PBLA específico para falantes de espanhol refugiados, que proponha reflexões 

linguísticas e a conscientização de semelhanças e diferenças entre as línguas (GRANNIER, 

2002), propiciando a compreensão de traços culturais do Brasil e dos brasileiros e as 

especificidades de necessidades urgentes que esse público-alvo demanda, construindo novas 

formas de se situar na sociedade, com letramentos como prática social. Nesse cenário, a 

contribuição multimodal é muito importante para a elaboração desses materiais, em uma lógica 

que atenda às demandas atuais de leitura e produção de textos multissemióticos ou multimodais.   

 

4.2 ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA, LETRAMENTO E MULTIMODALIDADE: TRÊS 

OLHARES TEÓRICOS SOBRE MATERIAIS DIDÁTICOS DE PORTUGUÊS 

BRASILEIRO COMO LÍNGUA ADICIONAL 
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Carvalho (2008) defende a premissa de que o ensino de português requer material 

adaptado às diversas realidades, no entanto, ainda não há propostas sólidas de materiais 

didáticos, com divulgação nacional, nesses moldes. Nesse sentido, é importante trabalhar nas 

aulas a diversidade, as práticas linguístico-culturais, a interculturalidade e a multiplicidade de 

usos do idioma em contextos reais, para que o aprendiz possa interagir com outros falantes da 

língua. Para Brandão (2017, p. 235), perceber a diversidade e trabalhá-la em sala de aula é “[...] 

entender que ensinar línguas ultrapassa a fronteira da dimensão linguística, abarcando aspectos 

sociais, culturais, políticos, históricos, geográficos e econômicos de um povo, compreendendo 

assim sua identidade e questões relacionadas à sua diversidade”. 

Nas aulas de PBLA, é muito importante inserir novos hábitos linguísticos e criar 

habilidades que colaborem para que o aluno transite por várias culturas, compreendendo 

diversos aspectos da língua, sem preconceito e receptivo às diversidades culturais. Alinhada a 

essa visão, entendo a importância do protagonismo didático do professor de PBLA e da 

compreensão das várias linguagens que aparecem em MD.  

Para Ferraz (2017, p. 67), compete ao professor a tarefa de “adaptar e complementar o 

LD adotado com MD para seu contexto específico”, com foco nas práticas sociais. A 

multimodalidade ocupa espaço cada vez mais representativo nas práticas sociais 

contemporâneas, elas refletem as várias mudanças decorrentes do mundo globalizado 

(PINHEIRO, 2017).  Segundo Kress e van Leeuwen (2006), as modalidades visual e verbal são 

fundamentalmente distintas em suas possibilidades de representação do mundo. Assim, o 

enfoque multimodal nos MD visa a transpor o ensino relacionado apenas à modalidade verbal, 

e concentra-se na textualidade, nas origens sociais, na produção do texto e na sua leitura 

(VIEIRA, 2007). 

A ADC relaciona o uso da linguagem a significados identificacionais. Nesse sentido, o 

uso da linguagem, ao que chamamos de letramento, é uma forma de interação pela qual atores 

sociais são envolvidos (JUNIOR; SATO, 2014). Assim, com base na concepção de discurso 

crítico, o letramento permite uma ação libertadora, pela qual os atores tomam os textos como 

metadirscursos, compreendendo as práticas sociais e construindo novas formas de situar-se em 

sociedade Gee (1996). 
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4.2.1 A Multimodalidade em Materiais didáticos de PBLA: do analógico ao digital 

 

Os alunos de PBLA estão inseridos em um contexto intercultural, permitindo-lhes uma 

heterogeneidade de conhecimentos (PACHECO, 2006). No entanto, alguns LD são pautados 

em um ensino centrado em exercícios de tradução, estruturas gramaticais da língua e 

memorização de listas de palavras. Por isso, é importante que o professor de língua portuguesa 

reflita qual material ou materiais devem ser utilizados para o ensino de PBLA, tendo em vista 

os contextos específicos dos distintos públicos-alvo. Segundo Ferraz (2017, p. 52), “com a 

multiplicidade de tecnologias, saber como discernir entre o que pode ser útil, ou não, delega ao 

professor a tarefa de procurar compreender e estudar diferentes meios para a utilização e o 

domínio de uma língua adicional.” 

No tocante aos textos multimodais em LD de PBLA, é necessário saber como imagens 

e demais recursos gráficos se estruturam, se organizam, e se inter-relacionam, ampliando o 

significado para além da informação linguística presente no texto. No entanto, estudos têm 

mostrado que, no contexto de ensino de PBLA, o LD adquire uma posição de destaque, devido 

a uma série de particularidades, entre as quais deficiências linguísticas e pedagógicas próprias 

de pessoas com pouca ou nenhuma formação na área, expostas ao ensino da língua e 

consideradas aptas ao ensino pelo simples fato de falarem a língua. Em outras palavras, muitos 

professores não têm consciência das especificidades do ensino de língua, possuem má formação 

ou falta-lhes conhecimento das metodologias e, por isso, se utilizam do LD como único guia 

norteador de sua prática pedagógica (DINIZ, STRADIOTTI E SCARAMUCCI, 2009). Ferraz 

(2017, p. 54) afirma que: 

 

[...] professores de línguas, especialmente, têm sede de materiais multimodais 

prontos para uso [...]. Nessa lacuna, não só o livro didático, mas também 

materiais didáticos que possam, de alguma forma, suprir essa necessidade, 

determinam, em muitos momentos, como os sentidos serão trabalhados em 

língua adicional e na falta de materiais que possibilitem a realização de 

atividades, em que diversos recursos semióticos sejam, de fato, empregados, 

os educadores tendem a adotar postura monomodal.  
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Os modos semióticos não funcionam separadamente, mas em uma interação, todos 

realizando os significados que fazem parte de seu potencial semiótico (KRESS, 2010). Portanto, 

os MD no ensino de língua devem apresentar múltiplas formas de criar significados, pois, na 

“sociedade atual, graças à tecnologia, a comunicação é configurada não somente por textos 

tradicionais, mas cada vez mais por textos digitais” (HEMAIS, 2015, p. 32). Nesse sentido, nas 

subseções a seguir, abordo considerações sobre os materiais didáticos em versões analógica e 

digital nos MD de PBLA. 

4.2.1.1 Material Didático Analógico 

 

Nas últimas décadas, acompanhamos o deslocamento no papel central exercido, por 

anos, pela linguagem verbal escrita, analógica e monomodal, em direção a uma crescente 

importância assumida pela linguagem visual, digital e multimodal. (MONTEIRO, 2015). Os 

aspectos visíveis nas mudanças sofridas pelo sistema linguístico geram novas necessidades para 

educadores e pesquisadores, especialmente no que tange aos materiais didáticos. Ferraz (2017, 

p. 55) destaca “a necessidade de preparar o professor de PBLA para desenvolver materiais 

multimodais que atendam as especificidades de sua sala de aula e de seu público-alvo”. 

A respeito da multimodalidade dos textos escritos, Kress e van Leeuwen (1996, p. 41) 

ressaltam que “tem sido ignorada no contexto educacional, na teoria linguística ou no senso 

comum popular”. Atualmente, “é impossível compreender textos, mesmo suas partes 

linguísticas apenas, sem se ter uma ideia clara de como estes outros elementos estão 

contribuindo para a formação do significado”. (KRESS, 2000, p. 337). Desse modo, na 

demanda contemporânea do ensino de línguas em relação aos MD, surge a necessidade de um 

usuário crítico, que conheça a potencialidade de significação de cada modalidade da linguagem.  

Vale salientar que, na última década, esses materiais vêm-se transformando e 

incorporando outros conteúdos de aprendizagem, além da língua escrita. Observamos LD’s com 

diferentes formatos (impresso e digital), com exercícios extras online, atividades de oralidade 

com CD, com MD’s mais interativos e multimodais. Nessa perspectiva, apresento um quadro 
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síntese de MD’s relacionados ao ensino-aprendizagem de PBLA publicados a partir de 200827, 

organizados por ordem alfabética de títulos, com base em um levantamento realizado pela 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)28. 

 

Quadro 12 - MD de PBLA 

Livro (publicação) Formato Autores Editores/ 

Páginas 

Capas 

Bem-Vindo! – Grupo 1, 2, 

3, 4 e 5 (2009) 

 

Digital PONCE, 

Harumi de; 

BURIM, Silvia; 

FLORISSI, 

Susanna. 

SBS 

 
Bem-vindo! A língua 

portuguesa no mundo da 

comunicação – livro do 

aluno com senha – novo 

acordo (2011) 

Livro 

impresso 

PONCE, 

Harumi de; 

BURIM, Silvia; 

FLORISSI, 

Susanna. 

SBS 

 
Bem-Vindo! CD Completo 

(2011) 

Digital PONCE, 

Harumi de; 

BURIM, Silvia; 

FLORISSI, 

Susanna. 

SBS 

 

Bom Dia, Brasil: Português 

Básico Para Estrangeiros 

Livro SLADE, Rejane 

de Oliveira. 

Yale 

University 

Press 

 

 
27 Pode não abarcar os materiais didáticos em sua totalidade, pois é possível que obras de teor instrutivo não constem nesta listagem, bem 

como o livro do professor. 
28 Disponível em: http://www2.iel.unicamp.br/matilde/materiais-didaticos/. Acesso em 16 de Abr. de 2019. 

http://www2.iel.unicamp.br/matilde/materiais-didaticos/


109 

 

 

 

 

 

Brasil Intercultural: 

Língua e Cultura 

Brasileira para 

Estrangeiros (Livro de 

exercícios Níveis 1 e 2) – 

(2013) 

PDF MOREIRA, Ali

ne; BARBOSA, 

Cibele Nascente; 

CASTRO, 

Gisele Nunes de. 

Casa do 

Brasil 

 
Brasileirinho – Português 

para Crianças e Pré-

Adolescentes (2017) 

Livro tam-

bém 

disponível 

em e-book 

GONÇALVES, 

Claudenir. 

EPU 

 
Celpe-Bras sem segredos 

(2012) 

Digital29 FORTE, 

Graziela. 

HUB 

Editorial 

 
Colloquial Portuguese of 

Brazil 

Livro OSBORNE, 

Esmenia 

Simões; 

MCINTYRE, 

Barbara. 

Routledge 

 

 
Criatividade e Expressão – 

Exercícios de Português 

Para Estrangeiros (2015) 

Livro RIBEIRO, 

Tatiana. 

Disal 

 

 
29 Disponível em: http://www.hubeditorial.com.br/celpe-bras/. 
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Diálogo Brasil – Curso 

Intensivo de Português 

para Estrangeiros (2014) 

Livro Texto 

com CD-

ROM 

LIMA, Emma 

Eberlein O. F.; 

IUNES, Samira 

Abirad; LEITE, 

Marina Ribeiro. 

 

EPU 

 
Estação Brasil: Português 

para Estrangeiros (2017) 

Livro BIZON, Ana 

Cecília Cossi; 

PATROCÍNIO, 

Elizabeth Fontão 

do. 

Átomo 

 
Falar…Ler…Escrever… 

Português – Um Curso 

Para Estrangeiros (2017) 

Livro LIMA, Emma 

Eberlein O. F.; 

IUNES, Samira 

Abirad. 

EPU 

 
Learning Portuguese 

(2010) 

Livro DEPAULA, 

Paulo Spurgeon. 

Lidel 

 
Muito Prazer (2012) Pack - 

Livro texto 

e CD 

FERNANDES, 

Gláucia Roberta 

Rocha; 

FERREIRA, 

Telma de Lurdes 

São Bento; 

RAMOS, Vera 

Lúcia. 

Disal 
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Nota 10 – Português do 

Brasil – nível elementar 

A1/A2 (2015) 

Livro DIAS, Ana 

Cristina; 

FROTA, Silvia. 

Lidel 

 
Novo Avenida Brasil 1. 

Glossário Francês (2009) 

Livro LEITE, Marina 

Ribeiro. 

EPU 

 
Novo Avenida Brasil 1. 

2008 

Livro texto 

com CD 

 

KIPLING, 

Joseph Rudyard. 

EPU 

 
Novo Avenida Brasil 2. 

Glossário Alemão 

(2010) 

Livro LEITE, Marina 

Ribeiro. 

EPU 

 
Novo Avenida Brasil 2. 

Glossário Inglês (2010) 

 

Livro FREITAS, Cely 

Santavicca V. 

de. 

EPU 

 
Novo Avenida Brasil 2. 

(2009) 

Livro texto 

com CD 

 

LIMA, Emma 

Eberlein O. F.; 

BERGWEILER, 

Cristián 

González. 

EPU 
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Novo Avenida Brasil 3. 

(2007) 

 

Livro texto 

com CD 

LIMA, Emma 

Eberlein O. F. 

EPU 

 
Oi, Brasil! – Curso de 

Português para 

estrangeiros. (2015) 

Livro Curso 

com Mp3-

Cd 

SOMMER, Nair 

Nagamine; 

WEIDMANN, 

Odete 

Nagamine. 

Hueber 

 
 Pode Entrar: Português do 

Brasil para Refugiadas e 

Refugiados (2015) 

 

Online30 OLIVEIRA, Jac

queline Feitosa 

de; MARRA, 

Juliana de 

Almeida Reis; 

et. al. 

- 

 
Ponto de 

Encontro: Portuguese as a 

World Language (2012) 

Livro JOUËT-

PASTRÈ, 

Clèmence; 

KLOBUCKA, 

Anna; 

SOBRAL, 

Patrícia Isabel; 

MOREIRA, 

Maria Luci de 

Biaji. 

Pearson 

 

Português Para 

Estrangeiros – 29ª Ed. – 

(2012) 

Livro 

digital 

MARCHANT, 

Mercedes. 

AGE 

(edição 

digital) 

 

 
30 Disponível em: www.acnur.org/t3/portugues/recursos/publicacoes/ Acesso em 16 de Abr. de 2019. 

http://www.acnur.org/t3/portugues/recursos/publicacoes/
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Português para 

estrangeiros I. Curso 

básico e intermediário. 

Material para as aulas 

(2015) 

Online - 

PDF31 

WEISS, Denise 

Barros.  

   

Português Via Brasil – Um 

Curso Avançado Para 

Estrangeiros – Nova 

Ortografia (2010) 

Livro LIMA, Emma 

Eberlein O. F. 

EPU 

 
Tudo Bem? 1 – Português 

para a Nova Geração – 

Livro do Aluno – Nova 

Edição (2015) 

Livro e 

Exercícios 

extras 

(online) 

 

PONCE, 

Harumi De; 

BURIM, Silvia; 

FLORISSI, 

Susanna. 

Hub 

Editorial 

 
Viva – Língua Portuguesa 

Para Estrangeiros – Vol. 1, 

2, 3 e 4. (2010) 

 

Livro e CD ROMANICHE

N, Claudio. 

Positivo/ 

Didáticos 

 
 

Fonte: elaborado pela autora com base no site Foca no Português para Estrangeiros, da Unicamp. 

  

 

No quadro apresentado, é possível observar que, nos últimos anos, houve um crescimento 

na quantidade de publicações de MD’s de PBLA. No entanto, comparado ao ensino de outras 

línguas estrangeiras, como o inglês e o espanhol, a produção ainda pode ser considerada 

pequena quanto à oferta de títulos. Nota-se que muitos livros didáticos são filiados a distintas 

abordagens. Segundo Paiva (2009), essa realidade revela haver dois extremos: a abordagem 

estrutural (língua como um conjunto de estruturas) e a abordagem comunicativa (língua como 

comunicação), servindo como mais um recurso à disposição do professor e do aluno para 

 
31 Disponível em: https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2013/05/apostila-2014.pdf. Acesso em 16 abr. 2019. 

https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2013/05/apostila-2014.pdf
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alcance dos objetivos traçados e resultados esperados (GIMENEZ, 2009). O MD possibilita ao 

professor recursos que fomentem comportamentos autônomos em sala de aula, podendo 

também ser digital, conforme se apresenta a seguir.  

 

 

4.2.1.2 Material Didático Digital 

 

O comportamento das sociedades globalizadas possibilita novas construções de 

conhecimento por distintos suportes e esferas que antes não se imaginava serem contempladas 

pela tecnologia. O acelerado desenvolvimento das tecnologias digitais tem “influenciado 

significativamente na interação e na apresentação visual da comunicação, provocando 

mudanças efetivas nas formas de representação e produção de significados” (TEIXEIRA, 2015, 

p. 152). Muitas pessoas, inseridas no contexto digital, leem e compõem textos multimodais. 

Para Barton (2015, p. 30), “[...] novas formas de interação, e atividades cotidianas são 

transformadas numa paisagem semiótica que se move rapidamente. Novas mídias fornecem 

diferentes relações entre pessoas e tecnologias, dando origem a novas potencialidades”. 

Ferraz (2017, p. 56) chama a atenção para a existência de diversas mídias digitais. Sobre 

essa realidade, é importante conhecer os recursos empregados em cada uma e “observar quais 

objetivos essas mídias diversas melhor atendem e assim poder fazer escolhas linguísticas 

acertadas para o desenvolvimento e para o uso delas”. As novas tecnologias nos fazem repensar 

as formas de usar a linguagem e as diferentes possibilidades de se trabalhar conteúdos em língua 

adicional, por exemplo, o trabalho efetivo com os gêneros digitais. 

Desse modo, alunos e professores de PBLA não estão mais limitados aos LD. As 

diferentes mídias podem auxiliar o professor na elaboração de MD’s específicos para o seu 

público-alvo. Podem, por exemplo, acessar livremente materiais complementares, como vídeos, 

jornais, jogos, livros digitais, redes sociais, blogs, entre outros. Nesse sentido, apresento um 

quadro com uma lista de blogs e de portais32, com base no levantamento realizado pela 

 
32 Trata-se de uma pesquisa meramente amostral, vale enfatizar que esta não foi uma busca exaustiva. Acesso em: 21 mai. 2019. 
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Unicamp33, direcionados ao ensino de PBLA, os quais podem auxiliar o professor na elaboração 

do seu próprio MD. 

 

Quadro 13 - Blogs e portais de ensino de PBLA 

Nome do blog ou 

portal 

Proposta Tela inicial 

PPPLE – Portal do 

Professor de 

Português Língua 

Estrangeira34 

Portal desenvolvido 

e gerido pelos 

Estados membros da 

CPLP. Apresenta 

sugestões e 

orientações para os 

professores sobre 

materiais didáticos. 

 
 

Português para 

Hispano Falantes35 

Blog para 

professores. 

Apresenta sessões 

abertas 

para saneamento de 

dúvidas sobre como 

auxiliar os alunos em 

diversos aspectos.  

 
 

Aprendendo 

Português36 

Blog da professora 

Carla Sarmento, 

exclusivo para suas 

aulas. 

 

 

 
33 Disponível em: http://www2.iel.unicamp.br/matilde/2017/06/portais-e-blogs/. Acesso em 16 de abr. de 2019. 
34 Disponível em: http://www.ppple.org/o-portal. Acesso em: 21 mai. 2019. 

35 Disponível em: http://portuguesparahispanohablantes.blogspot.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

36 Disponível em: http://minhaauladeportugues123.blogspot.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

http://www.ppple.org/o-portal
http://www.ppple.org/o-portal
http://www.ppple.org/o-portal
http://www.ppple.org/o-portal
http://portuguesparahispanohablantes.blogspot.com.br/
http://portuguesparahispanohablantes.blogspot.com.br/
http://minhaauladeportugues123.blogspot.com.br/
http://minhaauladeportugues123.blogspot.com.br/
http://www2.iel.unicamp.br/matilde/2017/06/portais-e-blogs/
http://www.ppple.org/o-portal
http://portuguesparahispanohablantes.blogspot.com/
http://minhaauladeportugues123.blogspot.com/
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Laboratório de 

Português para 

Estrangeiros37 

Blog da professora 

Silvia Campanema, 

da Universidade de 

La Rochelle, com 

material direcionado 

a francófonos. 

 

Débora Gerbase – 

Português para 

Estrangeiros38 

Criado pela 

professora Débora 

Gerbase, dispõe de 

material tanto para 

professores, quanto 

atividades para 

alunos. 

 

 

Carioca Languages39  Blog que traz 

algumas atividades 

que comparam a 

língua portuguesa 

com a língua inglesa.  

 

 

UCS Línguas 

Estrangeiras40 

Portal da 

Universidade de 

Caxias do Sul, que 

oferece material para 

aprendizagem de 9 

línguas, incluindo 

PLA. 

 

 

 
37 Disponível em: http://laboport2.blogspot.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

38 Disponível em: http://deboragerbase.blogspot.com/2012/11/expressoes-de-cortesia.html. Acesso em: 21 mai. 2019. 
39 Disponível em: https://carioca-languages.com/blog/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

40 Disponível em: https://programadelinguasestrangeiras.wordpress.com/category/menu-de-linguas/portugues-para-estrangeiros/. Acesso em: 

21 mai. 2019. 

http://www.carioca-languages.com/blog/
https://programadelinguasestrangeiras.wordpress.com/category/menu-de-linguas/portugues-para-estrangeiros/
https://programadelinguasestrangeiras.wordpress.com/category/menu-de-linguas/portugues-para-estrangeiros/
http://laboport2.blogspot.com/
http://deboragerbase.blogspot.com/2012/11/expressoes-de-cortesia.html
https://carioca-languages.com/blog/
https://programadelinguasestrangeiras.wordpress.com/category/menu-de-linguas/portugues-para-estrangeiros/
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O Blog de 

Português41 

Blog explorador de 

muitos gêneros 

literários, com 

atividades 

envolvendo 

audiobooks de 

escritores brasileiros. 

 

 

Só Português42 Portal voltado para 

Português Língua 

Materna e Português 

para Estrangeiros.  

 

 

Planeta Português 

Brasil43 

 

Blog com histórias, 

poesias e lista de 

vocabulário da 

professora Silvia 

Pekelman. 

 

Fale Português44 Blog de uma 

comunidade de 

professores e falantes 

da Língua 

Portuguesa. 

 

 

 
41 Disponível em: http://oblogdeportugues.blogspot.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 
42 Disponível em: https://www.soportugues.com.br/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

43Disponível em:  http://planetaportuguesbrasil.blogspot.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

44 Disponível em: http://faleportugues.ning.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

http://oblogdeportugues.blogspot.com.br/
http://oblogdeportugues.blogspot.com.br/
http://www.soportugues.com.br/
http://planetaportuguesbrasil.blogspot.com.br/
http://planetaportuguesbrasil.blogspot.com.br/
http://faleportugues.ning.com/
http://oblogdeportugues.blogspot.com/
https://www.soportugues.com.br/
http://planetaportuguesbrasil.blogspot.com/
http://faleportugues.ning.com/
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Brasileirinhos45 Portal de Português 

como língua de 

herança, gerido por 

Felicia Jennings-

Winterle. 

 

 

Brasil em Mente 

(BeM)46 

A BeM promove a 

língua portuguesa e a 

cultura brasileira 

entre as famílias 

multiculturais que 

vivem no exterior. 

 

 

Fonte: elaborado pela autora com base no site Foca no Português para Estrangeiros, da Unicamp. 

 

Com base nos Quadros 12 e 13, vê-se os esforços da área em relação aos MD’s de PBLA. 

Ressalto a importância da discussão de elaboração desses materiais inscritos em um referencial 

multimodal, com enfoque nas práticas sociais e nas demandas do cotidiano do ensino de 

português. Podemos observar que, no Quadro 12, apenas, o livro “Brasil Intercultural”, feito 

inclusive na Argentina, é elaborado para falante de espanhol, e também, há apenas um livro 

para refugiados elaborado pelo ACNUR. Dentre os blogs e portais, é possível evidenciar o blog 

Português para Hispano Falantes. Desse modo, faz-se necessário estudo aprofundado nesse 

contexto específico de elaboração de MD de PBLA para refugiados falantes de espanhol, em 

especial os venezuelanos.  

Vale salientar que, devido às mudanças dos textos da contemporaneidade, novas práticas 

de letramentos agregadas às competências de leitura e produção textual são exigidas no 

processo de ensino-aprendizagem. A noção restrita de letramento como apropriação da leitura 

e da escrita em contexto social não se mostra a mais adequada para os textos multimodais 

 
45 Disponível em: https://brasileirinhos.wordpress.com/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

46 Disponível em:  http://www.brasilemmente.org/. Acesso em: 21 mai. 2019. 

https://brasileirinhos.wordpress.com/
http://www.brasilemmente.org/
http://www.brasilemmente.org/
http://portuguesparahispanohablantes.blogspot.com.br/
https://brasileirinhos.wordpress.com/
http://www.brasilemmente.org/
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inseridos em MD. Vieira (2007, p. 24) contribui ao afirmar que “o letramento hoje não se refere, 

apenas, às habilidades de leitura e escrita. O letramento típico da pós-modernidade agrega ao 

texto escrito inúmeros recursos gráficos, cores e, principalmente, imagens”.  

O letramento é entendido como uma prática situada, em que a leitura e a escrita no 

contexto de ensino e aprendizagem precisam ser consideradas como práticas socioculturais 

(BORTONE, 2014). Portanto, a concepção de letramento aqui proposta refere-se “aos usos das 

linguagens oral e escrita que estão frequentemente entretecidos nas atividades diárias das 

pessoas” (RIOS, 2014, p. 178).  

Nesse cenário, pensar em letramentos como práticas sociais implica assumir novas 

concepções de linguagem. Nesse sentido, apresento na próxima seção a análise do corpus da 

pesquisa, divida em duas partes. A parte I apresenta uma análise do texto multimodal do 

material didático Pode Entrar: Português do Brasil para Refugiadas e Refugiados (OLIVEIRA 

et. al., 2015) e do curso on-line de Português para migrantes e refugiados oferecido pela 

Unicesumar, nas três perspectivas teóricas da multimodalidade, conforme a proposta do 

capítulo teórico. A parte II apresenta a análise das entrevistas realizadas com 

professores/cordenadores de cursos de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos.  

 

PARTE I – Análise de textos multimodais do MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

 

No processo de composição de sentidos do texto multimodal, a análise se constitui na 

relação construída entre os aspectos verbais e não verbais. Dessa maneira, lanço mão de análise 

orientada por meio das categorias analíticas da Gramática Visual propostas por Kress e van 

Leeuwen (2006); das categorias analíticas da Análise de Clusters propostas por Baldry e 

Thibault (2006); categorias analíticas da Ressemiotização propostas por Iedema (2003). A 

análise multimodal combinada, como é proposta nesta tese, possibilita constatar a interação dos 

recursos semióticos entre a semiose verbal e não verbal e observar como esse texto multimodal 

é ressemiotizado. 

 

4.3 ANÁLISE DE TEXTOS MULTIMODAIS 1 E 2 



120 

 

 

 

 

 

Antes de iniciar a análise do Texto Multimodal 1, vale destacar a organização do MD, 

pois isso interfere diretamente na lógica organizacional do texto mutimodal. Conforme citadas 

anteriormente, as unidades temáticas são constituídas por seções de leitura, vocabulário, 

gramática e escrita. No entanto, é possível observar que essas seções não estão destacadas e que 

falta nelas um padrão, pois em algumas seções há atividades que trabalham a audição e a 

oralidade, por exemplo, e outras seções não há atividades desse tipo, muitas vezes apresenta 

atividades descontextualizadas com os contextos reais de comunicação, principalmente no que 

tange à gramática.  

No Texto Multimodal 1, analisei a seção de escrita da primeira unidade didática do MD 

que tem como temática “Cheguei ao Brasil”. Na análise, assumo a abordagem proposta por 

Kress e van Leuween (2006), que definem o texto multimodal como aquele que tem seus 

significados realizados por mais de uma semiose. Desse modo, considero as páginas que 

compõem a seção como texto multimodal, pois elas apresentam diferentes recursos semióticos 

em sua composição. 

A escolha dessa seção de escrita para análise foi pautada em aspectos relevantes verbais 

e não verbais que são evidenciados no texto multimodal. A seção apresenta o gênero formulário, 

a seleção do texto multimodal diz respeito à necessidade do trabalho sistematizado de PBLAc 

em relação a esse gênero nas práticas sociais dos refugiados. O Texto 2 apresenta um curso 

gratuito online de português para refugiados/migrantes oferecido pelo UNICESUMAR, que 

tem uma lógica organizacional diferente, bem como uma trajetória de leitura não linear, com 

iguais potencialidades de significação.   

4.3.1 Análise do Texto Multimodal 1  

Cada prática social produz e utiliza gêneros discursivos particulares, que articulam 

estilos e discursos de maneira estável em um contexto sócio-histórico e cultural específico. O 

trabalho sistematizado de leitura e produção escrita com diferentes gêneros em MD é muito 

importante para o ensino e aprendizagem do público-alvo. Desse modo, o gênero apresentado 

no Texto 1 é um formulário muito utilizado por entidades oficiais, órgãos públicos ou 

Instituições que fazem parte do nosso cotidiano, principalmente, dos refugiados, que já chegam 

ao Brasil tendo que responder um formulário da Polícia Federal. 
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Outro aspecto significativo é que o Texto articula gêneros específicos, como (CPF, RG, 

certidão), também apresentado pelo texto multimodal, que são relacionados pela maneira como 

são articulados (em termos de atividade, relações sociais, tecnologia de comunicação). A 

abordagem macro traz à tona os aspectos sociais de um texto multimodal que foi inserido no 

MD. A ele é acrescida proposta de leitura que enfatiza o gênero discursivo. As seguintes 

categorias da GDV apresentadas na figura a seguir evidenciam a presença dos recursos 

semióticos no texto multimodal. Vejamos na figura:  

 

                                                   Figura 14: Texto Multimodal 1    

 

 

 

 

                          

                                                     
 

 

Ideal 

 

 

 

 

 

 

Real 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

No texto multimodal, a primeira categoria passível de ser observada é a projeção e 

saliência. Uma categoria bastante multiforme, evidencia-se nas duas páginas, conforme 

Dado 

 

Novo 

Projeção e 

saliência 

Projeção e 

saliência 
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apresentado na figura, na página 14, localizado em primeiro plano, em destaque no quadro 

“Você sabia?” com cores e letras destacadas. Ainda nessa página, em segundo plano, é possível 

visualizar também um quadro, em preto e branco, que incentiva a interação em uma entrevista 

para levantar os dados dos colegas de classe. Na página 15, em primeiro plano, destaca-se a 

atividade de escrita, com intuito de chamar a atenção dos leitores/viewers/estudantes, em um 

quadro que simula a página digital da Polícia Federal (símbolo em destaque). A tarefa solicita 

que o estudante preencha o formulário com os seus dados.  

A atividade poderia explorar vários aspectos de leitura e produção de texto, além da 

demanda sociocultural do refugiado na língua/cultura-alvo: o preenchimento de formulários. 

No entanto, esses aspectos são poucos explorados. Seria importante apresentar a forma, a 

composição e a função social do gênero formulário, CPF e trabalhar os termos: escolaridade, 

período, cargo, cônjuge, estado civil, residência, cartão de crédito, cheque especial, 

remuneração, entre outros termos importantes para o letramento.  

A segunda categoria, referente aos participantes, apresenta os participantes interativos que são 

os receptores (leitores/viewers) para os quais se dirige a mensagem. Tratando-se de um MD, os 

participantes são os professores e os estudantes, pois a composição multimodal nos MD é dirigida a eles. 

Os participantes representados seriam os documentos, como Cadastro de Pessoa Física (CPF) e Registro 

Nacional de Estrangeiro (RNE), produzidos em qualquer unidade da Polícia Federal, já no primeiro 

contato dos refugiados ao entrar no Brasil, a partir do preenchimento dos formulários.  

A categoria do dado e do novo é muito importante para a lógica organizacional do texto 

multimodal. Essa categoria relaciona-se ao valor que é dado à informação, dependendo se ela 

se encontra na esquerda ou na direita do layout da página. O dado refere-se ao que já é 

conhecido pelo leitor, e o novo refere-se a novas informações apresentadas. A página 14, à 

esquerda, apresenta informações sobre o CPF, documento muito importante e conhecido no 

Brasil, porém muitos refugiados desconhecem ou têm dificuldade em tirá-lo. Assim, na página 

15, à direita, o “novo” é apresentado com informações novas sobre os documentos necessários 

para se obter o CPF sendo estrangeiro e, ainda, informações mais detalhadas sobre como 

renovar ou solicitar o RNE. 

Outros aspectos importantes a se analisar no Texto Multimodal 1 estão na parte superior 

e na inferior da página, em que é possível considerar os elementos constitutivos do texto 
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multimodal analisado. Esses elementos referem-se à categoria do ideal e real, conforme é 

evidenciado na figura. O que está na parte superior é categorizado como ideal e traz o que é 

idealizado com ausência de informação. A parte inferior, categorizado como real, traz 

informações mais detalhadas e específicas sobre os assuntos estudados. 

Nesse sentido, pode-se observar que a parte superior da página 14 revela o ideal, ou seja, 

o que é almejado para um estudante quanto ao conhecimento gramatical da língua-alvo; ao 

passo que, na parte inferior, “o real” refere-se ao contexto sociocultural relacionado à 

documentação para estar legal no país. Nota-se que, devido à demanda do público-alvo, o que 

aparece em destaque, como citado anteriormente, é a informação a respeito do CPF. Já na 

página 15, observa-se que o formulário está na parte superior (ideal), com informações mais 

genéricas e amplas sobre os dados para o preenchimento, enquanto a parte inferior da página 

(real) traz informações mais detalhadas e específicas referentes à documentação.  

Para uma análise particularizada dos recursos semióticos, passo agora para a análise de 

Clusters, em que destaco as páginas separadamente. Os clusters demonstram as potencialidades 

de significação dos recursos semióticos utilizados no texto multimodal. Na página 14, na cor 

azul, destaquei três clusters e, na cor vermelha, os subclusters que os compõem, conforme 

apontado na figura a seguir. 
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Figura 15 - Texto 1: análise de cluster 1, 2 e 3 

 

Fonte:  elaborada pela autora. 

 

No primeiro momento, é possível observar que os recursos semióticos são 

interdependentes e há relação funcional que define a trajetória de leitura linear e vertical da 

página. Assim, possibilita múltiplas articulações na construção do sentido e significados em 

relação ao texto multimodal.  

O cluster 1 dá ênfase a conteúdos gramaticais trabalhados nas páginas anteriores, que 

são os verbos Ser e Ir no presente do indicativo. As atividades são estruturalistas de preencher 

lacunas e são divididas em dois subclusters, em que o 1a trabalha um diálogo utilizando o verbo 

Ser e o 1b trabalha frases com o verbo Ir. 
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O cluster 2 é composto por dois subclusters. O cluster 2a está à esquerda, na parte 

superior em destaque, escrito “Conheça alguém”, no entanto, a cor azul claro não destaca muito 

o nome da seção 1.10. O comando dado no cluster 2b, escrito em negrito “Você conhece a 

pessoa que está ao seu lado?”, enfatiza a interação e a conversação na classe. O quadro marcado 

no cluster 2b1 enfatiza dados pessoais importantes para conhecer alguém em um primeiro 

contato. Assim, a metafunção interpessoal perpassa o cluster 2, pois proporciona a interação 

em determinado contexto, e o uso da língua possibilita a criação de significados. 

O cluster 3 é composto por três subclusters. O 3a destaca o nome “Você sabia?”, 

indicando que é uma informação importante para se ter conhecimento. O 3b apresenta o gênero 

CPF, um dos principais documentos para residentes no Brasil. O texto explicativo sobre esse 

gênero é enquadrado, na cor rosa cinza, destacando-se na página, e evidencia a função social 

do CPF.  

  

Figura 16 - Texto explicativo sobre o CPF 

 

 

Fonte: Oliveira et. al. (2015, p. 14). 

 

Assim, pode-se perceber no cluster 3 a metafunção textual que “[...] ocupa-se como o 

modo como o texto é organizado pelo falante, como ele constrói sua mensagem de forma a 

adaptar-se ao evento no qual se encontra inserido e interagindo” (OTTONI; LIMA, 2014, p. 

84). Em relação ao cluster 4, pode-se observar dois subclusters que trazem uma atividade de 

escrita, simulando o preenchimento de um formulário da página da Polícia Federal. Vejamos: 
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Figura 17 - Texto 1: análise de cluster 4 e 5 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A internet desenha novas práticas sociais e, nessa lógica, a proposta de escrita é baseada 

na experiência do estudante que, ao chegar ao Brasil, se depara com essa situação, por isso, no 

subcluster 4a, o comando da atividade pergunta em negrito “[...] você sabe preencher os seus 
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dados?”, e propõe que o estudante coloque os seus dados no formulário, conforme destacado 

no subcluster 4b. Nesse momento, ressalto mais uma vez as metafunções ideacional e 

interpessoal, que permitem o aluno expressar suas experiências usando a língua. Um ponto 

importante a ser citado é que o subcluster 4b1, que apresenta a fonte da figura, ressalta que o 

formulário retirado do Ministério da Justiça é adaptado às necessidades pedagógicas do 

material. Essa característica é chamada de Ressemiotização (IEDEMA, 2003). 

O cluster 5 é composto por três subclusters. Tanto o 5a e o 5b apontam informações 

detalhadas a respeito da documentação necessária para estrangeiros, em especial solicitantes de 

refúgio. Assim, observa-se a metafunção ideacional, pois, através dos aspectos levantados, o 

estudante “representa a realidade”, de determinada maneira, refletindo/criando determinados 

conhecimentos e crenças” (MEURER, 2005, p. 97).   

Desse modo, em continuação ao processo de análise, utilizo agora a aplicação das 

categorias propostas por Iedema (2003). 
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Figura 18 - Texto multimodal: formulário 

 

Fonte: Oliveira et. al. (2015, p. 15). 

 

Conforme Iedema (2003, p. 1), a ressemiotização, refere-se a uma análise que “favorece 

a lógica sócio-processual que governa como os significados materiais mutuamente transformam 

um ao outro”. Desse modo, no caso do formulário, o caráter multimodal ganha destaque se 

considerarmos a ressemiotização, uma vez que a dinâmica da página impressa é modificada 

quando a ela são acrescidos os recursos da internet. 

O formulário original está publicado no site do Ministério da Justiça e Segurança 

Pública (MJSP47). O site oficial do MJSP torna-se um recurso semiótico de grande 

representatividade, pois revela-se um espaço de interação pelo qual usuários/viewers acessam 

o Departamento de Migrações (DEMIG),  que é responsável por instruir, analisar, decidir e 

 
47 Disponíbel em: http://www.justica.gov.br/seus-direitos/estrangeiros Acesso em: 20 de abr. 2020. 

http://www.justica.gov.br/seus-direitos/estrangeiros
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encaminhar processos e assuntos relacionados à nacionalidade, naturalização, reconhecimento 

da condição de refugiado, apatridia, autorização de residência, contrabando de migrantes, 

expulsão de estrangeiros e regime jurídico dos migrantes. 

Assim, a homepage é atraente aos olhos dos usuários, pois é colorido e muito interativo, 

evidenciando, em um “menu” (topo inferior da página), os assuntos mais procurados, tais como 

imigração laboral, autorização de residência, nacionalidade e naturalização, enfrentamento ao 

tráfico de pessoas, medidas compulsórias, refúgio e legislação, que estão dispostos em forma 

de hiperlinks que possibilitam maior interação com a língua-alvo. Vejamos na figura: 

 

                    Figura 19 - Homepage do Ministério da Justiça e Segurança Pública 

• Topo superior da página: 

 

 

• Topo inferior da página: 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

Ao clicar em cada uma dessas opções, o usuário/viewer será conduzido a uma webpage 

que apresentará informações específicas sobre o que procura. Desse modo ocorre o que Baldry 

e Thibault (2006, p. 126, tradução nossa) definem como cascata semiótica, que é “uma espécie 

de narrativa de múltiplas potencialidades criada pela sinergia entre diversos gêneros 

multimídia, como a trajetória de hipertexto passa a revelar”. A trajetória de leitura não é linear, 

pois a própria lógica organizacional da webpage, com seu design característico de organização 

possibilita acesso aos significados potenciais da página. 

Na ressemiotização, o formulário no MD ganhou uma proposta didática com foco na 

compreensão textual e produção escrita. Essa proposta tem cunho multimodal porque trabalha 

com a leitura do verbal e não verbal. No entanto, acredito que, para ampliar as potencialidades 

de significação das atividades propostas pelo MD, seria interessante inserir como atividade 

complementar o acesso ao site. Essa proposta possibilitaria maior autonomia de estudo aos 

alunos, com o uso da língua proporcionando letramento digital.  

Nesse sentido, depois da análise do texto multimodal, por meio das categorias aplicadas, 

pude averiguar que as questões propostas pela atividade estão em conformidade com a proposta 
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da multimodalidade, pois demonstram a interação entre os modos semióticos verbais e não 

verbais para a composição de sentidos pretendida pelo LD.  

Selecionei o texto inscrito no gênero “formulário”, por fundamentar-se de uma demanda 

sociocultural do refugiado na língua/cultura-alvo: a necessidade de cadastramento para 

documentação. Com isso, opto por valorizar a interação em situação real da língua e as práticas 

de leitura que valorizem o letramento crítico e propiciem maior acolhimento. Segundo Vieira e 

Resende (2016), os gêneros discursivos envolvem diretamente atividade, pessoas e linguagem, 

pois são modos relativamente estáveis de agir e de se relacionar em práticas sociais.  

Fairclough (2003, p. 70) propõe a investigação de gêneros em textos, buscando fazer 

uma macroanálise social e textual que enfatiza dois aspectos: 

1) A atividade em que o gênero é produzido e circula;  

2) As relações sociais implicadas na atividade e as tecnologias de comunicação da 

atividade. 

Nessa perspectiva, o formulário nem sempre figura uma (inter)ação social. Às vezes, pode 

ocorrer de o refugiado ter o primeiro contato com um agente da Polícia Federal ou  da ACNUR 

que pode preencher os dados do formulário, dialogando em um enquadramento potencialmente 

assimétrico (relação de poder). Ou, como ocorre muitas vezes, o formulário precisa ser 

preenchido on-line pelo refugiado/imigrante.  Portanto, na atividade não são mostrados 

enunciados voltados para o objetivo do gênero (a documentação), que almeja ter informações 

sobre dados do refugiado quanto às expectativas de conseguir ser reconhecido no Brasil, com 

direito a obter o RNE - documento de identidade dos estrangeiros no Brasil; a Carteira de 

Trabalho e Previdência Social definitiva (CTPS); o número de CPF e documento de viagem.  

Desse modo, na atividade proposta, o texto formulário parece não cumprir com os 

propósitos do gênero em questão, pois não inclui o estudante em um cenário próximo do 

universo sociocultural em que está inserido. É importante salientar que o propósito desta análise 

não se volta para a crítica à tarefa proposta ou ao MD de PBLAc. Apresento algumas reflexões 

a respeito dos aspectos multimodais e discursivos que podem ser melhor trabalhados no MD e, 

também, na proposta pedagógica dos professores, considerando o letramento crítico. Nesse 

sentido, em uma análise de tarefas proposta nesse MD, Albuquerque e Pinheiro (2020, p. 201) 

convocam, na conclusão do texto, o professor de PBLAc para: 
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[...] um uso crítico de tarefas como essa, enxergando, igualmente, as semioses 

em questão em perspectiva crítica, de modo a transcender a proposta da 

unidade, que traz uma leitura de um texto tematicamente próximo da 

autenticidade, mas distante das instâncias intersubjetivas que regem o gênero 

em questão. Assim, as estratégias pedagógicas, que, de igual modo, 

extrapolam os limites físicos da unidade sob análise, devem abrir espaço para 

leituras múltiplas, para semioses múltiplas e para práticas sócio/interculturais 

múltiplas.  

 

Portanto, com base na análise, suscito tais reflexões a fim de contribuir para a melhoria 

do MD, pois, na apresentação, Oliveira et. al. (2015) ressaltam que esperam sugestões e críticas 

ao material, para reeditá-lo sempre que necessário. As reflexões dispõem-se a enfatizar como 

as potencialidades de significação do texto multimodal contribuem para a construção de 

sentidos na língua-alvo. Desse modo, passo para a análise do Texto Multimodal 2, referente ao 

curso on-line de português para refugiados e migrantes. 

 

4.3.2 Análise do Texto Multimodal 2 

 

O curso on-line estreita as fronteiras do idioma e possibilita um relevante processo de 

ensino-aprendizagem da língua-alvo, com muitas potencialidades de significação. A análise 

multimodal permite observar a lógica organizacional da homepage, por meio da GDV e da 

análise de clusters e analisar a trajetória de leitura da homepage para as webpages subsequentes. 

A homepage deste website tem peculiaridades que definiram a análise, pautando, 

principalmente, nas formas de apresentação/organização das ferramentas e dos objetos de 

ensino digitais, de modo que se pôde verificar as possibilidades de ensino-aprendizagem que o 

ambiente virtual propicia. Vejamos:  

 

Figura 20 - Curso on-line de Português para Migrantes e Refugiados 
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Fonte: elaborada pela autora. 

Ao analisar as categorias da GDV, é possível observar que, no tocante à projeção e à 

saliência, é evidenciado, em primeiro plano, de forma centralizada, o polegar direito nas cores 

da bandeira nacional. Na modalidade imagética, essa imagem é muito representativa, pois as 

impressões digitais são únicas em cada indivíduo e remetem a questões identitárias, em que 

muitos refugiados/migrantes saem dos seus países, em situação de vulnerabilidade, para 

recomeçarem no Brasil, e assim através não só da documentação, como também da língua, se 

considerarem brasileiro. Isso é reforçado na frase em destaque na cor azul, no canto superior 

esquerdo da tela, que registra: “Um país para chamar de seu”. Nessa perspectiva, também é 

possível evidenciar o destaque para o curso nas cores verde e amarelo, enquadradas em um 

balão de fala que remete a interação. Por fim, o enquadre, no canto inferior direito da página, 

chamando a atenção para a inscrição do curso.  

  A categoria dos participantes apresenta como participantes representados os 

refugiados/migrantes que se encontram no país e já adotaram o Brasil como seu país, a exemplo, 

o Juan Perez que assina o documento de identidade na imagem. Quanto aos participantes 

interativos, que dizem respeito aos receptores para os quais se dirige a mensagem, considero 

os alunos refugiados/migrantes que se interessam pelo curso, os usuários/viewers do texto. 

As categorias que trabalham a disposição dos elementos à esquerda ou à direita do layout 

da página podem evidenciar o “dado”, localizado à esquerda, e refere-se ao que já é conhecido 

Dado Novo 

Ideal 

 

 

 

Real 

 

Projeção e saliência 



134 

 

 

 

 

 

pelo usuário, ou seja, a imagem de uma digital nas cores da bandeira, representando o 

documento de identidade. O “novo”, localizado à direita, refere-se a algo que o usuário deve 

ter mais atenção para conseguir se integrar a esse país, no caso, o curso de Português para 

Migrantes e Refugiados. 

Quanto à categoria do ideal e real, também se refere à disposição dos elementos na 

página, mas em relação à margem superior e inferior. Como se observa na homepage, a parte 

superior revela o “ideal”, ou seja, o que é desejável fazer: o curso gratuito de português. Ao 

passo que a parte inferior, “o real”, refere-se à inscrição para iniciar o curso. 

O ambiente analisado constitui-se em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Neto et al. (2013, p.144) ressaltam que, entre os objetivos de um AVA, está o de “fornecer 

ferramentas aos participantes de um curso, a fim de possibilitar o compartilhamento de 

informações e de materiais de estudo, a discussão de temas, a coleta e revisão de tarefas, a 

interação entre os usuários do AVA, além do registro de notas”. O curso on-line possibilita 

flexibilidade do ambiente educacional, com suas respectivas ferramentas digitais, vinculadas, 

ou não, a materiais didáticos impressos, que podem propiciar o letramento digital. Para uma 

análise mais aprofundada do curso, apresento a análise de clusters proposta por Baldry e 

Thibault (2006), tendo em vista a lógica organizacional da homepage após a realização da 

inscrição, como mostra na figura: 
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Figura 21 - Lógica organizacional do curso on-line 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Destaco visualmente 6 clusters no curso on-line de Português para Migrantes e 

Refugiados. Ao fazer a inscrição, o usuário é conduzido ao ambiente de aprendizagem, 

denominado “área do aluno”, conforme o cluster 1 e, assim, é necessário logar como aluno 

(cluster 3) para realização do curso. O design do ambiente contribui para o acesso às 

ferramentas de informações que são disponibilizadas para acesso, sendo bastante intuitiva a 

navegabilidade. O cluster 2 consiste no papel que exerce a universidade, situando os cursos do 

Ensino a Distância (EAD) da Unicesumar. O uso das letras como projeção e saliência em 

destaque, azul e vermelho, em primeiro plano, e sua posição na parte superior esquerda em 

primeiro plano evidencia a marca UniversoEAD.  

Os clusters 4 e 5 apresentam itens lexicais que representam atalhos para webpages 

subsequentes, estabelecendo uma ligação coesiva. Por exemplo, o item lexical “cursos em 

andamento” é um link em que o viewers/usuário é direcionado para os outros cursos que ele 

está fazendo na plataforma. A trajetória de leitura é não linear, pois o usuário pode explorar 

aleatoriamente o ambiente, portanto, devido a sua fácil navegabilidade, um usuário pouco 

letrado digitalmente compreende aos poucos o seu funcionamento. Desse modo, o ambiente 

contribui para o letramento digital dos usuários em fase inicial na web. 
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O cluster 6 apresenta informações à respeito do curso e as disciplinas que constituem o 

curso, divididas em três módulos: 1) Gramática e linguagem na língua portuguesa; 2) 

Comunicação e linguagem na língua portuguesa; 3) Práticas discursivas na língua portuguesa. 

Os módulos contemplam cinco unidadades e todas contém um livro em PDF e uma vídeo aula, 

assim as unidades são liberadas, conforme o acesso gradual das mesmas. Cada módulo só é 

liberado ao término do estudo das unidades e aprovação na avaliação proposta.  

Nota-se que no curso há algumas limitações que implicam no aprendizado gradual, 

conforme é proposto nos módulos, pois o ambiente pode ser percebido como enfadonho e pouco 

motivador para os processos de aprendizagem. Há um déficit em relação a ferramentas de 

comunicação/interação, como, por exemplo, correio, bate-papo, fóruns de discussão, mural, 

portfólio, perfil, entre outros. O ensino EAD deve adotar estratégias de gerenciamento, 

comunicação e interação, para contemplar todo o processo de aprendizagem. Esse aspecto é 

importante, principalmente no que se refere ao ensino de línguas. 

Outra observação refere-se à escolha dos conteúdos, que não levam em consideração as 

especificidades do público-alvo, conforme enfatizado nesta pesquisa. No primeiro módulo, o 

curso inicia-se com assuntos gramaticais descontextualizados, com foco na estrutura da língua. 

O material didático em PDF lembra um manual de gramática e não propõe reflexões acerca do 

uso da língua, o que pode desmotivar o estudante a continuar a aprender a língua portuguesa. 
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Figura 22 - Trajetória de leitura do Módulo 1 

 

  

Fonte: elaborada pela autora. 

O cluster 3 é definido por uma trajetória horizontal, pois direciona o usuário para as 

unidades em PDF e para as videoaulas. A liberação ocorre de forma gradual, conforme o usuário 

vai estudando o material e assistindo as aulas disponíveis. Os clusters são inter-relacionados e 

são um exemplo de composição de duas modalidades: verbal e não-verbal, com o material em 

PDF que pode ser impresso, e a videoaula. 
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Repare-se que o Módulo 1 possibilita uma única trajetória de navegação. Para o 

letramento, a limitação desse ambiente constitui-se um problema no processo de ensino-

aprendizagem. A falta de um tutor e de um ambiente mais flexível pode ser um obstáculo para 

o avanço no curso e, consequentemente, para a aquisição da língua. Vale ressaltar que o intuito 

nesta análise não se volta para a crítica ao curso, mas sim para propostas e reflexões, tendo em 

vista as especificidades do público-alvo.  

 A iniciativa em se ter um curso on-line de português para migrantes e refugiados é um 

avanço muito grande, no que se refere ao ensino de PBLAc. Proponho uma reflexão a respeito 

da organização do curso e do ambiente que promova mais integração e, consequentemente, 

acolhimento.  Sugiro um ambiente mais interativo com ferramentas de comunicação e, também, 

a inversão dos módulos, começando com as práticas discursivas com ênfase em temáticas 

específicas para os refugiados/migrantes e, em especial, o trabalho com gêneros discursivos, de 

modo que a gramática apareça de forma contextualizada. 

Segundo Rajagopalan (2003, p.41), “a identidade de um indivíduo se constrói na língua e 

através dela”. Nesse contexto, os cursos de PBLAc para migrantes e refugiados venezuelanos 

tornam-se ferramentas importantes no processo de integração social. Portanto, na Parte II deste 

capítulo, detenho-me na análise das entrevistas realizadas com os professores/coordenadores 

dos cursos presenciais para refugiados/migrantes venezuelanos oferecidos pelos centros de 

acolhimento e universidades públicas do Brasil. 

 

PARTE II – Entrevistas com professores/coordenadores de cursos presenciais de PBLAc 

para refugiados/migrantes venezuelanos 

 

Nesta seção, analiso as práticas de letramento como prática social, dos discursos e de 

como ambos operam na reconstrução das identidades dos migrantes e refugiados venezuelanos 

nos cursos de PBLAc. Inicialmente, fiz o levantamento dos cursos oferecidos na região Norte, 

devido à proximidade com a fronteira, nas cidades de Roraima e Manaus. Posteriormente, 

identifiquei os cursos oferecidos em Brasília, Belo Horizonte e Araraquara, após o processo de 

interiorização dos venezuelanos. Os cursos de PBLAc para refugiados enfatizam as 
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necessidades mais urgentes do público-alvo, diferentemente dos demais cursos direcionados ao 

público de estrangeiros. Para Grosso (2010, p. 71), “a proficiência na língua-alvo ultrapassa a 

motivação turística ou acadêmica, interliga-se à realidade socioeconômica e político-cultural 

em que se encontra”. 

4.4 OS CURSOS DE PBLAC PARA MIGRANTES E REFUGIADOS VENEZUELANOS 

 

Os cursos de PBLAc para refugiados venezuelanos são oferecidos pelos centros de 

acolhimento e universidades. Alguns deles têm o apoio do ACNUR, da Caritas e de instituições 

religiosas e privadas.  Todos são gratuitos e constituídos por professores voluntários. Vale 

ressaltar que muitos dos cursos enfrentam dificuldades relacionadas ao acesso dos refugiados, 

devido às precariedades financeiras e de transporte público. Nesse sentido, Costa e Taño (2017, 

p. 8) afirmam que: 

 

Os cursos oferecidos pelos centros de acolhimento e universidades ou são 

gratuitos ou de menor custo para os alunos. Para que alguns cursos de PLAc 

possam acontecer, coordenadores dos projetos lançam campanhas de 

arrecadação virtual de verbas em plataformas de crowdfunding para, entre 

outros objetivos, custear o transporte dos alunos até o centro de acolhimento, 

garantindo a presença dos estudantes em sala de aula.  

 

No que tange aos objetivos linguísticos dos cursos, o intuito é oferecer, a partir de um 

programa pedagógico específico para refugiados, aulas que contemplem as principais 

necessidades do dia a dia desse público-alvo, enfatizando o uso da língua em situações 

sociocomunicativas diversas, como: procurar um emprego, solicitar a regularização dos 

documentos, tirar uma carteira de trabalho, preencher um formulário da PF, entre outras. Assim, 

apresento no Quadro 14, as instituições de ensino que oferecem os cursos de PBLAc para 

migrantes e refugiados venezuelanos.  
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Quadro 14 - Instituições de ensino pesquisadas que oferecem cursos de PBLAc para 

migrantes e refugiados venezuelanos 

 

Universidade Federal de Roraima – UFRR 

Universidade Estadual do Amazonas - UEA 

Universidade de Brasília – UnB48 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas – CEFET – MG 

Universidade Estadual Paulista – Unesp 

Fonte: elaborado pela autora. 

No que diz respeito à escolha dessas instituições e dos participantes, inicialmente tive o 

primeiro contato com professores que eu conhecia e sabia que trabalhavam com refugiados. 

Depois, através das redes sociais, consegui alguns contatos de outros professores que também 

trabalham com esse público e, por meio de indicações, cheguei ao número de sete 

professores/coordenadores voluntários que atuam nesses cursos, em que temos dois doutores, 

quatro mestres e um especialista. Por questões éticas, os nomes desses/as 

professores/coordenadores serão resguardados. 

A partir das seguintes perguntas: Quais as demandas em termos de refugiados hoje no 

Brasil? O que normalmente se considera no planejamento e na escolha de conteúdos para o 

ensino de PBLA? Há algum tipo de iniciativa voltada para a produção de MD para PBLAc? Os 

participantes foram convidados a levantar reflexões pertinentes que considerassem importante 

para a pesquisa.  

Com base nas entrevistas, ficou evidente que os cursos estão situados em práticas de 

letramento (STREET, 1984; MAGALHÃES, 2008). Logo, o foco da pesquisa, inicialmente, 

centrou-se na investigação dos cursos, por entendermos que eles são construídos nos discursos, 

nas práticas sociais e nas interações com os demais atores sociais nos contextos em que se 

encontram (JUNIOR; SATO, 2014). Segundo Magalhães, Martins e Resende (2017, p. 52) a 

ADC prioriza “o exame de situações sociais específicas, nas quais o discurso desempenha papel 

 
48 É importante ressaltar que no curso de acolhimento para refugiados oferecido pela UnB não há uma turma separada de venezuelanos, mesmo 

tendo um grande número desse público-alvo. 



141 

 

 

 

 

 

preponderante na produção, reprodução ou superação de desigualdades ou de relações de 

dominação”.  Nessa perspectiva, pode-se falar tanto em mudança social, que resulta na 

transformação da realidade provocada pela intervenção de vários aspectos presentes em uma 

determinada conjuntura, como em mudança discursiva, que implica a transformação social 

advinda da intervenção discursiva. Podemos perceber a ênfase da língua enquanto discurso na 

entrevista da professora A. Vejamos: 

 
[...] usamos uma metodologia que não é fixa e nem única, pois trabalhamos a 

língua enquanto discurso, enquanto necessidade do dia a dia deles, sempre 

pensando na relação social língua e cultura e questões interculturais, uma 

língua para o uso mesmo, ou seja, a língua como prática social nessa 

perspectiva discursiva, até mais do que comunicativa é discursiva. (Professora 

A) 

 

É importante ressaltar que a relação entre mudanças social e discursiva é dialética e, 

assim, na mudança social poderíamos incluir aspectos como a situação dos refugiados 

venezuelanos no Brasil, pois a mudança social enfatiza alterações da conjuntura social. Nesse 

sentido, Vieira e Resende (2016, p.109) contribuem ao afirmar que, na conjuntura social, “está 

localizado o problema de cunho semiótico, assim como a prática particular em estudo. Isso 

inclui análise de relações dialéticas entre discurso e outros momentos”. A análise da conjuntura 

é de suma importância, pois garante a contextualização da análise discursiva. Então, apresento 

na subseção a seguir as demandas em relação ao contexto de ensino-aprendizagem de PBLAc 

para migrantes e refugiados venezuelanos no Brasil. 

 

4.4.1 As demandas em termos de migrantes e refugiados venezuelanos hoje no Brasil  

 

Nas entrevistas, é possível perceber que a demanda de refugiados venezuelanos 

aumentou em 2017, devido ao agravamento da crise econômico-social da Venezuelana, 

ocasionando um grande fluxo migratório desse povo. Nesse momento, os cursos passam a 

receber um público heterogêneo, com baixa autoestima, vários níveis de escolaridade, de idades 

diversas e que, muitas vezes, por falta de dinheiro para o transporte público, desistem das aulas. 
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Desse modo, professores e coordenadores precisam driblar esses obstáculos, conforme relatado 

em alguns excertos. 

 

[...] um problema é que eles estão numa situação de português de imersão e, 

além disso, estão refugiados e não quererem estar nessa situação. Outra 

questão, é que são grupos heterogêneos e dificulta o ensino-aprendizagem da 

língua, então fizemos diferente esse ano (no ano passado era todo mundo 

junto) e separamos crianças, adolescentes e adultos. Fazemos um trabalho 

diferenciado com as crianças com um apoio de pedagogos. (Professora A) 

 

O problema do transporte foi solucionado de uma forma, nesses três locais que 

temos aula, o aluno assina a presença, para ganhar o ticket da próxima aula. 

Então, se o aluno faltar ele não tem o passe dele para a próxima aula. Isso foi 

uma forma que encontramos para os alunos não desistirem por causa do 

transporte. (Professora F) 

 

Sobre os diferentes níveis de escolaridade, problema que alguns 

professores/coordenadores relataram, vale tecer algumas considerações. Alguns alunos, 

principalmente de baixo nível escolar, não conseguem responder a demandas ligadas às práticas 

sociais do Brasil, como, por exemplo, elaborar um currículo, encontrar e compreender anúncios 

de emprego, entre outras práticas sociais. Tendo em vista essas barreiras, os professores buscam 

metodologias distintas para ensinar a língua-alvo.  

 

 

[...] como o público é bastante diversificado, por exemplo, tem gente com 

pouco tempo no Brasil, uma semana, um mês ou vinte cinco anos, tem gente 

que sabe ler e escrever e, outros, que nunca foram à escola, têm engenheiros, 

enfermeiras, tem de tudo. Então procuramos sempre situações que façam eles 

se comunicarem tanto oralmente como pela escrita, por o e-mail, carta de 

apresentação e de compreensão textual de um anúncio, de um letreiro que são 

as práticas e os eventos de letramento que inserem eles socialmente. 

(Professora B) 

 

O ensino da língua deve colaborar para promover a inserção social desses indivíduos, 

uma vez que o letramento está diretamente ligado à prática social da língua escrita, o que incluiu 

os processos sociais da leitura e da escrita (MAGALHÃES, 2012, p. 19). Nessa perspectiva, 

Rios (2010, p.173) afirma que “letramentos são compreendidos como atos socioculturais 
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concretos que são constituídos por no mínimo umas das seguintes atividades – escrita, leitura e 

conversa relacionada ao texto escrito”. Os professores D e C ressaltam que: 

 

[...] no projeto as aulas de língua portuguesa são sempre vinculadas às práticas 

sociais. Então os letramentos ocorrem com vivências de uso, de acordo com 

as necessidades mais urgentes dos migrantes. Buscamos que eles entendam a 

língua em situações concretas (fazendo sentido), pautadas em práticas de 

letramento comum como saber cumprimentar, tirar um documento, saber 

pedir uma informação, etc. (Professor D) 

 

Também trabalhamos essas situações reais do cotidiano como aula de 

currículo, como é que se fala tal termo aqui e como se fala tal termo em outras 

regiões. Utilizamos em nossas aulas muita música, tentando trabalhar as 

músicas de várias regiões, tanto sertanejo, samba, pagode, evangélica e a 

música regional que é o forró. Trabalhamos com textos da internet coisas 

atualizadas e assim vamos montando um pouquinho de cada coisa. (Professora 

C) 

 

Desse modo, pode-se compreender que o objetivo dos cursos não é apenas ensinar 

conteúdos gramaticais e lexicais, mas propiciar aos alunos um ensino-aprendizagem 

significativo e eficaz da língua-alvo. É importante que se considere “a organização da vida 

social em torno de práticas, ações habituais da sociedade, traduzidas em ações materiais, em 

modos habituais de ação historicamente situados” (RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 35). 

Desse modo, o uso dos textos contribui para esse ensino significativo, pois eles são eventos 

sociais que causam efeitos e geram mudanças nas  crenças, atitudes e valores (FAIRCLOUGH, 

2003). 

 

 

 

4.4.2 A escolha de conteúdos para o ensino de PBLAc para refugiados 
 

Segundo Wodak (1999), o poder não deriva da linguagem, mas a linguagem pode ser 

usada para desafiar o poder, subvertê-lo, modificar sua distribuição no curto e no longo prazo, 

ou também para a manutenção de relação de poder. Nesse sentindo, com base nas entrevistas, 

fica evidente que a escolha dos conteúdos, bem como a organização dos cursos e a elaboração 

dos materiais didáticos, são escolhidos conforme as necessidades do dia a dia que são 

demandadas para os refugiados. O objetivo dos cursos é oferecer um ensino que possa 
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efetivamente atender a essas demandas e a todas as especificidades desse contexto, conduzindo 

uma prática reflexiva e sujeita a mudanças, de acordo com os excertos: 

 

[...] a escolha desses conteúdos é voltada para as atividades mais urgentes de 

uso pelos migrantes da língua e os módulos são apresentações do cotidiano 

como saúde, moradia, trabalho, e também inclui um pouco da cultura e da 

diversidade brasileira. A ordem de apresentação desses módulos é escolhida a 

partir do interesse e necessidade da turma. Esses módulos existem também em 

três níveis, de acordo com o desempenho na língua portuguesa, tem o acolher 

I, o acolher II e o III e esses dois últimos níveis, são um pouco mais 

desafiadores, por exemplo, nas questões trabalhistas com o intuito de 

discutirmos quais os direitos que os trabalhadores têm no Brasil, como tirar 

uma carteira de trabalho, como fazer um currículo, entre outros. (Professora 

B) 

 

[...] tudo que eu estou falando serve tanto para dentro da sala de aula quando 

para fora da sala de aula, no sentido que posso ir para as práticas que estão ali, 

ou pensando fora da sala de aula. Então temos o objetivo de justamente que 

eles sejam donos das vozes deles e, muitas vezes, essa questão da voz dentro 

do letramento não significa dar voz, porque na verdade voz eles já têm, mas o 

que eles precisam é de visibilidade. E o objetivo do PLAc com relação à 

responsabilidade do professor é justamente a de ajudar esse aluno a 

compreender essa nova realidade essas particularidades sociais e culturais do 

Brasil, especificamente aqui de Belo Horizonte, da região de onde ele mora, 

nessa nova etapa da vida em que se encontra. (Professor D) 
 

 

Nessa perspectiva, Fairclough (1989) afirma que a relação entre linguagem e sociedade 

é dialética. Ou seja, o discurso é moldado pela estrutura social, mas é também constitutivo dessa 

estrutura. Portanto, compreender o uso da linguagem como prática social resulta entender como 

um modo de ação historicamente situado é constituído socialmente, como, também, são 

constitutivos por identidades sociais, relações sociais, sistemas de conhecimento e crenças. Por 

isso, é importante trabalhar no ensino de PBLAc para refugiados além dos aspectos linguísticos, 

considerando também aspectos culturais e discursivos, conforme se pode observar na fala das 

professoras A e C. 

 

O nosso curso tem desde temas gramaticais mais linguísticos, mais estruturais 

a temas culturais como essa questão de como fazer uma entrevista, a questão 

da diversidade do povo brasileiro, da comida brasileira, então assim vai 

perpassando por questões em duas perspectivas: de aspecto comunicativo 

discursivo e linguístico [...] (Professora A) 
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Atualmente, trabalhamos também a questão da festa junina, explicando a nível 

geral sobre o Brasil, mas depois, especificamos a cultura de Roraima, 

trabalhando a cultura roraimense e o seu estilo musical que é a roraimeira. 

(Professora C) 
 

Sobre o ensino de gramática, todos os entrevistados enfatizaram que procuram não focar 

muito nesse aspecto, pois buscam atender às demandas e aos objetivos do ensino da língua em 

contexto de refúgio, como mencionado anteriormente. 

 

[...] buscamos não carregar muito na gramática, pois vamos trabalhando a 

gramática conforme vamos vendo nos textos e aí vão surgindo perguntas e 

vamos explicando e desenvolvendo o conteúdo. (Professora C) 

 

[...] partimos do básico como o som das letras, a fonética, questões para 

apresentar-se e agora tivemos que retomar essas questões no começo do ano, 

porque tinham três famílias novas e tivemos que retomar. Então, vamos 

trabalhando assim e não temos uma linearidade gramatical, então damos, por 

exemplo, passados regulares e irregulares junto com o futuro, de acordo o que 

estão usando no dia a dia e gêneros discursivos também, pois se precisam 

saber sobre como fazer um currículo vamos trabalhar currículo, vamos 

trabalhar como que é a entrevista, e, assim, vamos trazendo essas necessidades 

deles e, paralelamente, trabalhando muito com música em sala de aula, vídeos 

e gêneros variados. (Professora A) 
 

Dessa maneira, percebe-se que esse contexto de ensino é específico e busca conduzir os 

alunos refugiados à autonomia, ao adquirirem a língua-alvo, de forma que eles sejam capazes 

de realizar atos que os ajudem a suprir as necessidades básicas e consigam movimentar-se nas 

diversas situações cotidianas da nova sociedade em que estão inseridos. Assim, os materiais 

didáticos contribuem com a função básica de auxiliar o processo de ensino-aprendizagem. De 

acordo Vilaça (2009, p. 07), deve ocorrer “de formas variadas para que a aprendizagem seja 

bem-sucedida e, se possível, rápida, prazerosa e significativa”. 

 

4.4.3 A produção de MD de PBLAc para refugiados 

 

A respeito dos materiais didáticos, observei nas entrevistas que, em geral, os cursos de 

PBLAc para refugiados adotam suas próprias metodologias e elaboram seus próprios materiais 

didáticos. Ferraz (2011, p. 129-130) afirma que “ao professor cabe, portanto, a tarefa de adaptar 
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e complementar o livro adotado com material didático para seu contexto específico”. Pode-

seperceber isso na fala dos professores, como aponta os excertos que discorrem sobre as 

especificidades do contexto de ensino: 

 

Inicialmente, em 2017, o projeto usava como base o livro do ACNUR para 

refugiados o Pode Entrar: Português brasileiro para refugiadas e refugiados. 

Depois passamos utilizar o livro didático Muito Prazer, dividia o Vol.1 em 

Básico, Intermediário e Avançado. Hoje, tendo em vista as especificidades 

desse contexto de ensino, complementamos nossas aulas com alguns materiais 

didáticos que elaboramos com base nas demandas trazidas pelos refugiados. 

(Professora C) 

 

A gente não usa um livro base, a gente tem um acervo de livros, desde o 

Intercultural, Bem-vindo, Falando e aprendendo o português, Fala Brasil, 

desde livros mais tradicionais até o Intercultural, que eu conheço e é o que 

trabalha em uma perspectiva língua e abordagem mais diferenciada pela 

interculturalidade. Então, temos um acervo interessante. A principio até 

utilizamos uma ou outra atividade desses materiais, mas elaboramos cada 

unidade às segundas-feiras, onde planejamos as aulas dos sábados de acordo 

com o que foi visto na semana anterior, o que eles trouxeram de demanda e o 

que vamos trabalhar no sábado seguinte de acordo com fio condutor do 

semestre e as especificidades dos refugiados [...] (Professora A) 
 

De acordo com Sene (2017, p. 83), a questão do MD para refugiados é um entrave, pois 

“os materiais existentes não atendem ao contexto e aos objetivos de ensino da língua para 

acolhimento” e, assim, os professores têm a necessidade de elaborar MD de PBLAc para esse 

público-alvo específico. Em consonância com a autora, as entrevistas mostram que os MD de 

PBLAc para refugiados venezuelanos, normalmente, são elaborados considerando as 

especificidades do contexto de ensino que atenda às demandas e aos objetivos do ensino da 

língua-alvo.  

Em relação às práticas de sala de aula e aos materiais didáticos, a gente foi 

desenvolvendo a partir do que eles tinham necessidade de usar imediatamente 

para sobreviver como pegar um ônibus, pedir uma informação, enfim para que 

haja interação nesses usos sociais e adequado também ao contexto deles. 

(Professor B) 

 

 

No nosso material utilizamos textos atualizados que tiramos da internet, por 

exemplo, um texto sobre “greve das universidades por conta da educação”. 
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Então tínhamos textos atuais que o aluno vai escutar quando estiver na rua. 

[...] Ele começa um pouco mais voltado pra gramática, mas sempre pensando 

na língua em uso. Tanto que nos pequenos diálogos que nós criamos tem o 

“Tá” o “Tá bom” para eles aprenderem essa língua em uso, porque será ela 

que eles escutarão na rua. Trabalhamos os quadrinhos e depois eles vão se 

desenvolvendo para textos e diálogo maiores, em que a partir disso eles 

passam a produzir mais [...] (Professora F) 

 

O material didático vem desde o início do projeto, pois o material do ensino 

para estrangeiros não serviria para o acolhimento, porque é outro objetivo 

outro público-alvo. O refugiado ele chegou aqui o que ele precisa? Ele precisa 

trabalhar! Então é um material voltado para as necessidades deles, mas não 

são as mesmas dos estrangeiros, são de sobrevivência. O material é todo 

divido por módulos que não necessariamente precisam estar na mesma ordem. 

A ideia é que os alunos escolham as unidades/módulos, por exemplo, damos 

um papel e eles marcam o que eles gostariam de fazer. Então nós temos o 

módulo de apresentação, saúde, trabalho, diversidade cultural, entre outros. 

(Professora G) 

 

Desse modo, é possível observar que o material de PBLAc para refugiados “diferencia-

se dos manuais didáticos de português para estrangeiros por conter unidades temáticas centradas 

no refúgio e na reconstrução social” (COSTA; TAÑO, 2017, p. 8). Nas entrevistas, é perceptível 

também que há uma necessidade de reelaboração desses MD constantemente. Vejamos o relato 

da professora G: 

 

Eles foram criados pelas primeiras professoras e até hoje alguém da equipe de 

professores, de vez em quando, mexe no material e estamos sempre 

aperfeiçoando e incluindo umas coisas, tirando outras que deu mais certo, tudo 

experimentado [...] também temos a colaboração do pessoal do design das 

turmas do design da universidade. Eles fizeram o desenho e a diagramação do 

material, procuraram economizar.  Colocaram só duas cores (voltado pra 

nossa realidade). Então não são materiais cheios de cores, bonitos, pois a gente 

só pode imprimir preto e branco, então fizeram tudo pensando nisso [...] 

(Professora G) 
 

A respeito desse apoio dos alunos de design, a professora segue o relato e enfatiza a 

importância de conhecermos os recursos semióticos na elaboração de MD, como as cores, as 

letras, as imagens, entre outros. Segundo Kress e van Leeuwen (2006), é significativo inserir 

textos que combinem imagens, cores e layouts criativos, ou seja, textos multimodais.   

 

Os alunos de design fizeram diferentes versões daquele material, por exemplo 

o módulo saúde, eles fizeram da maneira que eles achavam mais adequada 
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para o público-alvo, criou um personagem e apresentaram pra os professores. 

Inclusive eu fui assistir à apresentação deles e apresentaram porque eles 

fizeram isso, porque essa escolha de cores, é tudo pensado e a gente que 

trabalha com material deveria saber. Tudo tem que ser pensado o tamanho da 

letra, o tipo da fonte, a cor, tudo deve ser pensado para aquele público-alvo. É 

muito interessante o tanto que a gente não sabe nada de material [...] 

(Professora G) 

 

Então, a combinação dos recursos semióticos comum em textos pode favorecer o 

processo ensino-aprendizagem de línguas. É muito importante saber como elaborar um material 

didático. Para Leffa (2003, p.15), a produção de material didático de ensino é “uma sequência 

de atividades que tem por objetivo criar um instrumento de aprendizagem”. Conforme o autor, 

deve envolver pelo menos quatro momentos: (1) análise, (2) desenvolvimento, (3) 

implementação e (4) avaliação. 

 

4.4.4 Práticas de letramento: discursos e identidades 

 

O letramento está diretamente ligado às práticas sociais, em que o usuário da linguagem 

é detentor de habilidades de escrita e leitura que contribuem para sua formação crítica 

(PASSARELI, 2011). Nessa perspectiva, conforme discutido no Capítulo 2, ao falarmos de 

letramento, estamos nos referindo a diversas linguagens e escritas, e também, a múltiplos níveis 

de habilidades, conhecimentos e crenças (STREET, 1984).  No conteúdo das entrevistas, é 

possível identificar uma ênfase no letramento crítico, em cujo contexto de ensino os alunos 

possam compreender as práticas sociais e construir novas formas de situar-se em sociedade 

(GEE, 1996). Vejamos: 

 

[...] na verdade sempre é muito difícil falar de letramento porque são vários e 

vários conceitos. Mas especificamente o nosso grupo de professores tenta 

trabalhar com letramento crítico [...] porque a gente entende que o nosso 

contexto não está ligada somente a prática da alfabetização. É importante que 

esses sujeitos (os alunos) tenham garantido uma voz, inclusão social e uma 

visão crítica da própria realidade deles [...] Acho que tudo isso é muito 

importante para que eles possam questionar e transformar a vida deles. 

Acredito que o mais importante além do posicionamento questionador é o 

desenvolvimento dessa consciência crítica em todas as atividades da sala [...] 
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O letramento crítico pede uma leitura do mundo e do exercício de uma 

reflexão crítica e mais questionadora dessas realidades que eles vivem, das 

situações de vulnerabilidade, das posições que eles estão enquanto sujeito, na 

sociedade, na cidade, no próprio prédio onde eles moram, etc.  (Professor D) 

 

Conforme esclarece Gee (2000), o letramento crítico é um importante instrumento de 

atuação, em que atores podem romper barreiras impostas pelas estruturas sociais e superar-se 

em busca de novas configurações. O autor ressalta que letramento é um tipo de prática 

construída a partir de uma determinada linguagem elaborada para a mediação em atividades 

situadas, também construídas socialmente. Ou seja, práticas de letramento são compreendidas 

como um conjunto de práticas sociais, as quais podem ser inferidas de eventos mediados por 

textos escritos. O excerto da professora B esclarece como essas práticas são realizadas no 

contexto de ensino para refugiados. 

 

[...] no projeto as aulas são sempre vinculados às práticas sociais. Então, os 

letramentos ocorrem com vivências de uso, de acordo com as necessidades 

mais urgentes dos migrantes. E a gente busca que eles entendam a língua em 

situações concretas, que façam sentido. Ou seja, pautadas em práticas de 

letramento comum, como por exemplo, saber cumprimentar, tirar um 

documento, saber pedir uma informação em relação às práticas de sala de aula 

[...] São esses tipos de letramento, que incluem também o letramento digital. 

(Professora B) 

 

Sobre o letramento digital, Paiva (2008, p. 7) contribui ao afirmar que “a cada nova 

tecnologia, a escola, especialmente no ensino de línguas, busca inserir essa nova ferramenta nas 

práticas pedagógicas em uma tentativa de melhorar a mediação entre o aprendiz e a língua 

estrangeira”. Nessa perspectiva, nas entrevistas, foi possível evidenciar que alguns cursos 

buscam incentivar também o letramento digital, conforme os excertos das professoras B e C: 

 

O letramento digital contribui para conseguirem tirar documentos, alugar 

moradia, procurar emprego, até agendar consulta pela internet. Então as aulas 

são complementadas com oficinas em que os professores e os participantes 

migrantes elaboram os currículos e simulam entrevista de emprego, palestras 
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de especialistas que são convidados e que oferecem, informações sobre 

cuidados com a saúde. Outro exemplo de práticas de letramento feito no 

módulo de saúde é que eles aprendem as partes do corpo logo no acolher I e 

para poder se expressar em uma consulta médica, em um módulo mais 

adiantado, já entram no site para tirar o cartão do SUS.  (Professora B) 

 

 A prática que a gente tem eh muito baseada no cotidiano deles, por exemplo, 

pegamos uma notícia que saiu no jornal local (uma notícia de um venezuelano 

que estava fazendo uma horta num prédio abandonado onde morava). Então, 

a partir dessa notícia, fazemos uma gravação em áudio, depois colocamos para 

eles ouvirem nos computadores e fazemos perguntas de interpretação. Então, 

eles precisam escutar o áudio e responder nos formulários da Google, em que 

enviamos para cada e-mail e eles abrem o computador e fazem esse tipo de 

atividade. (Professora C) 
  

 

O excerto da professora C também nos faz refletir que, ao falarmos de letramento, 

precisamos compreender que cada contexto sociocultural produz suas formas de 

conhecimentos, seja com maior ou menor grau de envolvimento com textos escritos 

(BORTONE, 2012). Nesse sentido, no contexto de pandemia alguns cursos tiveram que migrar 

para o ambiente on-line, conforme relatado por Fiorelli (2021, p. 103) 

 

A recepção do projeto pelos alunos venezuelanos foi percebida como positiva 

por parte dos coordenadores e professores. A decisão de continuar o projeto 

PLAc no ano de 2020 foi necessária e de extrema importância para poder 

auxiliar linguística e afetivamente aos estudantes durante a crise sanitária da 

Covid-19. Dessa forma, em 2020, o projeto PLAc se tornou PLAc on-line e o 

grupo encarou mais um desafio de se organizar e ofertar o ensino e 

aprendizagem de Português como Língua de Acolhimento de maneira on-line. 

 

 

Desse modo, em um cenário em que a tela é o meio dominante, a escrita apresenta uma 

nova orientação e trajetória de leitura, com novas formas e função. Por isso, também é 

importante pensar em práticas de letramento digital. Hall (2003, p. 29) aponta que, “à medida 

que os sistemas de significação e representação cultural se multiplicam, somos confrontados 

por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis”. Assim, a ligação 

com a pluralidade cultural também se torna mais evidente nesse contexto de ensino, em que os 

sujeitos buscam emancipação social. Nesse sentido, o professor D ressalta que: 
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[...] vemos a língua como meio de emancipação social de reconstrução desses 

sujeitos, porque no contexto migratório eles percebem e nós também, que de 

todos os lados, independente do ângulo, as influências de grupos dominantes 

na sociedade, até porque o caso deles é um caso político que está relacionado 

com a geopolítica[...]. Então essa perspectiva crítica dá esse instrumento de 

libertação nessas relações de opressão que são bem características do mundo 

capitalista do Século XXI.  (Professor D) 

 

 

A concepção de letramento como prática social é diferente da situação em que a prática 

da palavra é reduzida a aprender a fazer algo por meio da repetição (BARTON, 2000). O 

professor D ainda enfatiza a importância do papel do docente nesse contexto específico de 

ensino-aprendizagem. Vejamos: 

 

O professor funciona como uma ponte humana entre a língua e os novos 

conhecimentos que podem ser desenvolvidos em sala, revelando o papel de 

facilitador do professor [...] o professor tem a função de amenizar conflitos 

iniciais entre os alunos com o intuito de fazê-los refletir e perceber que essa 

língua é um instrumento de libertação para eles [...] Tentamos trabalhar dentro 

de sala de aula não só com questões culturais, mas também com essas questões 

de choques culturais, do social e também do jurídico, pois há a necessidade de 

conhecerem as próprias leis de imigração e de trabalho em sala de aula como 

prática de letramento. (Professor D) 

 

 

Assim, é produtivo observar que, nas entrevistas analisadas, este trabalho aproxima-se, 

portanto, dos modos de significar os agentes sociais, suas identidades e o ensino-aprendizagem 

de PBLAc para refugiados, explicitados neste capítulo. Como uma consequência das mudanças 

sociais da modernidade, não se pode considerar apenas o conceito de identidade social, mas sim 

o resultado da soma das identidades, em que é necessária a adequação das novas exigências, 

que decorrem de um processo mais amplo de transformações sociais e dos discursos.  

A ADC é o “fio condutor” que sustenta teórico-metodologicamente as discussões para 

o alcance dos objetivos desta pesquisa, a qual descreve, interpreta e explica a linguagem no 

contexto sócio-histórico. Ela objetiva a investigação e a mudança na vida social contemporânea. 

Assim, neste capítulo, foram utilizados pressupostos teórico-sociais que têm uma relação 

dialógica com a ADC, importantes para a compreensão de processos de mudanças sociais, 

discursivas, ideológicas e identitárias.  
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Em conclusão, apresento um quadro resumo dos principais aspectos levantados pelos 

professores nas entrevistas que são importantes para o planejamento de cursos e MD de PBLAc 

para refugiados/migrantes venezuelanos. 

 

Quadro 15 - Perpectivas de professores acerca do planejamento de cursos e MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos 

 

1) demandas   - necessidades urgentes (...) 

 

2) conteúdos - segundo as necessidades urgentes no Brasil e específica 

 

3) MD  - elaborado por cada projeto (pelo grupo que organiza) 

 

4) prática de letramento 

 

- visto como promotor da criticidade 

5) papel do professor

  

 

- ponte / facilitador 

6) visão sobre os alunos - agentes sociais / identidades em transformação / (...) 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

As perspectivas dos professores evidenciadas no quadro resumo é muito importante para 

a elaboração da proposta de MD de PBLAc para migrantes/refugiados venezuelanos, 

apresentada no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5 - ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA 

MIGRANTES/REFUGIADOS VENEZUELANOS: UMA PROPOSTA MULTIMODAL 
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A partir daquilo que você pesquisa, daquilo que você estuda, você pode 

contribuir para uma melhor compreensão dos problemas da sociedade. 

(ABAURRE, 2003, p. 17) 

 

Neste capítulo, apresento a proposta de MD de PBLAc para migrantes/refugiados 

venezuelanos, a partir das análises dos materiais didáticos e entrevistas. Para tanto: a) descrevo 

a organização e a elaboração da Unidade Didática; b) apresento o referencial multimodal de 

elaboração de MD de PBLAc em que desenvolvo seis etapas de elaboração de MD de PBLAc 

com base em Ferraz (2011); c) apresento as etapas de referencial multimodal de elaboração de 

MD de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos, em que exponho uma proposta 

multimodal do MD elaborado, o qual possibilita a compreensão de como os recursos semióticos 

estão interrelacionados na proposta multimodal. Ressalto a importância da elaboração de MD’s 

que promovam acolhimento, com a integração multimodal da página impressa com os recursos 

digitais, por exemplo, QR Code, videoaulas, aplicativos, redes sociais, entre outros. Nesta 

pesquisa, o MD é visto como instrumento de integração que facilita o ensino-aprendizagem da 

língua alvo. 

 

 

5.1 ORGANIZAÇÃO E ELABORAÇÃO DA UNIDADE DIDÁTICA 

 

No contexto de ensino-aprendizagem de PBLAc, é a prática docente, com a 

(re)elaboração de MDs, o elemento fundamental para uma oferta de ensino acolhedor que 

abranja todas as especificidades do público-alvo. Para Batista (2016, p. 71), além dos espaços 

formativos “[...] é necessário que o docente seja levado a produzir seu próprio material e faça 

uso de uma criticidade sensível aos anseios dos aprendentes envolvidos no processo de 

apropriação”. Desse modo, nesta seção, apresento uma perspectiva e uma proposta de 

organização, planejamento e elaboração de uma Unidade Didática com foco nas especificiades 

do ensino-aprendizagem de refugiados/migrantes venezuelanos. 

Antes de apresentar a proposta de elaboração de MD, é importante retomarmos algumas 

questões básicas relativas à defasagem em relação a MDs de português para falantes de 
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espanhol e, também, para refugiados, foco desta pesquisa.  Conforme citado anteriormente no 

Capítulo 4, as especificidades de ensinar português para falantes de espanhol passaram a ser 

cada vez mais discutidas no âmbito da Linguística Aplicada. Desde a década de 1980, já se 

discutia esse aspecto, mesmo centrado em questões gramaticais, como se pode evidenciar nos 

estudos de Lombello et. al. (1983, p. 127), que afirma que “um curso de português para falantes 

de espanhol deve realmente ser diferente dos cursos para outros estrangeiros”. Diniz, Stradiotti 

e Scaramucci (2009, p. 273) também corroboram chamando a atenção para a defasagem em 

relação a MD’s de português para falantes de espanhol “[...] a carência de materiais brasileiros 

específicos para o ensino de português para falantes de espanhol é a que mais nos chama 

atenção.” Segundo Simões et al. (2004, p. 20) há quatro razões para se discutir o ensino de 

português para falantes de espanhol: 

 

Quadro 16– Especificidades de ensinar português para falantes de espanhol 

1. O alto grau de compreensão da segunda língua, mesmo no início do aprendizado. 

2. A fossilização prematura de uma interlígua devido a seu alto poder comunicativo. 

3. O processo de aprendizado muito mais rápido quando comparado ao daqueles falantes de 

outras línguas. 

4. A necessidade de desenvolver a consciência metalinguística dos estudantes em relação às 

diferenças entre a sua língua materna e segunda língua. 

Fonte: elaborado pela autora com base em Simões et al. (2004, p. 20). 

 

Devido a todas essas especificidades apresentadas, é relevante discutir e trazer propostas 

de ensino para esse público-alvo. Nesse sentido, a autora Granier (2002, 2004) propõe 

metodologias específicas para o ensino de português para falantes de espanhol. Segundo a 

autora, é importante estabelecer uma conscientização das semelhanças e diferenças entre o 

português e o espanhol, evitando o risco de uma fossilização precoce com ênfase na oralidade. 

A autora propõe deixar a produção oral para uma segunda etapa da aprendizagem e começar 

com atividades de produção escrita e de uso significativo da língua. No entanto, julgo que a 

ênfase não deve ser apenas na oralidade e sim nas quatro habilidades (Ouvir, Falar, Ler e 
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Escrever) comunicativas integradas e a consciência linguística das especificidades e diferenças 

entre português e espanhol. 

Para a proposta de elaboração MD de PBLAc para migrantes/refugiados venezuelanos, 

uso como base esse pressuposto das habilidades integradas, por acreditar na importância de 

dinamizar atividades que visem ao desenvolvimento das várias competência, em especial, a 

competência de uso na língua-alvo, tendo em vista as especificidades dos falantes de espanhol. 

É válido ressaltar que, de acordo com a perspectiva dos textos multimodais, compreendo as 

atividades de produção escrita que integram fala, escrita e imagem, conforme Kress e van 

Leeuwen (2006). As diferenças entre fala e escrita se dão dentro do continuum tipológico das 

práticas sociais de produção textual e, não, na relação dicotômica de dois polos opostos 

(MARCUSCHI, 2001). 

O trabalho com gêneros relacionados a práticas discursivas e sociais, em atividades de 

produção escrita, oferecem elementos para o planejamento e a elaboração da unidade didática 

de PBLAc proposta nesta seção, direcionando às necessidades do público-alvo e ao letramento 

crítico. De acordo com Gee (2000), os atores sociais podem romper barreiras impostas pelas 

estruturas sociais e superarem-se em busca de novas configurações na sociedade. Para Júdice 

(2013, p. 151): 

 

[...] o fazer linguístico do aprendiz, configurado em gêneros textuais 

elaborados com recurso a diversos tipos, realiza-se nas modalidades falada e 

escrita, nos registros formal e informal, em textos com suportes variados e 

tecidos em diferentes situações de interação. Escrever, na língua alvo, um 

relatório de pesquisa em um curso de pós-graduação ou fazer um relato oral 

para colegas em situação de conversação quotidiana envolve a percepção das 

peculiaridades da produção da escrita e da fala no contexto sociocultural em 

que se situa a ação de linguagem.  

 

Os gêneros podem ser explorados em diferentes dimensões, e Júdice (2013, p. 148) 

ressalta a necessidade de se elaborar atividades de leitura e produção de textos que contemplem 

essas dimensões nos MD’s de PBLAc. Segundo a autora, nos materiais mais recentes, “pode-

se até observar a inclusão de certa variedade de gêneros, porém sua abordagem, nas atividades 

propostas aos aprendizes, não leva em conta as diferentes dimensões que deveriam ser 

exploradas.”  
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No que se refere às especificidades dos refugiados/migrantes, é possível observar, a 

partir das análises realizadas, que os poucos MD’s disponíveis para esse público-alvo, muitas 

vezes, não atendem ao contexto e aos objetivos de ensino da língua para acolhimento. Sene 

(2017, p. 82) afirma que:  

 

Os materiais didáticos de PLE, normalmente, são elaborados de maneira que 

atendam a um ensino generalizado de língua, dessa forma, não levam em conta 

as especificidades que cada contexto de ensino apresenta, não atendendo às 

demandas e aos objetivos do ensino da língua em contexto migratório.  

 

Nesse cenário, com base nas entrevistas realizadas com coordenadores/professores de 

cursos de PBLAc, fica evidente a necessidade de se elaborar e reelaborar um material didático 

que melhor atenda aos seguintes aspectos: 1) conceito de língua de acolhimento; 2) contexto de 

ensino; 3) público-alvo (refugiados/migrantes); 4) focos de interesses e motivações que 

envolvem esse ensino/aprendizagem; 5) atividades que visem ao letramento crítico; 6) gêneros 

relacionados a práticas discursivas e sociais que atendam às necessidades dos 

refugiados/migrantes.  Para Batista (2016, p. 85): 

 

Ao produzir seu própio material, o docente deixa de ser um reprodutor de 

livros didáticos e passa a ser um atuante por uma educação crítica ao pensar 

de maneira crítica e criativa atuações que venham aos anseios da comunidade 

escolar onde estiver inserido.  

 

Desse modo, a Unidade Didática proposta nesta pesquisa constitui um conjunto de 

atividades dessa natureza, objetivando o ensino/aprendizado de português brasileiro como 

língua de acolhimento. A elaboração do material oferece um espaço de autonomia e criatividade 

ao professor. Contudo, não basta o desejo da produção de materiais, é importante um 

planejamento consistente. Para o planejamento de MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos, deve-se levar em consideração alguns aspectos, conforme aponta o quadro a 

seguir. 

      Quadro 17: Aspectos a serem considerados no planejamento de MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos 

Necessidades comunicativas dos refugiados/migrantes 
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1. Anseios dos estudantes e da comunidade onde eles estão inseridos 

2. Realidade sociocultural da comunidade 

Fatores como questões de gênero, cor, sexualidade e nível linguageiro 

Prospecção dos domínios pelos quais os alunos transitam, ao lerem e escreverem em sua própria línga 

e em outra(s) língua(s) estrangeira(s) 

Habilidades e dificuldades que o aprendiz estrangeiro tem em sua língua nativa (e/ou em outra(s) 

língua(s) estrangeira(s) adquirida (s)) no tocante à compreensão e produção de gêneros de 

determinados domínios 

Temáticas relacionadas a práticas sociais, com foco nos interesses e motivações dos 

refugiados/migrantes 

Especificidades linguísticas entre línguas próximas 

Fonte: elaborado pela autora baseado em Batista (2016) e Júdice (2013). 

 

A etapa de planejamento é de suma importância para a elaboração de MD, e deve-se 

sempre levar em consideração os vários aspectos do ensino-aprendizagem, específicos das 

demandas do público-alvo, como é apresentado no quadro enfatizando as necessidades dos 

refugiados/migrantes. Para Judice (2013, p. 155), planejar e elaborar uma Unidade Didática 

resulta em, por parte do professor, “o empenho em fazer primeiramente uma prospecção dos 

interesses e necessidades dos alunos, objetivando uma seleção de gêneros relevantes para as 

atividades de compreensão e produção de texto [...]”. Nesse sentido, com base nas entrevistas 

com os professores/coordenadores de cursos de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos realizados para a pesquisa, é possível verificar a necessidade de se elaborar 

módulos/unidades temáticas. Segundo Barbosa e São Bernardo (2014, p 271), “a exploração de 

temas que sejam próximos à realidade em que vivem ou viveram os alunos pode facilitar a 

aquisição de uma língua estrangeira”.  

A escolha dos temas baseou-se nos pressupostos de Adami (2009), que pesquisa sobre 

a formação linguística dos migrantes. Para o autor, o ensino-aprendizagem de língua em 

contexto de imigração deve contemplar quatro pontos: profissional, transacional, interpessoal e 
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mediática. Portanto, temas como trabalho, moradia, saúde, cotidiano, direitos humanos, 

diversidade e cultura são alguns temas muito utilizados nos cursos.  

A concepção de Unidade Didática que é utilizado aqui refere-se a um conjunto de 

atividades articuladas e interrelacionadas que objetivam a produção eficiente de determinado 

gênero textual, relacionado a práticas discursivas e sociais, conforme às necessidades dos 

refugiados/migrantes venezuelanos. Essa concepção de Unidade Didática para a produção de 

gêneros discursivos aproxima-se do que Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) chama de 

sequência didática para o ensino da expressão oral e escrita do francês. Dolz e Schneuwly 

(1998, p. 93) definem sequência didática como “um conjunto de módulos escolares organizados 

sistematicamente em torno de uma atividade de linguagem dentro de um projeto de classe.”  

Na sequência didática, “as atividades são progressivas, planificadas, guiadas ou por um 

tema, ou por um objetivo geral, ou por uma produção dentro de um projeto de classe” 

(CRISTOVÃO, 2009, p. 306). Portanto, a concepção de sequência didática, apresentada por 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), e as semelhanças com o MD proposto nesta pesquisa 

residem, sobretudo, nas atividades com foco em um tema e a ênfase da produção escrita em 

determinado gênero, observando a sua função social centrada nas especificidades dos textos e 

práticas sociais, culminando em uma atividade final de produção textual. 

Tendo em vista a finalidade do ensino-aprendizagem da língua de acolhimento, 

considero que a abordagem sociointeracionista apresenta-se como a mais adequada para o MD 

de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos, pois consiste na interação dos aprendizes, 

considerando os contextos socioculturais dos usos linguísticos. Segundo Ramos (2017, p. 43), 

“a meta a ser alcançada vai além do ato de comunicar, pois a língua é concebida na perspectiva 

da ação: quem fala age e provoca em seu interlocutor uma ação, estabelecendo, assim, o ato 

interacional”. A autora ainda afirma que o aspecto estrutural da língua é contemplado dentro de 

uma prática social. Ou seja, o aspecto gramatical é engajado na funcionalidade do texto é 

abordado nessa perspectiva, considerando-se a perspectiva do gênero, com seus discursos 

implícito ou explicíto (RAMOS, 2017, p. 43). Para Batista (2016, p. 87): 

 

A ausência de materiais didáticos adequados para os mais diversos públicos 

força os professores a criarem materiais baseados em livros e outros textos de 

ensino de outrs línguas. Uma problemática a ser observada nessa prática é a 
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falta de cuidado com a metodologia empregada, visto que percebemos em 

alguns textos para a ensinagem de algumas línguas modernas europeias a 

proposição gramatical disfarçada de comunicativa, cujo maior interesse está 

na forma e não no uso real da língua. Tal característica reforça o ponto 

levantado recentemente acerca de um ensino normativo do português como 

língua materna.  

 

Assim, no MD buscou-se propor atividades que sejam construídas nas instâncias da 

interação, exigindo, também, um conhecimento de mundo dos aprendizes envolvendo as 

dimensões social e cultural da língua, tendo em vista o letramento crítico e a autonomização. 

Para Nunan (1997) nem todos os aprendizes estão prontos para assumir atitudes autônomas, 

desse modo o autor estabelece alguns níveis a serem alcançados em busca da autonomização, 

como: conscientização, envolvimento, intervenção, criação e transcendência. Considerando que 

essa proposta pode ser adequada para o ensino de PBLAc para refugiado/migrantes 

venezuelanos, apresento o referencial multimodal de elaboração de MD de PBLAc com seis 

etapas importantes para a sua construção, a serem detalhadas na próxima seção.  

5.2 REFERENCIAL MULTIMODAL DE ELABORAÇÃO DE MD DE PBLAc 

 

Com base na pesquisa desenvolvida por Ferraz (2011), proponho um referencial 

multimodal de elaboração de MD de PBLAc para refugiados e migrantes venezuelanos. A 

autora propõe um referencial multimodal de desenvolvimento de mídias para o ensino de 

Português Brasileiro como Língua Adicional. A autora elaborou seis etapas, conforme a figura 

a seguir. 
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Figura 23: Referencial Multimodal de Desenvolvimento de Mídias para o ensino de PBLA 

 

Fonte: Ferraz (2011, p. 166). 

 

De acordo Ferraz (2011, p. 165), a composição está assim organizada para “facilitar o 

entendimento e o alcance dos significados composicionais previstos na proposta de análise de 

textos multimodais”. Nessa perspectiva, utilizei essas etapas como base para criar a proposta 

de elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos, conforme as 

demandas desse público. Vejamos: 
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Quadro 18: Proposta de MD de PBLAc para falantes de espanhol em contextos específicos 

Etapa 1: Reconhecimento das necessidades urgentes dos falantes de espanhol em contexto de 

vulnerabilidade  

Etapa 2: Adequação de temas para a integração social 

Etapa 3: Seleção dos gêneros discursivos relacionados a práticas discursivas e sociais 

Etapa 4: Multidimensionamento de mídias circulantes para a autonomização do aprendizado 

Etapa 5: Seleção de recursos semióticos para a autonomização 

Etapa 6: Aplicação do princípio de integração multimodal  

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Essa proposta busca atender a demanda de ensino-aprendizagem dos 

refugiados/migrantes venezuelanos. Diferentemente do que propõe Ferraz (2011), a escolha da 

temática passa a ser a Etapa 2, pois, conforme visto anteriormente, a escolha de temas 

específicos para refugiados é muito importante para o ensino-aprendizagem desse público. 

Outro aspecto que difere da proposta da autora é a junção das Etapas 2 e 3, em que, atualmente, 

não é necessária a escolha de mídia, pois os recursos semióticos estão integrados e é possível 

integrar a página impressa e a webpage, com diferentes mídias, utilizando Qrcode. Por fim, foi 

acrescentada a Etapa 3 - Seleção dos gêneros discursivos relacionados a práticas discursivas e 

sociais – por acreditar que MD com base em gêneros discursivos podem ser planejados e 

desenvolvidos para o ensino da produção de texto multimodais (verbal e não verbal) na língua- 

alvo, em diferentes contextos. 

A Figura elucida a ressemiotização que foi realizada com base no referencial proposto 

por Ferraz (2011). 
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                       Figura 24– Ressemiotização do referencial multimodal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Distante de considerar MD como manuais herméticos sobre os quais só resta seguir 

orientações, passo a considerá-lo sob uma perspectiva discursiva que propõe trazer para a aula 

diferentes aspectos temáticos que embasam a aprendizagem de uma língua e que propiciem o 

acolhimento. Nessa ótica, o MD pode se configurar como um reflexo da prática social da língua-

alvo. 

 

5.1.1 Etapas de Referencial Multimodal de elaboração de MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos: proposta multimodal 

 

A Etapa 1 - Reconhecimento das necessidades urgentes dos falantes de espanhol 

em contexto de vulnerabilidade – consiste em identificar as especificidades do perfil do 

aprendiz. Nessa etapa, é importante fazer um diagnóstico em relação ao grau de conhecimento 

da língua e da cultura-alvo e a motivação dos alunos. Desse modo, o professor, também, pode 

identificar se os aprendizes apresentam, ou não, traços comuns em relação a nacionalidade, 

faixa etária, área de atividade, instrução formal e objetivos do aprendizado (JÚDICE, 2013). 

Isso se justifica pelo fato de muitos refugiados/migrantes encontrarem-se em situação de 

vulnerabilidade social e por enfrentarem uma conjunção de mudança abrupta, por estarem no 

país por diferentes motivos, configurando, assim, uma heterogeneidade no perfil. 

Apresento a seguir uma atividade que possibilita uma interação entre professor e alunos, 

a partir do texto não vebal.  
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                                      Figura 25 - Texto multimodal 1: lendo imagens 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A atividade indica perguntas sobre o tema para os alunos responderem oralmente, 

relacionadas com as imagens. Evidenciamos a inter-relação entre os recursos semióticos e como 

juntos eles produzem sentido. A metafunção ideacional é evidenciada, pois, através das 

perguntas, os alunos expressam suas percepções de mundo, refletindo a realidade na língua e 

favorecendo “letramentos”, como ressalta Street (1984), pois há a interação de diversas 

linguagens e escritas, e também, dos múltiplos níveis de habilidades.  

Nesse contexto, na elaboração de MD de PBLAc, busca-se atender às necessidades 

primeiras do público-alvo, no que se refere aos contextos profissional, de saúde, de moradia, de 

interação e integração à sociedade brasileira. Por isso, fazer uma prospecção dos conhecimentos 

enciclopédicos e textuais dos aprendizes, verificando temas de seu interesse e observando quais 
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gêneros e tipos de textos dominam na língua de origem mostra-se relevante para a construção 

do planejamento do MD. 

Considerando-se as especificidades desse público, deve-se entender de que modo ele 

envolve diretamente o conceito de identidade. A identidade é construída linguisticamente, 

sendo esse o protótipo das relações sociais, ou seja, a primeria matriz de identidade social do 

sujeito é a língua (GIDDENS, 2002). Segundo Fairclough (2003), os conceitos de discurso e  

de identidade estão alinhados, pois o discurso, um dos elementos da prática social, é visto como 

forma de ação, representação e identificação.  Por isso, devido às especificidades do público-

alvo que passa a conviver com outra realidade linguística/discursiva, adoto o conceito de língua 

de acolhimento, “ao considerar a interface emocional e subjetiva no processo de aprender e 

ensinar línguas” (SÃO BERNARDO, 2016, p.97).  

Por tanto, essas constatações demonstram a relevância de se conhecer para quem o MD 

é elaborado. Nesse sentido, na seção de leitura e compreensão da Unidade Didática elaborada, 

busquei trazer um diálogo que ocorre no posto de triagem da ACNUR, o qual, segundo Bakhtin 

(1997), é um gênero primário, que são as formas genéricas básicas características de ampla 

gama de situações sociais encontradas na vida cotidiana.  
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                               Figura 26- Texto Multimodal 2: leitura e compreensão de texto 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

É valido ressaltar que, como o público-alvo são falantes de espanhol, o texto é mais 

complexo e cheio de informações devido a língua próxima possibilitar maior competência 

leitora. Desse modo, as tarefas também são pensadas considerando as especificidades 

linguísticas desse público. Vejamos: 
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            Figura 27- Texto Multimodal 3: Especificidades linguísticas dos falantes de espanhol 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A tarefa fundamenta-se nos pressupostos de Granier (2002, 2004), que propõe uma 

metodologia específica para o ensino de português para falantes de espanhol, estabelecendo 

uma conscientização das semelhanças e diferenças entre o português e o espanhol. Assim, evita-

se o risco de uma fossilização precoce. Em relação à Etapa 2 - Adequação de temas para a 

integração social –  percebe-se a necessidade de se elaborar o MD específico para os 

refugiados/migrantes venezuelanos tratando-se de temas relevantes à situação em que vivem.  
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Segundo São Bernardo (2016, p. 102), correspondem a temas “que ajudam a resolver 

problemas urgentes enfrentados por eles/as, como: preparar currículo, entender como e onde 

tirar a carteira de trabalho, como fazer o cartão do SUS (Sistema Único de Saúde Pública), entre 

outros”.  Os temas podem variar e a sequência didática também, de acordo com a urgência da 

necessidade do aprendiz, de modo que o professor faz as adaptações, tendo em vista o 

letramento. Ferraz (2011, p. 172–173) orienta: 

 

[...] que para traçar um percurso gerativo de sentido que possibilite o 

tratamento de diferentes formas de expressão da linguagCRNMem em 

contextos específicos de uso, é necessário estabelecer limites organizacionais, 

entre eles o tema, descrito por Fairclough (2001) que norteará a mídia. Os 

questionamentos que surgem são: a. Qual a estrutura temática do texto e que 

suposições lhes são subjacentes? b.Os temas marcados são frequentes e, em 

caso positivo, quais são suas motivações? Esse tema pode ter fontes variadas, 

mas deve servir de fio condutor para o processo de ensino-aprendizagem.[...] 

 

Desse modo, com base nas temáticas como fio condutor do processo de ensino-

aprendizagem, é importante que se inclua textos multimodais de diferentes gêneros e, ainda, 

informações de sites oficiais do governo brasileiro, sites de busca de emprego, sites de aluguel 

de imóveis. Também é preciso trazer informações relacionadas aos direitos e deveres dos 

cidadãos, direitos e proteção da mulher, estatuto da criança e do adolescente, entre outros. Nessa 

perspectiva, apresento o texto multimodal referente aos direitos humanos do Brasil, proposto 

no MD. 
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                                                   Figura 28 - Texto Multimodal 4: direitos humanos 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O professor precisa buscar fomentar reflexões a respeito das práticas discursivas e 

sociais em que os refugiados/migrantes estão inseridos. Pode-se observar que houve a 

ressemiotização do texto dos direitos humanos que está disponível na Cartilha para Refugiados 

elaborada pela ACNUR, característica tão inerente às práticas textuais e discursivas da internet.  

Nessa perspectiva, o texto original encontra-se no site da ACNUR, em que o Qrcode direciona 

o usuário/viewer para maior aprofundamento. Observa-se ainda que há uma integração dos 

recursos semióticos, como: letra (tamanho, formato), cores, imagens, layout e criação de 

imagens mentais presentes no texto multimodal.  
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A Etapa 3 - Seleção dos gêneros discursivos relacionados a práticas discursivas e sociais – 

propõe a inserção dos gêneros discursivos  (BAKHTIN, 1997) no MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes, pois a leitura e produção de textos baseadas em gêneros, em princípio, 

propicia a prática social de leitura e possibilita maior expressão verbal (oral ou escrita) do 

aprendiz (DELL’ISOLA, 2009).  Júdice (2013, p. 158) chama atenção para a escolha realística 

do gênero a ser trabalhado no MD, “não só em função dos conhecimentos prévios, necessidades, 

objetivos, e motivação do aluno, mas também da frequência e relevância de uso que o gênero 

pode ter em suas rotinas comunicativas na língua-alvo”. Ou seja, a língua precisa ser 

contextualizada em práticas discursivas, que se materializam em gêneros (TILIO, 2012, p. 205), 

como se pode verificar na atividade da seção de leitura e compreensão de texto denominada 

residência no Brasil. 
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                           Figura 29 - Texto Multimodal 5: residência no Brasil (notícia) 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A atividade propõe a leitura de uma notícia sobre os tipos de visto que podem ser 

solicitados. Vieira e Resende (2016) ressaltam que os gêneros discursivos são modos 

relativamente estáveis de agir e de se relacionar em práticas sociais, pois envolvem diretamente 

atividade, pessoas e linguagem. Desse modo, aqui também se pode observar que houve o 

processo de ressemiotização, haja vista o texto passar por um processo de didatização, com o 

intuito de atender as demandas do público-alvo. 
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Albuquerque (2017) afirma que, no contexto de PBLAc, o trabalho com gêneros deve ser 

fortemente vinculado às práticas sociais dos interlocutores. Baldry e Thibault (2006) 

conceituam gêneros como formas típicas de discurso que são usados de acordo com a situação 

de fala, sugerindo que a distinção que Bakhtin (1997) faz entre gêneros primários e secundários 

pode ser estendida para textos multimodais. O trabalho com esses textos propõe atividades de 

produção escrita em que o aluno passa a ser o protagonista no processo dinâmico de 

transformação e de produção de conhecimento (COPE; KALANTZI, 2008). Nesse sentido, 

outra tarefa proposta com gênero é a de “Interação, expressão e prática”, pela qual o aluno se 

expõe às particularidades do formulário.  
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                       Figura 30 - Texto Multimodal 6: interação, expressão e prática 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

No tocante às práticas sociais dos refugiados/migrantes, os gêneros precisam ser 

escolhidos e selecionados conforme a frequência que eles precisam responder a perguntas e 

elaborá-las em variadas situações, preenchendo formulários, fichas e questionários: 
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[...] migrantes vão ao IMDH em busca de ajuda para conseguir trabalho, 

compreender sobre a relação de trabalho no Brasil, leis, direitos e deveres, 

documentação, etc. Além desses assuntos, procuravam também informação 

sobre moradia, inclusive com relatos de terem sido enganados pelos donos de 

imóveis, por não entenderem como funciona a locação de imóveis no Brasil, 

os valores e taxas a serem pagos como água, eletricidade, internet e o imposto 

IPTU e a necessidade de exigirem recibo do que pagavam como garantia. 

Questões relacionadas à saúde pública também eram recorrentes. As/os 

migrantes não sabem que têm direito à saúde pública, quais os documentos 

necessários para serem atendidas/os e onde consegui-los, onde procurar 

assistência médica, casos de emergência, exames médicos (SÃO 

BERNARDO, 2016, p. 107) 

 

O texto multimodal do MD apresenta o gênero a ser estudado (formulário) e explica 

suas características em um enquadramento de destaque. A ênfase na organização do texto, como 

o tema e a estrutura global, é evidenciada, por isso nota-se a metafunção textual, conforme 

constato nos seguintes trechos: “É um documento onde são preenchidos dados e informações 

[...] [...] Temos vários tipos [...]”. Na outra página, que também compõe o texto multimodal, é 

proposta uma tarefa em que se observa a metafunção ideacional, pois, através do preenchimento 

do formulário, os alunos expressam suas percepções de mundo, refletindo a realidade na língua. 
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                                   Figura 31 - Texto Multimodal 7: produção escrita 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

O enquadre na parte inferior da página aprofunda sobre a documentação, e o texto é 

apresentado em duas modalidades, verbal e não verbal. Antes da leitura verbal, o professor pode 

utilizar os ícones visuais para trabalhar o imaginário dos alunos em relação ao texto. Segundo 

Albuquerque (2017, p. 169-170), “o contato com gêneros textuais propicia ao estudante o 

acesso a diversas possibilidades de realização da língua, negociadas e construídas pelos sujeitos 

em plena atividade sociointeracional”. Os gêneros articulam experiência sociocultural, por isso, 

ao elaborar o MD, o professor precisa promover atividades que visem ao letramento e ao 

exercício reflexivo crítico. 
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A Etapa 4 - Multidimensionamento de mídias circulantes para a autonomização 

do aprendizado – refere-se à forma de organização do MD, podendo ser uma página impressa 

ou virtual, cujo design tem formas típicas de organização topo-inferior e esquerda-direita. Essa 

Etapa é muito importante para o processo de elaboração de MD de PBLAc, pois a lógica 

organizacional do MD pode ser fator determinante para o desenvolvimento de competências e 

habilidades na língua-alvo. As propostas pedagógicas com o texto multimodal precisam 

favorecer ou possibilitar a leitura de todos os recursos semióticos presentes nos textos.  As 

atividades de leitura e de produção de texto necessitam contemplar todas as modalidades, verbal 

e não verbal, proporcionando atuação crítica e cidadã dos alunos (PINHEIRO, 2017). Vejamos 

uma proposta de tarefa com música: 
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                                 Figura 32 - Texto Multimodal 8: Compreensão e interação 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

A Multimodalidade extrapola muitas possibilidades para se trabalhar com os diversos 

textos multimodais. No texto multimodal, podemos observar que a música proposta na tarefa, 

lançada pelo Conselho Nacional do Ministério Público para celebrar os 70 anos da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, possui um papel socialmente significativo e explora várias 

semioses que estão integradas. 

Primeiramente, a letra da música é apresentada e trabalha, diretamente, com questões 

identitárias, ideológicas e relações assimétricas de poder, com uma alta carga de criticidade. 

Em seguida, no topo inferior da página, é possível assistirmos ao vídeoclipe da música, através 

 



178 

 

 

 

 

 

do Qrcode e, ainda, discutir criticamente questões ideológocas a partir da campanha de 

divulgação que foi veiculada na mídia: “A música é uma linguagem universal. Os direitos 

humanos também. #sãoseusdieitos”. De acordo Fairclough (1989), o exercício do poder é cada 

vez mais realizado por meio da ideologia, sobretudo pela linguagem. 

Assim, é possível analisar que a ressemiotização ocorre na tarefa, pois destaca as 

semioses sem o foco somente na modalidade verbal, mas em outras modalidades não verbais, 

tais como imagem, música, gesto, entre outras (IEDEMA, 2003). Nessa perspectiva, a música, 

ao sair de seu suporte original para compor um MD, costuma receber ilustração, áudio, 

comando e proposta pedagógica, conforme a tarefa. 

De acordo com Baldry e Thibault (2006, p. 7), “em qualquer texto, sempre haverá alguns 

padrões esperados e previsíveis e outros inesperados”. Ou seja, recursos semióticos em conjunto 

contribuem para a construção de significados em textos. Atualmente, o analógico e o digital se 

misturam, pois, em uma página impressa com a trajetória de leitura linear, pode-se acrescentar 

um link (através do Qrcode), o qual transporta o estudante para o ambiente digital para assisitir 

um vídeo, por exemplo, a proposta da tarefa apresentada. Vale ressaltar que a escolha da mídia 

deve atender as demandas do público-alvo. Ferraz (2011, p. 170) aponta que: 

 

[...] uma elaboração criteriosa de mídias requer atenção especial aos recursos 

potenciais de significação, razão que reforça o entendimento da lógica 

organizacional por meio da previsão de trajetórias possíveis a serem traçadas 

pelo viewer/usuário. Nesse sentido, a escolha lexical dos hyperlinks, dos 

ícones, dos símbolos, das cores, da trajetória horizontal ou da vertical em 

diferentes mídias define a forma e o emprego dos recursos semióticos. 

 

A lógica organizacional possibilita abordagem multimodal de ensino, pois os recursos 

semióticos que são utilizados na elaboração do MD podem levar o aluno à construção de 

sentidos diferentes, tendo em vista o gênero e o suporte que integram. Assim, para se 

desenvolver um trabalho de leitura e escrita adequado e interessante para os alunos, é 

importante que o professor esteja atento às potencialidades de significação dos recursos 

semióticos, bem como a trajetória de leitura e a lógica organizacional do texto multimodal 

inserido no MD.  
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A Etapa 5 - Seleção de recursos semióticos para a autonomização -  refere-se aos 

elementos verbais e não verbais típicos de cada semiose que devem compor o texto multimodal 

no MD de PBLAc, por exemplo, cor e forma inerente à imagem; tamanho e tipo da letra inerente 

à escrita. Desse modo, o percurso gerativo de sentido dos textos multimodais está de acordo à 

integração dos recursos semióticos que podem apresentar diferentes perspectivas de 

representação dos significados. Vejamos: 

 

                             Figura 33 - Texto Multimodal 9: usos da língua 

 

Fonte: elaborada pela autora. 
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É possível observar que o texto multimodal da página apresenta situações de uso da 

língua e, para compor significados, utiliza os diferentes recursos semióticos, como: letra 

(tamanho, formato, negrito), cores, imagens, fotografias, ritmo, layout e criação de imagens 

mentais presentes no texto multimodal. Segundo Kress e van Leeuwen (2006), os recursos 

semióticos presentes em um texto constroem, de maneira conjunta, significados sociais. Por 

isso, na elaboração de MD, é muito importante atentar-se para como os recursos semióticos 

estão dispostos na página e como eles interagem para produzir significados. 

Ao elaborar o MD, o professor precisa estimular os conhecimentos linguístico-

discursivo, visual, espacial, digital e, sobretudo, buscar desenvolver o pensamento reflexivo e 

crítico do aluno, permitindo que o discente seja protagonista do seu processo de ensino-

aprendizagem. Alvarez (2015) afirma que: 

Ensinar línguas requer um conjunto de conhecimentos, atitudes, habilidades, 

hábitos e competências. Diante dessa necessidade, a formação inicial deveria 

focar o trabalho em atividades que promovessem o uso efetivo de uma língua 

prática, autêntica, real e verdadeira, para o desenvolvimento de todos os 

conhecimentos necessários à comunicação real do professor em sala de aula, 

não se esquecendo dos conteúdos linguísticos indispensáveis para a atuação. 

(ALVAREZ, 2015, p. 235). 

 

Um texto multimodal integra diferentes recursos semióticos, como elementos visuais, 

espaciais e linguísticos, em vários níveis de organização textual, e os diversos tipos de recursos 

são combinados na construção de significados. Para Ferraz (2011, p. 174), a disposição dos 

recursos semióticos não é aleatória, “quando um produtor faz sua escolha, são levados em conta 

o público alvo, o suporte em que será veiculado, os interlocutores, enfim, as condições de 

produção”. Portanto, é muito importante considerá-los para a compreensão do todo. 

A Etapa 6 - Aplicação do princípio de integração multimodal – refere-se às formas 

como a seleção de diferentes recursos semióticos estão relacionadas, pois um texto multimodal 

integra diferentes recursos semióticos, como elementos visuais, espaciais e linguísticos, em 

vários níveis de organização textual, e os diversos tipos de recursos são combinados na 

construção de significados. Vale ressaltar que a forma como os recursos estão intergrados 
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podem ter maneiras complexas através de diferentes níveis de organização (BALDRY E 

THIBAULT, 2006). Vejamos: 

 

                             Figura 34 - Texto Multimodal 10: integração e prática 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Repare-se que os clusters que contém a página do MD estabelecem a lógica organizacional 

e a trajetória de leitura linear, de acordo com o princípio de integração dos recursos semióticos 

empregados. Os recursos semióticos, como cor e forma inerente à imagem; tamanho e tipo da 

letra inerente à escrita, aúdio, recurso visual, entre outros funcionam juntos no texto na forma 
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como são combinados, pois há harmonia entre as semioses verbal e não verbal. Baldry e 

Thibault (2006) afirmam que: 

 

[...] enquanto todas as páginas são, por definição, multimodal, algumas são 

mais obviamente multimodais do que outras, combinando recursos semióticos 

tradicionais, tais como linguagem e layout com recursos mais "modernos", 

como cor e fotografias. Sob a influência da tecnologia, a informática, em 

particular, esses desenvolvimentos têm acelerado a tal ponto que, nos últimos 

anos, a nossa concepção de página mudou significativamente. (BALDRY E 

THIBAULT, 2006, p. 58, tradução nossa). 

 

A página impressa integra muitos recursos de construção de significado e tem formas 

típicas de organização, com potencialidades de significação. Por isso, o princípio de integração 

deve ser considerado de forma sistemática em um processo de reflexão crítica sobre a própria 

prática de produção de textos na contemporaneidade (FERRAZ, 2011, p. 177).  

Desse modo, a proposta de elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes 

venezuelanos, ponto central desta pesquisa, apresenta uma leitura linear e evidencia a 

importância de haver diferentes semioses que se interrelacionam, como, por exemplo, as cores, 

as imagens, a disposição dos elementos, o enquadramento, a moldura, o primeiro e o segundo 

planos, tamanho e forma das letras, entre outros recursos semióticos. Essas semioses (e não 

outras) são mobilizadas no MD para atrair a atenção dos participantes interativos 

(leitores/viewers), os alunos, diferentemente do texto original, conforme a ressemiotização 

proposta por Iedema (2003). Desse modo, observa-se que significados mudam de contexto para 

contexto. 

O foco das tarefas está na leitura e no gênero, propondo atividades de interpretação e 

escrita. Então, os aspectos visuais possibilitam uma discussão inicial sobre os gêneros 

estudados, como o diálogo, a música, o formulário e os documentos (identidade, CPF, RNE), 

despertando um leitor crítico e aproximando-o de situações concretas de leitura e escrita. Os 

aspectos composicionais do texto em relação à página do MD ressaltam as dimensões materiais. 

De acordo com Iedema (2003), sua visão alternativa favorece a lógica sócioprocessual que rege 

como materiais significados mutuamente, transformando um ao outro. Portanto, o contexto 

sociointeracional em que o aluno é inserido favorece o ensino-aprendizagem e a aquisição da 
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língua-alvo, em aulas com foco em temas importantes e emergentes aos refugiados/migrantes 

venezuelanos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inserção do debate acerca da elaboração de MD de PBLAc torna-se urgente, no 

cenário da linguística aplicada, uma vez que a demanda de migrações vem crescendo no Brasil. 

O ensino-aprendizagem de PBLAc está, cada vez mais, preocupado  em colaborar para que 

migrantes/refugiados construam processos de reconstrução identitária por intermédio do 

letramento. Desse modo, torna-se extremamente relevante desenvolver ações pedagógicas para 

um ensino contextualizado de acolhimento, voltado para as práticas sociais cotidianas desse 

público-alvo. 

O objetivo geral desta tese, alcançado em sua completude, era o de analisar estratégias 

de elaboração de MD de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos, visando à integração 

social desse público-alvo. De igual modo, os objetivos específicos foram contemplados, uma 

vez que, em um primeiro momento, analisei como os textos multimodais presentes nos MD’s 

de PBLAc para refugiados/migrantes venezuelanos refletem as práticas sociais discursivas da 

língua-alvo, levando em conta o entendimento da lógica organizacional e a integração de 

recursos semióticos da página impressa e da webpage de um curso on-line. No segundo 

momento, com base nos dados gerados através das entrevistas, analisei como a elaboração e a 

oferta de cursos e de materiais para refugiados/migrantes venezuelanos pode promover a 

integração social. Por fim, no terceiro momento, apresentei uma proposta discursiva 

multimodal de elaboração de materiais didáticos para o ensino de PBLAc que possibilita 

promover a inserção dos refugiados/migrantes venezuelanos nas práticas sociais vigentes no 

Brasil. 

  O trabalho multimodal sistematizado mostra-se de grande relevância para a escolha e a 

elaboração de MD’s condizentes com as demandas da atualidade, com ênfase na mudança 

social. Chegar a essa constatação exige o desenvolvimento de uma reflexão teórica quanto à 

compreensão de processos de mudança social, o que demanda, por sua vez, uma reflexão crítica 

diante de práticas de letramento, no que concerne ao letramento crítico, poderosa ferramenta de 

atuação, por meio da qual atores podem romper barreiras impostas pelas estruturas sociais 
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(GEE, 2000). Desse modo, retomo, aqui, um resumo de cada capítulo para então fazer algumas 

considerações sobre os resultados alcançados nesta tese.  

No Capítulo 1, apresentei os contextos situacional e cultural necessários para a 

compreensão da proposta teórico-metodológica desta tese. Por entender que a pesquisa 

perpassa, necessariamente, o conhecimento do contexto e suas particularidades, foi apresentada 

a conjuntura latino-americana, traçando um panorama político e social. Nesse capítulo, 

enfatizei as ações de políticas educacionais bilaterais dos ensinos de português e de espanhol 

como Língua Adicional no MERCOSUL. E, ainda, na esfera das políticas linguísticas, 

evidenciei a reciprocidade e as parcerias bilaterais entre o Brasil e os países-membros e 

associados do bloco. Em relação às migrações venezuelanas, foi possível discutir algumas ações 

do governo brasileiro para o recebimento desses venezuelanos, os quais fogem das situações de 

miséria e de perseguição política e se encontram no Brasil em contexto de refúgio. 

  No Capítulo 2, explanei sobre as três teorias metodológicas que foram a base para a 

sustentação de uma análise dos dados sob a perspectiva crítica. Para a descrição e interpretação 

dos dados, ancorei-me nas sustentações teóricas da Análise do Discurso Crítica, da Teoria 

Social de Letramento e da Multimodalidade. Apresentei os pressupostos teóricos da ADC 

propostos por Fairclough (2003) e Chouliaraki e Fairclough (1999), que permitem aos sujeitos 

o fortalecimento na sociedade por meio dos estudos de linguagem e de ideologia. Para a ADC, 

a linguagem passa por um processo de reconfiguração que integra às novas práticas sociais e 

aos modelos já existentes. Assim, foi discutido que linguagem e poder estão ligados 

intrinsecamente a significados, as questões dos gêneros discursivos, e que o objetivo da ADC 

não é descritivo, mas desvelar questões relacionadas ao poder. Por isso, busquei refletir sobre 

a noção de discurso como prática social, pois ele é produto e produtor de uma situação histórico-

social.  

Ainda no capítulo 2, evidenciei a articulação entre a TSL e a ADC, pois as identidades 

se constroem, indivíduos recriam seus espaços e possibilitam a manutenção ou transformação 

de práticas a partir dos significados produzidos nos eventos de letramento. Desse modo, foi 

discutido como as identidades se constroem e recriam seus espaços, possibilitando a 

manutenção ou transformação de práticas sociais.  Os estudos de letramento mostraram-nos 

que, através do olhar analítico, podemos perceber relações assimétricas de poder vivenciadas 
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pelos refugiados/migrantes, comportamentos estereotipados, preconceituosos e que reforçam 

as estruturas de dominação (BORTONE, 2014). Por isso, salientei com base na teoria que os 

diferentes letramentos, em especial o letramento crítico na língua-alvo, são poderosas 

ferramentas de atuação a falar, pensar, agir e posicionar-se de uma forma particular (JUNIOR; 

SATO, 2014). 

Para fechar a tríade teórica, amparei-me na Teoria da Multimodalidade, mais uma 

perspectiva em ADC, que define linguagem verbal e não verbal também levando em 

consideração o aspecto social, conforme ressaltado no capítulo. A ADC concentra-se na 

realização linguística do texto e a Multimodalidade compreende os diferentes modos de 

representação que compõem esse texto (VIEIRA; MACEDO, 2018). Sobre esse cenário, discuti 

que o texto multimodal não deve ser analisado de forma aleatória, por isso sugeri uma análise 

de MD de teorias combinadas com base nas categorias da GDV (KRESS e van LEEUWEN, 

2006); Análise de Clusters (BALDRY e THIBAULT, 2006); Ressemiotização (IEDEMA, 

2003).  A análise combinada possibilitou constatar a interação dos recursos semióticos entre a 

semiose verbal e não verbal, e, também, observar como esse texto multimodal é ressemiotizado.  

No Capítulo 3, apresentei a metodologia da pesquisa de natureza qualitativa. Os 

caminhos metodológicos foram planejados para alcançar os objetivos desta pesquisa, tendo em 

vista a integração social e o acolhimento dos refugiados/migrantes venezuelanos ao 

apredenderem o português brasileiro. Inicialmente, apresentei o estado da arte em pesquisas 

relacionadas ao ensino-aprendizagem de PBLAc e suas perspectivas teóricas. Ressaltei a 

triangulação teórica e os diferentes métodos de investigação para o levantamento e análise de 

dados, gerando maior coesão e articulação das ideias trabalhadas. Assim, com o intuito de 

aprofundar o estudo em questão, realizei entrevistas semiestruturadas e análise documental de 

MD de PBLAc, o que permitiu explorar os resultados de forma mais detalhada, elucidando 

aspectos inerentes da pesquisa. 

No Capítulo 4, a análise do corpus documental permitiu-me discutir sobre os textos 

multimodais inseridos no MD de PBLAc. Inicialmente, fiz um levantamento dos últimos MD’s 

de PBLA publicados, impressos e on-line, e discuti sobre aspectos multimodais do analógico e 

do digital na área.  O capítulo ressalta as novas formas de situar-se em sociedade a partir dos 

MD’s e cursos de PBLAc oferecidos aos refugiados/migrantes venezuelanos. Ele foi dividido 
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em duas partes, na Parte I analisei o texto multimodal do MD intitulado Pode Entrar: Português 

brasileiro para refugiadas e Refugiados (OLIVEIRA et. al., 2015) e averiguei que as questões 

propostas pela atividade estavam em conformidade com a proposta da multimodalidade, pois 

foi possível evidenciar a interação entre os modos semióticos verbais e não verbais para a 

composição de sentidos pretendida pelo texto. Também analisei o texto multimodal do curso 

on-line de PBLAc oferecido pela UNICESUMAR, onde foi possível observar a organização do 

curso e do ambiente virtual, identicando a não promoção da integração e, consequentemente, o 

acolhimento, que é tão necessário para os refugiados. Assim, sugeri um ambiente mais 

interativo com ferramentas de comunicação e que as aulas começassem com as práticas 

discursivas com ênfase em temáticas específicas para esse público.  

Na Parte II do Capítulo 4, com base nas entrevistas realizadas com 

professores/coordenadores de cursos de PBLAc, fiz uma análise das práticas de letramento 

como prática social dos discursos e de como ambos operam na reconstrução das identidades 

dos migrantes e refugiados venezuelanos nos cursos. Desse modo, foi possível perceber que os 

cursos de PBLAc enfatizam as necessidades mais urgentes do público-alvo, diferentemente dos 

cursos para estrangeiros. As aulas são temáticas e trabalham o uso da língua em situações 

sociocomunicativas. 

Por fim, no Capítulo 5, apresentei uma proposta multimodal de Unidade Didática de 

PBLAc. Inicialmente ressaltei a importância da organização e do planejamento para elaborar 

uma Unidade Didática com foco nas especificiades do ensino-aprendizagem de 

refugiados/migrantes venezuelanos. Desse modo, com base na pesquisa de Ferraz (2011), 

elaborei seis etapas como referencial multimodal de elaboração de MD de PBLAc, a saber: 

Etapa 1)  Reconhecimento das necessidades urgentes dos falantes de espanhol em contexto de 

vulnerabilidade; Etapa 2) Adequação de temas para a integração social; Etapa 3) Seleção dos 

gêneros discursivos relacionados a práticas discursivas e sociais; Etapa 4) 

Multidimensionamento de mídias circulantes para a autonomização do aprendizado; Etapa 5) 

Seleção de recursos semióticos para a autonomização; Etapa 6) Aplicação do princípio de 

integração multimodal. Essa proposta buscou atendender a demanda de ensino-aprendizagem 

dos refugiados/migrantes venezuelanos, com vistas estabelecer significativas práticas de 

letramento. 
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A partir da teoria e da metodologia escolhidas, no intuito de tecer considerações finais 

consistentes, retomo as três questões de pesquisa inicialmente propostas, para apresentar as 

respostas às perguntas que serviram de base estrutural para esta tese. 

 

 

 

 

 

 

Primeiramente, é importante destacar que o enfoque multimodal visa transpor o ensino 

relacionado apenas à modalidade verbal e concentra-se na textualidade, nas origens sociais, na 

produção do texto e na sua leitura (VIEIRA, 2007). Os textos multimodais utilizam mais de um 

recurso semiótico na sua construção textual, e a lógica organizacional refere-se à organização 

de uma página impressa ou virtual, que em seu design tem formas típicas de organização topo-

inferior e esquerda-direita, conforme apresentado anteriormente. Desse modo, a lógica 

organizacional do MD pode ser fator determinante para o desenvolvimento de competências e 

habilidades na língua-alvo.  

A análise do texto multimodal inserido no MD Pode entrar: Português brasileiro para 

refugiadas e Refugiados (OLIVEIRA et. al., 2015), revelou que a lógica organizacional poderia 

possibilitar maior abordagem multimodal de ensino, pois os recursos semióticos utilizados 

contribuem para a construção de sentidos, tendo em vista o gênero e o suporte que o integram. 

No entanto, o texto multimodal analisado não favorece nem possibilita a leitura de todos os 

recursos semióticos presentes no texto. Algumas das atividades propostas, tanto de leitura 

quanto de produção de texto, proporcionam pouca atuação crítica e cidadã por parte dos 

estudantes. 

No Texto 1, foi possível identificar que a proposta de leitura enfatiza o gênero discursivo 

(formulário), e os recursos semióticos são interdependentes, pois há relação funcional que 

define a trajetória de leitura linear e vertical da página. Na análise, vemos múltiplas articulações 

Se/Como os textos multimodais presentes nos MD’s de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos refletem as práticas sociais discursivas da 

língua-alvo?  
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na construção do sentido e significados em relação ao texto multimodal, porém não são 

explorados, tendo em vista o letramento crítico.  

No texto analisado, evidenciamos que a atividade de produção de texto realiza-se pelo 

mero preenchimento de lacunas e, assim, não são exploradas todas as potencialidades de 

significação das práticas sociais. Segundo Acosta e Resende (2014, p. 148), “em ADC, a 

atividade de produção de textos (em sentido amplo) é tanto um modo de representação da 

experiência no mundo quanto um modo de identificação e de ação do indivíduo em relação ao 

seu mundo e a outras pessoas”. Portanto, para desenvolver um trabalho de leitura e escrita 

adequado e interessante de PBLAc, é importante que o professor esteja atento aos fenômenos 

discursivos das práticas sociais, pois elas são compostas de várias formas de ação, de pessoas, 

de relações sociais e institucionais, tecnologias, tempos e espaços, linguagem e outras formas 

de semiose (FAIRCLOUGH, 2003). Além do formulário, utilizado por entidades oficiais, 

órgãos públicos ou Instituições que fazem parte do nosso cotidiano, a lição articula outros 

gêneros específicos, como CPF, RG, certidão, entre outros, que poderiam ser melhor explorados 

não apenas segundo a organização estrutural ligada à função textual, mas, sobretudo, deveriam 

ser ligados à macrofunção relacional. 

No que se refere à composição visual da página no texto analisado, foi possível 

identificar a integração de recursos semióticos através das cores, fotografias, imagens, letras, 

layout da página e símbolos, porém esses recursos não são articulados na proposta pedagógica 

do texto. Assim, a análise do texto multimodal 1 permite-nos compreender que o professor, ao 

elaborar MD, precisa promover trabalho multimodal efetivo por meio de intervenção crítica, 

estimulando os estudantes ao conhecimento linguístico-discursivo, visual, espacial, digital e, 

sobretudo, o pensamento reflexivo e crítico, permitindo que o aluno seja protagonista do seu 

processo de aprendizagem (PINHEIRO, 2017). 

Sabe-se que os percursos gerativos de sentido são vários e determinados de acordo com 

o interesse do produtor dos signos, e os percursos propostos ao usuário/viewer são aprendidos, 

descobertos e revelados (FERRAZ, 2011). Na análise do texto multimodal 2, evidenciamos que 

no curso on-line de Português para refugiados/migrantes a trajetória de leitura é linear, mesmo 

tendo a lógica organizacional dinâmica da internet. O curso on-line possibilita flexibilidade do 

ambiente educacional, com suas respectivas ferramentas digitais, vinculadas, ou não, a 
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materiais didáticos impressos. No entanto, há algumas limitações que implicam no aprendizado 

gradual. 

Conforme evidenciou-se nas análises, o curso foi proposto em módulos, e o AVA não 

estabelece interação e, consequentemente, acolhimento para os alunos. Assim pode ocasionar 

em um ambiente pouco motivador. A falta de ferramentas de comunicação/interação, como, por 

exemplo, correio, bate-papo, fóruns de discussão, mural, portfólio e perfil torna-se difícil em 

todo o processo de aprendizagem.  

O material do curso é liberado gradativamente conforme as tarefas, as avaliações são 

realizadas e a escolha dos conteúdos não considera as especificidades dos refugiados e 

migrantes, conforme enfatizado nesta pesquisa. A estrutura gramatical é o foco no primeiro 

módulo, e o material didático em PDF lembra um manual de gramática. A trajetória de leitura 

é horizontal, direcionando o usuário para as unidades em PDF e para as videoaulas e as duas 

modalidades verbal e não-verbal são inter-relacionadas.  

Na análise observou-se que o Módulo 1 possibilita uma única trajetória de navegação, 

e para o letramento, a limitação desse ambiente constitui-se um problema no processo de 

ensino-aprendizagem. A falta de um tutor e de um ambiente mais flexível pode ser um obstáculo 

para o avanço no curso e, consequentemente, para a aquisição da língua. Portanto, sugeri que 

seria importante propor reflexões acerca do uso da língua e das práticas sociais, bem como 

reestruturar a organização do curso e do ambiente, buscando promover mais a integração e, 

consequentemente, o acolhimento com ferramentas de comunicação. 

Segundo Alvarez (2015, p. 235), “a formação inicial deveria focar o trabalho em 

atividades que promovessem o uso efetivo de uma língua prática, autêntica, real e verdadeira, 

para o desenvolvimento de todos os conhecimentos necessários à comunicação”. Desse modo, 

a análise dos textos multimodais levou-me a observar que faltam mais propostas de atividades 

de leitura e de escrita que enfatizem textos multimodais e gêneros discursivos, que integram 

outras linguagens, e estimulem os novos modos de significar, de fazer sentido e de fazer circular 

discursos na sociedade atual. Cabe ao professor trabalhar o letramento crítico e as práticas 

sociais discursivas, bem como questões concretas do cotidiano dos alunos que podem envolver 

um trabalho interdisciplinar.  

Essa constatação levou-me  à segunda pergunta de pesquisa: 
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As entrevistas realizadas com os professores e coordenadores dos cursos presenciais 

para refugiados/migrantes venezuelanos mostrou que os objetivos linguísticos dos cursos é o 

de oferecer, a partir de um programa pedagógico específico para refugiados, aulas que 

contemplem as principais necessidades do dia a dia desse público-alvo, com ênfase no uso da 

língua em situações sociocomunicativas diversas. Foi possível perceber também a ênfase da 

língua enquanto discurso, que discute questões de identidade e de mudança social, que implica 

a transformação social advinda da intervenção discursiva.  

Em relação às demandas em termos de migrantes e refugiados venezuelanos hoje no 

Brasil, constatamos que os cursos passam a receber um público heterogêneo, com baixa 

autoestima, vários níveis de escolaridade, de idades diversas e que, muitas vezes, por falta de 

dinheiro para o transporte público, desistem das aulas. Nesse cenário, os cursos não ensinam 

apenas conteúdos gramaticais e lexicais, mas propiciam aos alunos um ensino-aprendizagem 

da língua-alvo significativo e eficaz. É importante que se considere a organização da vida social 

em torno de práticas e de ações habituais da sociedade (RESENDE; RAMALHO, 2006). 

A escolha de conteúdos para o ensino de PBLAc para refugiados, bem como a 

organização dos cursos e a elaboração dos materiais didáticos, é determinada conforme as 

necessidades do dia a dia, que são demandadas para os refugiados. Nas análises, percebemos 

que os cursos buscam oferecer um ensino que atenda a essas demandas e a todas as 

especificidades dos refugiados, conduzindo uma prática reflexiva e sujeita a mudanças. A 

respeito da produção de MD de PBLAc para refugiados, observamos que os cursos adotam suas 

próprias metodologias e elaboram seus próprios materiais didáticos. O professor adapta e 

complementa o livro adotado com material didático para seu contexto específico (FERRAZ, 

2011). 

Como a elaboração e a oferta de cursos e de materiais para refugiados/migrantes 

venezuelanos pode promover a integração social?  
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Sobre as práticas de letramento: discursos e identidades, ficou evidente uma ênfase no 

letramento crítico, em cujo contexto de ensino os alunos possam compreender as práticas 

sociais e construir novas formas de situar-se em sociedade (GEE, 1996). Vale ressaltar que, nas 

entrevistas, foi possível evidenciar que alguns cursos buscam incentivar também o letramento 

digital. A partir das análises dos MD’s e das entrevistas, confirmou-se a importância do trabalho 

sistematizado com ênfase nos modos de significar os agentes sociais, suas identidades e o 

ensino-aprendizagem de PBLAc para refugiados/migrantes, explicitados nesta tese. Desse 

modo, passo agora para a resposta da terceira e última pergunta de pesquisa. 

 

 

 

  

 

 

A proposta de elaboração de MD para refugiados/migrantes venezuelanos contribui para 

um ensino significativo que vê a língua como meio de emancipação social, de reconstrução dos 

sujeitos, com vistas ao letramento crítico. No MD, a língua precisa ser compreendida em 

situações concretas, que façam sentido, baseadas em práticas de letramento, como: saber 

cumprimentar, tirar um documento; saber pedir uma informação. 

Nesse sentido, as aulas devem ser vinculadas às práticas sociais. Então, no MD os 

letramentos ocorrem com vivências de uso, de acordo com as necessidades mais urgentes dos 

refugiados/migrantes. No que se refere às especificidades desse público-alvo, deve-se buscar 

elaborar propostas de atividades que atendam ao contexto e aos objetivos de ensino da língua 

para acolhimento.  

Atualmente, para a elaboração de MD de PBLAc, é necessária a adequação das novas 

exigências, que decorrem de um processo mais amplo de transformações sociais e dos 

discursos. A proposta de MD desta pesquisa utiliza a ADC como o “fio condutor” que a sustenta 

teórico-metodologicamente, em que descreve, interpreta e explica a linguagem no contexto 

sócio-histórico. A TSL e a Teoria da Multimodalidade têm pressupostos teórico-sociais com 

Como uma proposta discursiva multimodal de elaboração de materiais didáticos 

para o ensino de PBLAc possibilita promover a inserção dos 

refugiados/migrantes venezuelanos nas práticas sociais vigentes no Brasil? 
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uma relação dialógica com a ADC, por isso elas são importantes para a compreensão de 

processos de mudanças sociais, discursivas, ideológicas e identitárias. 

Desse modo, os parâmetros para elaboração de MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes venezuelanos considera a abordagem da comunicação como social. Os 

textos multimodais produzem sentidos e têm muitas potencialidades de significação. O  uso da 

língua nos diferentes contextos sociocomunicativos é muito importante no contexto de 

aprendizado e precisa ser estimulado. Então, a concepção sociointeracionista de ensino de 

língua é a mais adequada para a elaboração de MD, levando em consideração a interação e a 

inserção da língua em práticas sociais. 

Nessa perspectiva, a proposta de elaboração de MD de PBLAc para 

refugiados/migrantes busca conduzir os alunos refugiados à autonomia, ao adquirirem a língua-

alvo, de forma que eles sejam capazes de realizar atos que os ajudem a suprir as necessidades 

básicas. Outro aspecto relevante é o incentivo para que os aprendizes consigam movimentar-se 

nas diversas situações cotidianas da nova sociedade em que estão inseridos, em que os gêneros 

discursivos podem ser explorados em diferentes dimensões. Assim, os materiais didáticos 

contribuem com a função básica de auxiliar o processo de ensino-aprendizagem de forma 

variada e, se possível, prazerosa e significativa (VILAÇA, 2009). Fiorelli et al. (2021, p. 92) 

afirmam que 

Além dessa necessidade emergencial, a aquisição dessa língua também se 

torna importante para que esses sujeitos (imigrantes e refugiados) à medida 

que vão aprendendo a língua-alvo e conhecendo as práticas socioculturais que 

envolvem essa língua, possam se sentir afetivamente acolhidos e fortalecidos 

para se inserirem com mais autonomia na sociedade que os recebe.  

 

O trabalho sistematizado de leitura e produção escrita com diferentes gêneros em MD é 

muito importante para o ensino e aprendizagem dos refugiados/migrantes venezuelanos. A 

proposta de elaboração do material oferece um espaço de autonomia e de criatividade ao 

professor. Espero que, com essa contribuição social, futuros MD’s de PBLAc 

refugiados/migrantes venezuelanos venham a ser desenvolvidos e aplicados para que, 

gradativamente, a sala de aula, promova práticas sociais transformadoras. 

Devido a todas essas especificidades apresentadas, é relevante discutir e trazer propostas 

de elaboração de MD de PBLAc. Como agenda futura, sugiro a avaliação da Unidade Didática 
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“Direitos Humanos”, elaborada nesta pesquisa, que pode ser realizada de maneira formal e 

informal. Segundo Leffa (2003), o objetivo da pilotagem é mostrar o que pode permanecer e o 

que precisa ser melhorado, e isso só é possível quando o material é testado com o público-alvo 

para o qual se destina. Portanto, a pesquisa apresenta tema muito relevante para a área do ensino 

de PBLAc. 
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APÊNDICE A – TCLE 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Material Didático de Português 

Brasileiro para Migrantes e Refugiados Venezuelanos: desdobramentos multimodais, 

discursivos e integradores de línguas em contato”, de responsabilidade de Larisse Lázaro Santos 

Pinheiro, estudante de doutorado da Universidade de Brasília. O objetivo desta pesquisa é 

desenvolver estratégias de elaboração de material didático de Português Brasileiro como Língua 

Adicional (PBLA) baseadas no referencial teórico triangulado em Multimodalidade, 

Letramento e Análise de Discurso Crítica para atender movimentos migratórios no Brasil, 

especificamente, os venezuelanos, visando à integração social desse público-alvo. Com o 

intuito de responder o objetivo geral elencou-se os seguintes objetivos específicos: a) Analisar 

como a elaboração e oferta de cursos e materiais para migrantes e refugiados venezuelanos pode 

promover a integração social, sob a perspectiva da Análise de Discurso Crítica (ADC); b) 

Observar o que determina a escolha temática dos conteúdos para o estudo de PBLA para 

migrantes e refugiados venezuelanos no Brasil; c) Propor um modelo de elaboração de materiais 

didáticos triangulado em multimodalidade-letramento-ADC aplicada ao ensino de PBLA que 

promova a inserção e o conhecimento por parte de migrantes e refugiados hispanofalantes nas 

práticas sociais vigentes no Brasil. Assim, gostaria de consultá-lo/a sobre seu interesse e 

disponibilidade de cooperar com a pesquisa.  

Você receberá todos os esclarecimentos necessários antes, durante e após a finalização 

da pesquisa, e lhe asseguro que o seu nome não será divulgado, sendo mantido o mais rigoroso 

sigilo mediante a omissão total de informações que permitam identificá-lo/a. Os dados 

provenientes de sua participação na pesquisa, tais como questionários, entrevistas, fitas de 

gravação, ficarão sob a guarda do/da pesquisador/a responsável pela pesquisa. A coleta de 

dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas. É para estes procedimentos que 

você está sendo convidado a participar. Sua participação na pesquisa não implica em nenhum 

risco. Espera-se com esta pesquisa que as estratégias de elaboração de material didático de 

PBLA atenda às demandas dos cursos de PBLA para migrantes e refugiados venezuelanos, 

visando à integração social desse público-alvo.  

Sua participação é voluntária e livre de qualquer remuneração ou benefício. Você é livre 

para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper sua participação a 

qualquer momento. A recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade ou perda de 

benefícios. Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar através 

do telefone (61) 98102 2065 ou pelo e-mail larisselazaro@hotmail.com. A equipe de pesquisa 
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garante que os resultados do estudo serão devolvidos aos participantes por meio de artigos e 

material didático específico para migrantes e refugiados venezuelanos, elaborados pela 

pesquisadora, podendo ser publicados posteriormente na comunidade científica.  

Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências 

Humanas e Sociais (CEP/CHS) da Universidade de Brasília. As informações com relação à 

assinatura do TCLE ou aos direitos do participante da pesquisa podem ser obtidas por meio do 

e-mail do CEP/CHS: cep_chs@unb.br ou pelo telefone: (61) 3107 1592. Este documento foi 

elaborado em duas vias, uma ficará com o/a pesquisador/a responsável pela pesquisa e a outra 

com você. 

 

 

Assinatura do/da participante 

 

 

Assinatura do/da pesquisador/a 

 

 

Brasília, ___ de __________de _________ 
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APÊNDICE B- UNIDADE DIDÁTICA 
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ANEXO A – COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B – ENTREVISTAS COM PROFESSORES/COORDENADOS DE CURSOS DE PBLAc 

 

 

Professor A 

 

Dúvidas e aí vai mudando uma das questões que a gente que que é um problema mas 

num problema diferencial com relação a português em estrangeira.... porque na verdade tá numa 

situação de português de imersão né eles além de estar de imerssão tem a questão de estarem 

de não se estarem refugiados que não querer estar muitos deles no e tem a questão de serem 

grupos heterogêneos então que que a gente faz a gente esse ano que o ano passado era todo 

mundo junto eram três famílias então era criança adolescente..... esse ano a gente trabalha 

diferenciado a gente trabalha nas crianças separado com duas ou três bolsistas e que tenham 

apoio de alguém da pedagogia ou quem já trabalhou com criança colaborando no trabalho com 

as criança né se os adultos juntos em outra sala..... a gente tem  esse diferencial né então .....com 

relação a a gente usa uma metodologia assim não é fixa não é única a gente trabalha a língua 

enquanto discurso enquanto necessidade do dia a dia para o dia a dia deles né sempre pensando 

na relação  social língua e cultura e questões interculturais uma língua para o uso mesmo a 

língua como prática social nessa perspectiva discursiva mesmo até mais do que comunicativa é 

discursiva..... exatamente muito bom ....e os temas que vocês trabalham eh..... a gente então 

assim esse ano que o ano passado a gente teve que a partir do básico do som fonética de questões 

de apresentar-se e agora a gente teve que retomar essas questões no começo do ano porque 

tinham três famílias novas a gente retomou e a gente vai trabalhando assim a gente não tem 

uma linearidade gramatical então a gente dá por exemplo passado regulares e irregulares junto 

com o futuro de acordo o que estão usando no dia a dia e gêneros discursivos também então se 

precisa de currículo vamos trabalhar currículo vamos trabalhar como que é a entrevista então a 

gente tá trazendo essas necessidades dele a gente trabalha muito com música em sala de 

aula.....legal música...... vídeos, músicas, muitos gêneros variados então..... a gente tem desde 

temas gramaticais mais linguísticos, mais estruturais a temas culturais como essa questão eh de 

como fazer uma entrevista vai entender mas essa questão da diversidade do povo brasileiro da 
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comida brasileira então assim vai passando questões aspectos comunicativo discursivos e 

linguístico eh comunicativo discursivos né essas duas perspectivas ..... 

Sobre a avaliação.....assim toda aula a gente dá sempre uma tarefa pra eles trazerem essa 

tarefa pra trabalharem na aula nunca deixando de trazer as dificuldade deles que eles tiveram 

naquela semana seja no linguístico no cultural no fonético fonológica seja de acordo as 

necessidades que eles tiveram.... eu estou falando das aulas dos adultos...... das crianças já é 

outra específica...... porque eu fico com os adultos quem fica ali já fica mais com as crianças e 

a ananda e eu não fico com as crianças .......mas com as crianças por exemplo eles tiveram um 

dia que fizeram trabalhar a questão das frutas...... que legal..... a gente pediu uma verba pro 

centro de línguas a gente fez uma compra importante de frutas o instrutor pra sala de aula eh 

fez o tátil a nomeação eles prepararam uma salada de fruta e depois as crianças servir frutas no 

lanche para os pais....olha que legal muito interessante ....cê não trabalha com mídias nós eu eu 

conheci o trabalho de vocês porque eu fiz mestrado com a lígia né e aí ela postou no facebook 

as fotos desse projeto tem o nome e o..... projeto vocês professores opa problema eu deixa eu 

ver se eu acho que porque isso queria te falar que esse ano eu cheguei aqui o projeto na pasta 

esse ano a gente conseguiu eh eh institucionalizar o projeto junto com a prefeitura deixa eu 

acho que é mais fácil entrar no meu e-mail..... 

Dúvidas e aí vai mudando uma das questões que a gente que que é um problema mas 

num problema diferencial com relação a português em estrangeira.... porque na verdade tá numa 

situação de português de imersão né eles além de estar de imerssão tem a questão de estarem 

de não se estarem refugiados que não querer estar muitos deles no e tem a questão de serem 

grupos heterogêneos então que que a gente faz a gente esse ano que o ano passado era todo 

mundo junto eram três famílias então era criança adolescente..... esse ano a gente trabalha 

diferenciado a gente trabalha nas crianças separado com duas ou três bolsistas e que tenham 

apoio de alguém da pedagogia ou quem já trabalhou com criança colaborando no trabalho com 

as criança né se os adultos juntos em outra sala..... a gente tem  esse diferencial né então .....com 

relação a a gente usa uma metodologia assim não é fixa não é única a gente trabalha a língua 

enquanto discurso enquanto necessidade do dia a dia para o dia a dia deles né sempre pensando 

na relação  social língua e cultura e questões interculturais uma língua para o uso mesmo a 

língua como prática social nessa perspectiva discursiva mesmo até mais do que comunicativa é 
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discursiva..... exatamente muito bom ....e os temas que vocês trabalham eh..... a gente então 

assim esse ano que o ano passado a gente teve que a partir do básico do som fonética de questões 

de apresentar-se e agora a gente teve que retomar essas questões no começo do ano porque 

tinham três famílias novas a gente retomou e a gente vai trabalhando assim a gente não tem 

uma linearidade gramatical então a gente dá por exemplo passado regulares e irregulares junto 

com o futuro de acordo o que estão usando no dia a dia e gêneros discursivos também então se 

precisa de currículo vamos trabalhar currículo vamos trabalhar como que é a entrevista então a 

gente tá trazendo essas necessidades dele a gente trabalha muito com música em sala de 

aula.....legal música...... vídeos, músicas, muitos gêneros variados então..... a gente tem desde 

temas gramaticais mais linguísticos, mais estruturais a temas culturais como essa questão eh de 

como fazer uma entrevista vai entender mas essa questão da diversidade do povo brasileiro da 

comida brasileira então assim vai passando questões aspectos comunicativo discursivos e 

linguístico eh comunicativo discursivos né essas duas perspectivas ..... 

“A gente não usa um livro base, a gente tem um acervo de livros, desde o Intercultural, 

Bem-vindo, Falando e aprendendo o português, Fala Brasil livros o tradicionais até o 

Intercultural que eu conheço é o que trabalha em uma perspectiva língua e abordagem mais 

diferenciada pela interculturalidade temos um acervo interessante. A principio a gente até pega 

uma ou outra atividade desses materiais, mas a gente elabora cada unidade às segundas-feiras, 

do meio dias à duas, aproximadamente, quem coordena é a Carolina (aluna de doutorado), onde 

planejamos as aulas dos sábados de acordo com o que foi visto na semana anterior, o que eles 

trouxeram de demanda e o que vamos trabalhar no sábado seguinte de acordo com fio condutor 

do semestre....”  a gente faz todo dia me até as tuas economias parabéns muito bom mais tirando 

na carolina que tá fazendo doutorado e onde a gente planeja as aulas do sábado cronograma 

geral mas todo candidato na segunda de acordo que o que eles trouxeram e o que a gente vai 

trabalhar no sábado segundo depois daquele chegando torto semestre entendi então também as 

demandas elas vão surgindo né ou não ser imagino que cinco dúvidas e aí vai mudando muitas 

questões que a gente tinha um problema mas num problema...  

“um diferencial do português língua estrangeira de imersão... eles  além de estarem em 

aprendendo em uma situação de imersão, tem a questão de estarem refugiados e não querer 

estar (muitos deles) e tem a questão de ser grupos heterogêneos. Então esse ano separamos, 
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adultos, crianças e adolescentes (porque no ano passado era todo mundo junto) e temos um 

apoio de pedagogos também...” 

 eles tão espero vocês no grupo que a gente faz a gente era uma cadeira todo mundo criança ess 

e ano a gente tem o apoio da pedagogia ou quem já trabalhou com morango eu trabalho com as 

crianças preço especial então com relação a gente usa uma metodologia sem o que não é única 

a gente trabalha a linguagem porque o discurso enquanto refere do dia a dia a dia deles né 

sempre pensando na real uso mesmo a língua como pra achar social nessa perspectiva se 

possível nessa exatamente muito bom e os temas que vocês trabalham eh a gente então assim 

esse ano porque o ano passado partindo do sono da fonética de questões de apresentar esse 

podcast e agora eles tem que retomar as pressões no começo do ano porque tinham que retomou 

e a gente vai trabalhando assim a gente não tem uma realidade então a gente tá aprendendo 

passar puro de causado no dia a dia e discursivos também trabalhar comigo vamos trabalhar 

minha entrevista música muito gêneros variados então a gente tem desde tê-las gramaticais mas 

isso só estruturais apenas culturais como essa questão eh do de como fazer uma diversidade 

com a comida brasileira passando questões comunicativo discursivos linguístico eh aplicativus 

conselho uma paleta pra eles eles trouxeram pra trabalhar num fechando de trazer deles que 

estiveram naquela semana seja no linguiça cultural eu falei lógico seja de acordo adultos das 

crianças já é outra espécie ali e já fica mais pra crianças e a nanda e eu fico com as crianças 

mas com as crianças tiveram a gente teve uma verba pro centro de línguas a gente fez uma 

compra com a nomeação eles prepararam uma salada de fruta e depois olha que legal muito 

interessante tá mais bonito nós eu conheci o trabalho de vocês que eu fiz mestrado com a lígia 

né e aí ela postou no facebook as fotos desse projeto do tem um nomeo projeto. 

Grande com a prefeitura que envolva vários projetos sem ó lucro projeto ou seja é um acordo é 

um minuto específica um acordo específico do projeto maior do prefeito neto do português tem 

acolhimento para venezuela pode o tema aditivo tá ótimo esse teu objetivo é o que ficou 

oficialmente cadastrado como não é o que o clube que a gente fez oficialmente cadastrado e no 

nosso projeto qual a prefeitura após é a institucionalização né ok e aí até já já estamos no final 

vai amar e já com o problema de ti então ótimo que é eu vou anexar esses informações uma 

pasta que e já fica vou salvar na mesa uh-huh entrada já te mando depois eu esse é qual é o 
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campeão e o de araraquara pais de ciências letras campos de araraquaraem são paulo tá tendo 

várias vários projetos né. 

“O problema do transporte foi solucionado de uma forma, nesses tr~es locais que temos 

aula, o aluno assina a presença lá no local, que é para ganhar o ticket da próxima aula. Então se 

o aluno faltar ele não tem o passe dele para a próxima aula.” 

 

Professor B 

 

Então... você precisa saber sobre práticas de letramento no ensino de português como 

língua de acolhimento né bem .....no projeto acolher as aulas de língua portuguesa elas são 

sempre vinculados às práticas sociais ....Então os letramentos eles ocorrem com vivências de 

uso, de acordo com as necessidades mais urgentes dos imigrantes. E a gente busca que eles 

entendam a língua em situações Concretas (fazendo sentido) ...pautadas em práticas de 

letramento comum saber comprimentar tirar um documento saber pedir uma informação em 

relação às práticas de sala de aula e aos materiais didáticos a gente foi desenvolvendo a partir 

do que eles tinham necessidade de usar imediatamente para sobreviver como pegar um ônibus 

pedir uma informação enfim para que haja interação nesses usos sociais e adequado também ao 

contexto deles..... como o público é bastante diversificado Tem gente com um pouco tempo no 

Brasil uma semana um mês e tem como ano 25 tem quem sabe ler e escrever e tem quem nunca 

foi à escola ....né Tem Engenheiros enfermeiras tem de tudo então procuramos sempre situações 

que façam ele se comunicar tanto oralmente como pela escrita como o e-mail carta de 

apresentação e de compreensão textual de um anúncio de um letreiro que são as práticas e os 

eventos de letramento que insere eles socialmente e a escolha desses conteúdos ela é voltada 

para as atividades mais urgentes de uso pelos imigrantes da língua né e os módulos são 

apresentação cotidianos saúde moradia trabalho e também inclui um pouco da cultura e da 

diversidade brasileira e a ordem de apresentação desses modos é escolhida a partir do interesse 

e necessidade da turma esses módulos existem também em três níveis de acordo com o 

desempenho na língua portuguesa né tenho acolher um o acolher dois e o três e esses níveis 2 

e 3 Eles são um pouquinho mais desafiadores por exemplo nas questões trabalhistas que direito 

tem os trabalhadores no Brasil como tirar uma carteira de trabalho como fazer um currículo são 
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esses tipos de letramento que incluem também o letramento digital e já que para tirar esses 

documentos em alugar moradia procurar emprego até agendar consulta são também pela 

internet né Então as aulas são complementados com oficinas e palestras de especialistas que 

são convidados e que oferecem também voluntários e os participantes os imigrantes eles eram 

os currículos e simulam entrevista de emprego São informados sobre cuidados com a saúde e 

por exemplo nos módulos saúde eles aprendem as partes do corpo logo no acolher 1 e para 

poder se expressar em uma consulta médica em um módulo mais adiantado já entra no site para 

tirar o cartão do SUS e assim por diante é isso que você precisava saber 

A avaliação é continua durante as aulas e para passar de um nível para outro o aprendiz 

deve saber o que consta no programa. Por exemplo: saber as lições básicas como cumprimentar, 

se despedir, pedir um alimento e escrever coisas básicas; tirar um cartão do SUS, a carteira de 

trabalho, ...; participar de uma entrevista, etc. cabe a cada professor avaliar o desenvolvimento 

de acordo com o nível. Eles fazem provas escritas e avaliação oral para mudar de nível e 

precisam de no mínimo 75% de presença. 

“Então as aulas são complementados com oficinas e palestras de especialistas que são 

convidados e que oferecem também voluntários e os participantes os imigrantes eles eram os 

currículos e simulam entrevista de emprego São informados sobre cuidados com a saúde e por 

exemplo nos módulos saúde eles aprendem as partes do corpo logo no acolher 1 e para poder 

se expressar em uma consulta médica em um módulo mais adiantado já entra no site para tirar 

o cartão do SUS e assim por diante é isso que você precisava saber” 

 

  

Professor C 

A prática que a gente tem eh muito baseada no cotidiano deles né .....por exemplo a 

gente pega uma notícia que saiu no jornal aqui né ....a gente tem até vou até  te mandar uma 

foto ......eh tipo uma notícia de um venezuelano que tava fazendo uma horta num prédio 

abandonado onde ele tava morando ....então a partir dessa dessa reportagem a gente grava ela 

em áudio aí coloca pra eles ouvirem né no nos computadores e a partir daí a gente faz perguntas 

de interpretação né aonde que esse venezuelano morava o que ele fez para mudar e tal na sua 

opinião assim né essas perguntas de interpretação e aí eles escutam também o áudio e 
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respondem no nos formulários que a gente prepara né pela pela  Google formulários e aí a gente 

envia pra pra cada e-mail e eles abrem o computador e fazem esse tipo de atividade a gente 

conversa sobre o tema é assim sempre baseado no cotidiano ......por exemplo agora pelo menos 

a gente trabalha também a questão da festa junina né eh explicando a nível geral assim do brasil 

mas depois a gente eh especifica muito também aqui a questão da de roraima a gente trabalha 

também a cultura roraimense eh ao estilo musical que é a roraimeira a gente assim que pelo 

menos que eu oriento que as as monitoras façam sempre a gente trabalha e essas situações reais 

do cotidiano é aula de currículo né comé que se fala tal termo aqui tal termo em outras regiões 

que mais muita música a gente tenta trabalhar as músicas de várias regiões tanto sertanejo 

samba pagode evangélica e a música também daqui né regional que é forró que é e assim com 

textos da internet coisas atualizadas também a gente vai montando um pouquinho de cada coisa. 

Não não tem não tratando também de carregar muito na na gramática né tô trabalhando 

gramática conforme vão vamos vendo os os textos e aí eles vão surgindo perguntas aí a gente 

vai explicando desenvolvendo bem bacana. 

“A prática que a gente tem eh muito baseada no cotidiano deles né .....por exemplo a 

gente pega uma notícia que saiu no jornal aqui né ....a gente tem até vou até  te mandar uma 

foto ......eh tipo uma notícia de um venezuelano que tava fazendo uma horta num prédio 

abandonado onde ele tava morando ....então a partir dessa dessa reportagem a gente grava ela 

em áudio aí coloca pra eles ouvirem né no nos computadores e a partir daí a gente faz perguntas 

de interpretação né aonde que esse venezuelano morava o que ele fez para mudar e tal na sua 

opinião assim né essas perguntas de interpretação e aí eles escutam também o áudio e 

respondem no nos formulários que a gente prepara né pela pela  Google formulários e aí a gente 

envia pra pra cada e-mail e eles abrem o computador e fazem esse tipo de atividade a gente 

conversa sobre o tema é assim sempre baseado no cotidiano ......” 

Por exemplo agora pelo menos a gente trabalha também a questão da festa junina né eh 

explicando a nível geral assim do brasil mas depois a gente eh especifica muito também aqui a 

questão da de roraima a gente trabalha também a cultura roraimense eh ao estilo musical que é 

a roraimeira a gente assim que pelo menos que eu oriento que as as monitoras façam sempre a 

gente trabalha e essas situações reais do cotidiano é aula de currículo né comé que se fala tal 

termo aqui tal termo em outras regiões que mais muita música a gente tenta trabalhar as músicas 
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de várias regiões tanto sertanejo samba pagode evangélica e a música também daqui né regional 

que é forró que é e assim com textos da internet coisas atualizadas também a gente vai montando 

um pouquinho de cada coisa. 

Não não tem não tratando também de carregar muito na na gramática né tô trabalhando 

gramática conforme vão vamos vendo os os textos e aí eles vão surgindo perguntas aí a gente 

vai explicando desenvolvendo bem bacana. 

 

Professor D 

 

Então vou tentar responder um pouco aqui o que você me perguntou tá bom.... na 

verdade sempre é muito difícil falar de letramento porque são vários e vários conceitos ou vários 

tipos de conceitual que é o letramento né especificamente aqueles CEFET tanto no grupo de 

CEFET contra um grupo com os venezuelanos que eu te falei a gente tenta trabalhar com 

letramento crítico né Principalmente com as ideias e experiências do Paulo Freire embora o 

nosso contexto que está sendo elaborado para essa questão a gente tenta a gente conhece as 

teorias e é o que a gente tenta aplicar né porque ......porque a gente entende que  o nosso contexto 

não basta só uma questão que está ligada somente a prática da alfabetização né é importante 

que esses sujeitos são os alunos tenham garantido o que para eles  uma voz, inclusão social e 

uma visão crítica da própria realidade deles né .....Acho que tudo isso é muito importante para 

que eles possam que questionar e transformar a vida deles que eu acho que é o mais importante 

não e sem esse posicionamento questionador o desenvolvimento dessa consciência crítica em 

todas as atividades da sala né independente do tipo de atividade que é o objetivo seria se não se 

não fazem seria um pouco não sei..... o que seria talvez e ineficaz.... né o Que Nós pensamos a 

gente parte dessa desses pilares da dessa crítica social né das ideias de Paulo Freire das teorias 

pós-estruturalistas também, porque que a gente tá vendo a língua ali como meio de emancipação 

social de reconstrução desses sujeitos né ......porque a gente no contexto migratório a gente 

percebe eles persebem nós percebemos de todos os lados independente do ângulo essas 

influências de grupos dominantes na sociedade até porque o caso deles como é o caso político 

que está relacionado com a geopolítica e a gente vê isso mas claramente não sei ..... então essas 

perspectiva crítica ele dá Esse instrumento de libertação né nessas relações de opressão são bem 
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características do mundo do Século 21 desse mundo capitalista e tal.... então essa e letramento 

crítico né ele como é que eu posso dizer a ele pede para gente uma leitura do mundo né e do 

exercício de uma reflexão crítica e mais questionadora dessas realidades que eles virem das 

situações das posições que eles estão enquanto sujeito na sociedade na cidade no próprio prédio 

onde eles moram em centro...... e aí bom que que acontece que tudo que eu tô falando serve 

tanto para dentro da sala de aula quando para fora da sala de aula no sentido posso ir para as 

práticas as que estão ali ou pensando fora da sala de aula né .....então a gente tem objetivo 

Justamente que nessas partes que eles sejam Donos das vozes deles e muitas vezes essa questão 

da voz dentro dessa questão do letramento não é não significa na verdade dar voz porque voz 

ele já tem o que eles precisam é de visibilidade muitas vezes né ......e o objetivo do  Plac com 

relação à responsabilidade do professor é justamente a ajudar esse aluno a compreender essa 

nova realidade essas particularidades sociais e culturais do Brasil especificamente aqui de Belo 

Horizonte da região de onde ele mora nessa nova etapa da vida dele e tudo né e o professor 

nesse sentido ele funciona como uma ponte humana entre a língua os novos conhecimentos que 

que podem ser desenvolvidos em sala né nessa situação independente crítica né que vai revelar 

o papel do facilitador do professor ....com relações de quem fala sobre isso também não sei se 

você pesquisou mas é a Mirele São Bernardo defendeu a tese da em 2016 né ela fala exatamente 

desse papel do professor D da função de amenizar conflitos iniciais entre os alunos né E eles 

percebam que essa língua é um instrumento de libertação para ele se dentro de coesão e muitas 

vezes começa a língua para ele nesse momento de luta e de transgressão que me fala isso 

também não só São Bernardo mas a Ana Paula Lopes da federal ela vai falar do da língua como 

uma defesa pessoal ....então esse Plac está associada às ideias do Freire e como eu te falei 

......tentamos trabalhar dentro de sala de aula não só com questões culturais. Nessas questões 

do choques culturais, do social e também do jurídico né..... das próprias leis de imigração de 

trabalho as próprias leis de imigração com ele com eles em sala de aula como prática de 

letramento. Claro.... não estou detalhando como é feita a tarefa acho que se você precisar não 

sei se eu poderia detalhar melhor uma atividade de sala ou não sei como que você quer né mas 

sempre pensando nessa nova integração nos cursos também mais avançados nós fazemos 

principalmente de curso preparatório do Celp já no intermediário 2 já fazemos mais textos 

escritos... então o processo crítico ele é maior inclusive com relação aos processos de 
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internacionalização para esses níveis mais altos e também de escrita acadêmica no viés da 

cultura mesmo da cultura brasileira desses gêneros acadêmicos ....porque eles também são 

preparados para a academia né para ir para Universidade inclusive agora no CEFET acabou de 

sair uma resolução que dá 5% de vagas para os cursos de ensino médio e ensino médio e também 

ensino de graduação ....desculpa é tão fácil né graduação ....para Imigrantes então também isso 

é muito importante para a gente né tenta disponibilizar também esses meios de integração 

também talvez de práticas de letramento para internar internacional sobre para 

internacionalização também letramento específicos para o celpe-bras que acontece no nível 

preparatório do celpe-bras né que nós temos..... Enfim tudo isso para que esse engajamento 

crítico né que eles precisam ter Saia desse lugar que o não entendeu Refúgio como essa somente 

essa relocação geográfica apenas né então tem que ter essa experiência de troca de novos 

saberes atuação viva e democrática e é o que a gente tenta fazer nas nossas práticas .....bom não 

sei se é exatamente isso que você não perguntou se tiver alguma dúvida você me fala tá bom. 

 

Professor E 

 

Foi solucionado de uma nesses três locais que a gente tem o aluno quando ele chega ele 

assina a presença lá no local além da nossa presença de sala de aula ele assina que é pra ganhar 

o ticket da próxima tanto o aluno falta ele não tem o entendeu ele não tem um passo então tá 

funcionando assim eh o que eu entendi aquilo da ajuda mas ela quer um retorno claro né então 

eh começamos com vinte alunos em cada turma uma média né de vinte alunos por cada turma 

de uns sessenta e poucos alunos o endereço aí é aquela eu digo que temos uma população 

flutuante porque tem hora que os alunos falam hoje tivemos dezoito aí a próxima como foi a 

água e tal professora só vieram dez anos teve aquela chuva aqui quando chove ontem cê teve 

uma prótese não mas quando chove por uma duas horas cê num sabe ajudar nenhuma tanto 

caiado senta de ônibus é complicado essa merece então a gente sabe que tem essa eh é sazonal 

tem sim outra tão oferecendo emprego eles faltam pra ir pruma entrevista de emprego eh né 

então você tem é só trabalhar então para estudar todo mundo que vem pra aula com a família 

isso já acontecia aqui pai e mãe e filha todos pra ela e ali eles assistem a aula e vão ver vão 

desenvolvendo português juntos ele ter bem interessante esse também que cê tá relatando gente 
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queria falar isso que você tá relatando é interessante porque com base nessas pesquisas na 

unifesp em são paulo eles abriram a com base nisso também que as mulheres as vezes a 

professora falou assim eu percebi que muitos homens as mulheres não podiam qui tinham que 

ficar com as crianças 

O nosso material utilizamos textos atializados que tiramos da internet, por exemplo um 

texto sobre “greve das universidades por conta da educação” Então tínhamos textos atuais que 

o aluno ele vai escutar quando estiver na rua. Então colocamos músicas antigas e novas que 

contextualizaem o assunto a gramática. Ele começa um pouco mais voltado pra gramática, mas 

sempre pensando na língua em uso. Tanto que nos pequenos diálogos que nós criamos tem o 

“Tá” “Tá bom” p eles aprenderem essa língua em uso pq será ela que eles escutarão na rua. 

Trabalhamos os quadrinhos e depois eles vão se desenvolvendo para textos maiores um diálogo 

maior e api eles passam a produzir mais....” 

Trabalhos com diversos gêneros, por exemplo um anúncio de trabalho em que ele 

precisa se candidatar... A tradição e vocês que criaram materialidade né vocês tão querendo 

módulo você reformula vocês fazem agora que a gente fez a reclamação então a ideia é terminar 

esse primeiro módulo a gente vai ver em vários modelos e ao mesmo tempo de arrebentar o 

segundo módulo em agosto no segundo módulo gente que bacana então quando eu comecei 

aqui no a gente poder eh ter um novo material nosso material a gente usou tudo era muito 

atualizar um lugar um era um texto de jornal que a gente tava na internet né tudo bem picadinho 

com ninguém né mas assim é um texto a sobrevida dessas universidades por conta da educação 

então a gente tinha textos muito de moda dá assuntos que a gente clareia né o aluno vai escutar 

sobre poderia chegar então a gente tentava colocando de músicas antigas imóveis eh que 

contextualizar do assunto é começa ele começa um pouco mais voltada pra gramáticas sempre 

uso eh tanto quilos de arroz pequeno já acho que a gente queria contar tá bom primeiro e laranja 

e tem a gente tá abrindo de gramática e ele vai subir um pouquinho pra textos melhores desde 

pequeno de ar mesmo e a gente começou a produzir então a gente vê eh vai executando como 

a gente aprendeu então eh me manda os testes escolhemos os textos resistindo que custavam 

dois três dias que a gente pega e aío que nós queremos fazer feliz eu sei que vou tá explicando. 

Estão oferecendo um emprego leia então tem também a coisa tu entender um anúncio de jornal 

e se candidate diga suas qualidades da ensinou objetivos lá quem é o que a pessoa soubesse da 
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forma e aí eles a gente trabalha ah maravilha é o que eu pensei aqui eu sonhos visitei tive essa 

chance de visitar algumas escolas na era um grau que foi feito pra américa latina pela embaixada 

americana então foram trinta e três professores da américa latina agostinho central do carinho 

e todos todos trabalhavam sendo nacionais em inglês então nós visitamos que trabalhava com 

bilíngue mesmo eh em escolas que eles tinham do lembra de que você tem aula de inglês não 

aula de história e inglês e espanhol lembro de mesmo então dissesse pedro alves do brasil e 

depois do sucesso pedro álvares ah quem que entendeu então era elas as aulas e a gente foi 

visitou indicado um centro para imigrantes eu não assisti todas as aulas do que nós três eles 

tiveram que eu pedi a gente pequenas salas eu assisti uma aula que é bem interessante que era 

aula de cidadania porque nos estados unidos pra você conseguir a sua documentação eu vou 

fazer a solicitação por exemplo você tem que ter é um teste muito você tem que passar nesse 

teste depois que você passa nesse teste que você pode começar um processo o brincar é gripe 

então eh nós assistimos a aula né a professora uma professora voluntária mas ela a vontade é 

porque ela que iniciou dá um não é na área dela em inglês é a didática dela nós estamos olhando 

fazer uma realização tinha professora já né e coordenadores de escola e a gente se olhou falta 

abaixo né mas aí legal e eles ensinavam coisas como o que que é a estátua da liberdade tem 

dizer eh como que você jura bandeira né coisas bem especializada e aí são coisas assim que que 

é o william né e aí a partir desses textos sobre esses assuntos que pra mim parecia educação 

moral e cívica né que é daniela educação moradia e aí eh é a professora do contexto né ela ia 

pra o interessante né isso eu até falei pra minha filha linda foi bem interessante porque eu fiquei 

pensando nos nossos alunos aqui eles não precisam fazer uma prova cidadania mas eles tem 

que saber como você falou tirar o cpf fez os básicas né filho né e pelo que dia aqui dar esse 

suporte pra eles também eh eles tem setor de vídeo a gente tem tudoaparecida na verdade já 

existia uma ong que que estava ajudando tantas qualquer estava jogando. 

 

Professor G 

 

Então a questão da avaliação é feita eles têm uma prova formal a princípio a gente não 

tinha prova e a gente começou a perceber a falta de credibilidade que o curso dava nos próprios 

estudantes que eles queriam ser avaliados porque eles comparavam eles sabem o que rola no 
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curso de dia porque dia tem prova no acolhimento não tem então isso causava uma de uma falta 

de credibilidade nos alunos para concurso então a gente começou a ter prova e aí tem o dia de 

prova eles fazem a prova escrita fazem atividades avaliativas orais e aí eles tem mais confiança 

do curso cê acredita? ...... mas a princípio não era o objetivo do acolhimento e outra questão 

que vale muito na na aprovação ou não desse aluno é a presença eles tem que ter pelo menos 

setenta e cinco por cento de presença pra poderem passar o curso porque havia muito aluno que 

fazia a matrícula e depois voltava só no final pra pegar certificado né querendo certificado e 

não tenho agora eles aprenderam que eles têm que tá aqui tanto que a gente tá formando noventa 

alunos ......viu hoje é o encerramento esqueci de te avisar se você quiser vir hoje a noitenove 

horas o instituto no negócio de meu deus esqueci no auditório de letras lá no subsolo. 

Não falei né sobre a questão do feedback que esqueci bom na verdade ele é dada 

diariamente né a partir do que o aluno tá produzindo tudo que o aluno tá fazendo cada professor 

tem sua maneira de dar seu feedback........ então eu faço correção na hora eu faço em atividades 

eu faço oralmente eu faço escrito por exemplo numa redação quando a gente passava pedir pra 

descrever um parágrafo alguma coisa aí eu sempre dava um feedback .........oralmente 

reforçando a questão do que ele já sabe né valorizando a produção dele então nunca falo assim 

nossa isso aí tá errado tá errado né não é assim que fala mas muitas vezes repetindo ah você 

quis dizer isso e esse isso então acho que assim pelo positivo né sem valorizar o erro do 

aluno....... e que mais e mais eh vamos dizer assim mais formal era o fim das avaliações né sei 

lá uma redação ou do da prova mesmo em si que aí ele recebia um feedback daquela produção 

dele..... agora o feedback é diário então desses dois mais formativo e o somativo é isso cê tá 

querendo saber?  eu não sei muito não assim como a galera tá fazendo hoje em dia com certeza 

mas o formal com certeza eles dão da prova agora no dia a dia eu não sei eu sei que .....eu tenho 

tentado fazer diariamente assim nas produções nas pequenas produções que eles fazem eh outra 

forma que eu faço é ficar andando enquanto eles tão construindo o diálogo e fico anotando e 

depois no quadro passo mais ou menos o que alguns erros comuns que eles tiveram ou chamo 

atenção pra não ficar pensando que tá em cima de um aluno sabe expor muito aluno então assim 

eu uso diferente formas de dar um feedback. 

O material didático vem desde o início do projeto, pois o material do NEP não serviria 

para o acolhimento, porque é outro objetivo outro público alvo é pras questões iniciais. O 
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estrangeiro ele chegou aqui o que ele precisa? Ele precisa trabalhar! Então é um material voltado 

para as necessidades deles, mas não são as mesmas dos estrangeiros, são de sobreviv~encia. O 

material é todo divido por módulos que não necessariamente precisam ir na mesma ordem. A 

ideia é que os alunos escolham os unidades/módulos, por exemplo damos um papel e eles 

marcam o que eles gostariam de fazer. Então nós temos o módulo de apresentação, a gente tem 

o módulo apresentação que é esse muito prazer que a primeira de apresentação a gente tem um 

módulo saúde módulo trabalha o emprego modulo diversidade cultural e tem vários módulos e 

esses módulos foram criados pelas primeiras professoras e até hoje alguém da equipe de 

professores, de vez em quando, mexe no material e estamos sempre aperfeiçoando e incluindo 

umas coisas, tirando outras que que deu mais certo, tudo experimentado...  também temos a 

colaboração do pessoal do design das turmas do design da universidade. Eles fizeram o desenho 

e a diagramação do material eles procuraram economizar colocando só duas cores  voltado pra 

nossa realidade. Então não são materiais cheios de cores, bonitos, pois  a gente só pode imprimir 

preto e branco, então fizeram tudo pensando nisso....”  

Os alunos de design fizeram diferentes versões daquele material, por exemplo o módulo 

saúde, eles fizeram da maneira que eles achavam mais adequada para o público alvo, criou um 

personagem e apresentaram pra os professores. Inclusive eu fui assistir a apresentação deles e 

apresentaram porque eles fizeram isso, porque essa escolha de cores,  é tudo pensado e a gente 

que trabalha com material deveria saber. Tudo tem que ser pensado o tamanho da letra, o tipo 

da fonte, a cor, tudo deve ser pensado para aquele público-alvo. É muito interessante o tanto 

que a gente não sabe nada de material...”  
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